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Segue esta

onda!
Teahupo’o (Taiti) — Com um 9,90, a maior nota 

no torneio de surfe dos Jogos de Paris até agora, o 

brasileiro Gabriel Medina passou às quartas de final. 

Ontem, o surfista eliminou o japonês Kanoa Igarashi, 

que o tirou da disputa por medalhas em Tóquio, 

em 2021. Hoje, o mar do Pacífico verá um duelo de 

brasileiros pela permanência na competição. Medina 

enfrenta João Chianca, o Chumbinho, que venceu o 

marroquino Ramzi Boukhiam. Outro brasileiro nas 

Olimpíadas, Filipe Toledo foi derrotado pelo japonês 

Reo Inaba e está eliminado. 
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PÁGINA 13 

Mais tecnologia contra 
o tráfico de pessoas

Caracas expulsa 
embaixadores 
de sete países

Obras terminam, e a pista vai ser 
liberada amanhã para o trânsito

Motorista de Porsche persegue e 
mata  motociclista em São Paulo

Pesquisas independentes atestam 
dieta que rejuvenesce células

PÁGINA 14

CAPITAL S/A, PÁGINA 16

PÁGINA 7

PÁGINA 12

Buraco do Tatu

Crime no trânsito

Envelhecimento tardio

Declarado reeleito, Maduro ataca 
a oposição e enfrenta protestos

Revolta se espalha pela capital da Venezuela, Caracas, 

e outras cidades, após suspeita de fraude nas eleições. 

Forças de segurança usam gás lacrimogêneo para dis-

persar atos (D). Autoridades eleitorais promulgam vitó-

ria de Nicolás Maduro (E), e presidente denuncia ten-

tativa de golpe de Estado. Líder opositora María Cori-

na Machado diz ter provas de que o candidato Edmun-

do González Urrutia venceu o pleito de domingo com 

73,2% dos votos e convoca mobilização para hoje.
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Hora do showMulheres de luta
Rebeca Andrade é uma das 

estrelas da final por equipes 

da ginástica artística, hoje, a 

partir das 13h15. Ela é uma das 

desafiantes da grande favorita 

da modalidade, a norte-

americana Simone Biles.  

A tristeza de Rafaela Silva, derrotada na 

disputa do bronze no judô, contrastou 

com a euforia de Bia Ferreira (D), que 

estreou com vitória no boxe. Hoje, a 

judoca brasiliense Ketleyn Quadros 

tenta medalha em Paris.

Abelardo Mendes Jr/Cbpress

» RODRIGO CRAVEIRO

Correio encerra série de reportagens sobre 
o transporte interestadual ilegal com alerta 
de especialistas e autoridades. Viagens mais 

baratas, em empresas e veículos sem aval dos 
órgãos de fiscalização, guardam perigos que 

vão desde golpes a acidentes com morte. 

Ao CB.Poder, a secretária de Justiça do DF, Marcela Passamani, 
falou sobre a carteira nacional de identidade, com biometria, 

como instrumento de combate a esse tipo de crime. 

Vidas em risco nos 
ônibus clandestinos

»DARCIANNE DIOGO
»PABLO GIOVANNI

»FERNANDA STRICKLAND

Promotoria de Defesa da 
Ordem Urbanística ques-
tiona o Departamento de 
Estradas de Rodagem pela 
instalação de placas de led 
sem a existência de um pla-
no de publicidade. Na ava-
liação do Ministério Públi-
cos, os dispositivos causam 
poluição visual e são um 
risco para o trânsito. 

PÁGINA 16 

MP critica 
o DER por 

painéis 
nas vias

Luiz Carlos Azedo

Para ganhar tempo, presidente Lula 
diz aguardar atas de eleição antes de 

reconhecer vitória de Maduro.



2 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 30 de julho de 2024

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

VENEZUELA

A revolta se espalha
Moradores de Caracas e de outras cidades saem às ruas para protestar contra suposta fraude. Oposição garante que obteve 

73,2% dos votos e afirma ter provas. Conselho Nacional Eleitoral promulga vitória de Maduro, que denuncia tentativa de golpe

O
s gritos e as batidas nas pa-
nelas ecoaram até mesmo 
em bairros populares, co-
mo a favela de Petare, no 

município de Sucre, na Grande 
Caracas. “E vai cair... E vai cair... 
Este governo vai cair!”, bradavam 
os venezuelanos, ao marcharem 
pelas ruas, poucas horas depois 
de o Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE) proclamar o presidente Ni-
colás Maduro ganhador do pleito 
de domingo com 51,2% dos votos 
contra 44,2% para o ex-diplomata 
Edmundo González Urrutia, candi-
dato da coalizão opositora Platafor-
ma Unitária Democrática (PUD). 

Enquanto os protestos se es-
palhavam por várias partes da 
capital e outras cidades, os mes-
mos gritos foram repetidos às 
18h40 (19h40 em Brasília), quan-
do a ex-deputada opositora Ma-
ría Corina Machado e o candida-
to presidencial Edmundo Gon-
zález Urrutia falaram à impren-
sa. “Quero dizer a todos os vene-
zuelanos, dentro e fora do país, a 
todos os democratas do mundo, 
que temos como provar a verda-
de sobre o que ocorreu ontem na 
Venezuela. Nós vencemos!”, disse 
María. “Emociona-me dizer que 
temos 73,2% dos votos e, com esses 
resultados, nosso presidente elei-
to é Edmundo González Urrutia.”

De acordo com María Corina, 
nem mesmo se Maduro conquis-
tasse 100% dos votos nas 26,8% 
das atas restantes, não seriam su-
ficientes para ultrapassar Edmun-
do. “A diferença foi enorme, em to-
dos os estados da Venezuela”, ga-
rantiu a líder opositora, que anun-
ciou a publicação dos registros de 
votação em um site.  “Vários líde-
res mundiais estão comprovando 
(os dados)”, disse. As denúncias 
de fraude e de irregularidades 
nas eleições de domingo atraí-
ram forte condenação da comu-
nidade internacional. María Co-
rina convocou a população a se 
reunir, entre 11h e meio-dia de ho-
je (meio-dia e 13h em Brasília), em 
manifestações pacíficas em todo o 
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país. Ontem, as forças de segurança 
usaram gás lacrimogêneo para dis-
persar a multidão em pontos distin-
tos de Caracas. 

“Devo dizer, com responsabili-
dade, a todo o povo venezuelano, 
que faremos respeitar a vontade 
popular através do voto. Este é o 
único caminho para a paz. Temos 
em mãos as atas que demonstram 
nosso triunfo categórico e histó-
rico”, declarou, por sua vez, Ed-
mundo González. Ele pediu res-
peito aos milhões de venezuela-
nos que saíram para votar. “Va-
mos lutar por nossa liberdade”, 
prometeu, ao destacar que atuará 
com calma e firmeza. O ex-diplo-
mata alertou que “o anúncio pre-
maturo de resultados, sem que 

tenham sido auditados, não é uma 
demonstração de liderança respon-
sável”. “Hoje, mais do que nunca, é 
fundamental que todos os setores 
democráticos se mantenham fir-
mes, unidos e organizados.”

Desestabilização

Ao ser proclamado vencedor das 
eleições, Maduro denunciou que 
“estão tentando impor um golpe 
de Estado de caráter fascista e con-
tra-revolucionário na Venezuela”. 
“Estão ensaiando os primeiros pas-
sos fracassados para desestabili-
zar a Venezuela e para impor ou-
tra vez um manto de agressões e 
dano à Venezuela”, acrescentou. 
O procurador-geral do país, Tarek 

William Saab, acusou María Cori-
na e os opositores Leopoldo López 
e Lester Toledo de envolvimento 
em “ataque cibernético” contra o 
CNE, supostamente organizado na 
Macedônia do Norte.

Entre as imagens mais simbóli-
cas de ontem, uma viralizou nas re-
des sociais: um vídeo em que mo-
radores do bairro Las Eugenias, na 
cidade de Coro (estado de Falcón), 
derrubam uma imensa estátua do 
falecido presidente Hugo Chávez. 
“Estamos vendo uma reação à frau-
de. As pessoas que protestam não 
são ricas, mas moradores de fave-
las. Elas consideram que as elei-
ções foram roubadas”, disse à re-
portagem José Vicente Carrasque-
ro Auimaitre, professor de ciência 

política da Universidad Central de 
Venezuela (UCV). “O que ocorreu 
em meu país foi uma fraude eleito-
ral. Não existe outro nome. A pro-
mulgação de Maduro pelo CNE 
violou as leis, que exigem a pu-
blicação das atas eleitorais antes 
da solenidade. É impossível ter 
acesso aos documentos no site do 
CNE”, denunciou. O portal do Con-
selho Nacional Eleitoral está fora do 
ar desde a madrugada de domingo. 

Juan Manuel Raffalli, professor 
universitário e advogado constitu-
cional em Caracas, afirmou ao Cor-

reio que existe uma inconsistência 
em relação às atas eleitorais trans-
mitidas e aquelas que estão sob 
posse da oposição. “Essa situação 
somente pode ser resolvida com 

a apresentação total das atas, por 
mesas, algo que não foi feito pelo 
CNE. A oposição segue coletando 
as atas, que mostram uma vota-
ção cada vez maior para Edmun-
do González. Isso coloca em sérias 
dúvidas esse resultado anunciado 
pelo CNE”, disse.

Segundo ele, a proporção dos 
12 milhões de votos depositados 
nas urnas seria, de acordo com a 
Plataforma Unitária Democráti-
ca, 70% para Edmundo González 
e 30% para Maduro. “É muito difí-
cil que,  com uma diferença dessa 
magnitude, possa produzir frau-
de. Sem a possibilidade de um pro-
cesso de verificação e com as pes-
soas acudindo às ruas para protes-
tar, a apressada proclamação de 
vitória de Maduro agrava a situa-
ção”, acrescenta Rafalli. “Começa-
mos a ver uma pressão nacional e 
internacional. Pode ter ocorrido a 
maior fraude ou ocultação de vo-
tos da história da Venezuela. Pelo 
que vi, Maduro perdeu em todo o 
país. A Venezuela, inteira, está in-
dignada.” O especialista não acre-
dita em uma solução jurídica para 
o caos e aposta que a oposição pre-
cisará mediar o processo e convo-
car o povo a protestar.

Moradora de Petare, Katiuska 
Camargo falou ao Correio, por te-
lefone. Ao fundo, era possível es-
cutar o som de buzinas, panelaço 
e música. “Nós estamos insatisfei-
tos. Não queremos o governo de 
Nicolás Maduro. Ele não ganhou. 
O ganhador da Presidência da Ve-
nezuela foi Edmundo González. As 
ruas da Venezuela estão protestan-
do”,  desabafou, às 20h (21h em Bra-
sília), a gerente de serviços e ati-
vista de direitos humanos de 47 
anos. Ao ser questionada sobre o 
risco de uma reação massiva da 
população, que possa levar à que-
da do regime, Katiuska assegurou: 
“Hoje, inicia-se uma revolução ci-
dadã, a qual não permitirá que ne-
nhum governante vulnere nossos 
direitos”. “É a democracia e a paz. 
Não queremos violência, quere-
mos viver com dignidade, justiça e 
progresso. O Estado de Direito tem 
que ser restituído na Venezuela.”

María Corina Machado: “Nós vencemos! Nosso 
presidente eleito é Edmundo González Urrutia!”

Agente das forças de segurança dispara gás 
lacrimogêneo contra manifestantes, na capital

Cartaz de campanha de Nicolás Maduro é pisado 
durante protesto, no bairro popular de Petare 

 Policias carregam colega ferido durante os 
confrontos, enquanto outros dois dão cobertura

Juan Barreto/AFP Yuri Cortez/AFP Raul Arboleda/AFP Yuri Cortez/AFP

“O resultado não parece, an-
te os olhos de ninguém, credível. 
Não vimos um relatório detalha-
do de votos por estados e não exis-
te correspondência com as pes-
quisas de boca de urna. Eu me 
sinto profundamente indignado e 
violado em meus direitos. Há um 
sentimento de profundo pesar pe-
los valores de honestidade, decên-
cia e humanidade dos quais uma 
pequena cúpula política zomba 
todos os dias na Venezuela; dessa 
vez, de forma grotesca.”

Simón Gómez, 41 anos, advogado 
e professor universitário, 
morador de Caracas

 “Os moradores de Petare, um 
dos bairros mais populares de Ca-
racas e uma das maiores fave-
las da América Latina, saíram 
às ruas para apoiar Edmundo 
González e María Corina con-
tra o resultado falso do Conse-
lho Nacional Eleitoral. O que 
vemos é algo sem precedentes. 
As pessoas protestam de forma 
pacífica e constitucional. Sinto 
uma tremenda esperança. Tra-
balhamos por tanto tempo e ob-
tivemos a vitória de Edmundo.” 

Xiomara Sierra, dirigente  
política do município de Sucre, 
na Grande Caracas

 “Como venezuelano, sinto uma 
profunda indignação, uma profun-
da frustração. Mas, também, sabía-
mos que essas eleições não seriam 
livres. Foram eleições carrega-
das de abusos, de violações dos 
direitos fundamentais. Sabemos 
que enfrentamos uma ditadu-
ra. Estávamos conscientes do ris-
co que significava participar da 
eleição. Votamos massivamente 
por Edmundo. Há raiva, frustra-
ção e uma campanha para nos 
desmoralizar.”

Julio Jiménez Gédler, 46 anos, 
criador de conteúdos, morador 
de Caracas

 “A tristeza é indescritível. 
Ela atinge tanto bairros popu-
lares quanto os de classe mé-
dia. É o desespero por não ter-
mos a quem recorrer. Prevejo 
um êxodo muito mais forte de 
venezuelanos, que, ao verem 
perdida toda a esperança de 
liberdade, fugirão para outros 
países. A comunidade interna-
cional nada fará, além de não 
reconhecer o resultado ou de 
emitir comunicados. A isso se 
resume a diplomacia.”

Carlos Borjas, 56 anos,  
consultor empresarial,  
morador de Caracas

 “A população está enojada e 
magoada. Votei no domingo e, 
no centro de votação, a tendên-
cia era muito clara. Meu pai foi 
votar em uma cadeira de rodas, 
acompanhado de meus irmãos, 
em outra seção eleitoral. Eles me 
asseguraram que tudo indicava 
uma vitória da oposição. Quan-
do o CNE anunciou o resultado, 
houve raiva e confusão. Há uma 
calma muito tensa, mas, nos se-
tores populares, as pessoas co-
meçam a protestar.” 

Alberto García, 48 anos, 
designer gráfico, morador 
de Caracas

“Eu sigo firme. Estava cons-
ciente de que esse regime não 
iria recorrer à vontade de uma 
nação oprimida. Na Venezuela, 
violaram nossos direitos mais 
fundamentais, não temos quali-
dade de vida, nem oportunida-
des de prosperar dentro de nos-
so próprio país. É por isso que 
existe um processo migratório 
tão grave e complexo na região. 
Queremos a saída desse regime 
e que seja cumprida a vontade 
dos venezuelanos.”

Katiuska Camargo, 47 anos, 
gerente de serviços, moradora  
de Petare (Caracas)

Vozes da indignação 
Arquivo pessoal Arquivo pessoal Arquivo pessoal Arquivo pessoal Arquivo pessoal Arquivo pessoal 

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
e assista à derrubada 
da estátua de Hugo 
Chávez, na cidade de 
Coro (Venezuela)

Aponte a câmera 
do celular e veja o 
panelaço ocorrido 
em Petare, bairro 
de Caracas, na 
noite de ontem

Militar da tropa de choque tenta dispersar multidão no bairro de Catia, também em Caracas: oposição convocou atos para o início da tarde de hoje
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VENEZUELA  / 

Pressão leva a crise regional

Caracas anuncia a retirada do corpo diplomático de sete países da América Latina e expulsa representantes 

P
ouco depois de o Conselho 
Nacional Eleitoral (CNE) 
anunciar a vitória de Nico-
lás Maduro nas eleições, na 

madrugada de ontem, teve início 
uma reação em cadeia da comu-
nidade internacional, que exige a 
recontagem dos votos e o acesso 
às atas eleitorais. Vários países, in-
clusive aliados, cobraram do re-
gime de Nicolás Maduro transpa-
rência no processo eleitoral, em 
meio à suspeita de fraude. O Palá-
cio de Miraflores reagiu à condena-
ção internacional, anunciou a reti-
rada do corpo diplomático de sete 
países da América Latina e ordenou 
que representantes dessas nações 
também abandonem a Venezuela. 

“A República Bolivariana da 
Venezuela expressa seu mais 
firme rechaço às ingerencistas 
ações e declarações de um gru-
po de governos de direita, su-
bordinados a Washington e com-
prometidos abertamente com os 
mais sórdidos postulados ideoló-
gicos do fascismo internacional”, 
afirma nota do regime. 

Ainda segundo o comunicado, 
diante do “nefasto precedente que 
atenta contra a soberania nacio-
nal”, a Venezuela decidiu retirar to-
do o pessoal diplomático das mis-
sões na Argentina, Chile, Costa Ri-
ca, Panamá, Peru, República Domi-
nicana e Uruguai. “Ao mesmo, exi-
ge-se desses governos a retirada, de 
maneira imediata, de seus repre-
sentantes em território venezue-
lano.” Os sete países, mais Guate-
mala e Equador, divulgaram decla-
ração conjunta, na qual cobraram 
a “revisão completa dos resultados” 
e pediram à Organização dos Esta-
dos Americanas (OEA) uma “reu-
nião urgente do Conselho Perma-
nente para emitir uma resolução 
que preserve a vontade popular”.

O chanceler peruano, Javier 

González-Olaechea, avisou que 
convocará o embaixador do Peru 
na Venezuela para consultas dian-
te dos “graves anúncios oficiais das 
autoridades eleitorais venezuela-
nas”. Por sua vez, o presidente do 
Panamá, José Raúl Mulino, tam-
bém determinou a “retirada” dos 
seus diplomatas da Venezuela e 
suspendeu “as relações diplomá-
ticas até que seja realizada uma 
revisão completa das atas e do sis-
tema de informática da apuração 
que permita conhecer a genuína 
vontade popular”.

Horas antes do anúncio, o pre-
sidente argentino, Javier Milei, iro-
nizou ao afirmar que nem Ma-
duro acredita na “fraude eleitoral 

festejada por ele”. “Ditador Madu-
ro, fora!!! Os dados anunciam uma 
vitória esmagadora da oposição, e 
o mundo aguarda que reconheça 
a derrota após anos de socialismo, 
miséria, decadência e morte”, es-
creveu em seu perfil na rede social 
X. O uruguaio Luis Lacalle Pou ad-
vertiu que “não se pode reconhe-
cer um triunfo se não se confia na 
forma e nos mecanismos utilizados 
para chegar nele”. 

Governo Lula

Tradicional aliado ideológi-
co do regime chavista, o governo 
do Brasil evitou uma postura de 
condenação. Em nota, o Ministério 

das Relações Exteriores instou a 
uma “verificação imparcial dos re-
sultados” e pediu “a publicação pe-
lo Conselho Nacional Eleitoral de 
dados desagregados por mesa de 
votação”, a fim de que o processo 
eleitoral tenha “transparência, cre-
dibilidade e legitimidade”.

Enviado especial do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva a Caracas, 
o ex-chanceler Celso Amorim — 
assessor para Assuntos Internacio-
nais da Presidência da República — 
disse, em nota, que o Brasil “con-
tinua acompanhando o desenro-
lar dos acontecimentos para po-
der chegar a uma avaliação basea-
da em fatos”. “Como em toda elei-
ção, tem que haver transparência. 

O CNE ficou de fornecer as atas 
que embasam o resultado anuncia-
do”, comentou. “Não vou endossar 
nenhuma narrativa de que houve 
fraude. É uma situação complexa e 
nós queremos apoiar a normaliza-
ção do processo político venezue-
lano.” Ontem, Amorim se reuniria 
com Maduro e com o candidato su-
postamente derrotado da coalizão 
opositora Plataforma Unitária De-
mocrática, Edmundo González Ur-
rutia. Lula sinalizou que terá uma 
conversa pessoal com Amorim, an-
tes de emitir uma declaração. 

Os Estados Unidos expressaram 
“grave preocupação” com a possi-
bilidade de o resultado do CNE não 
refletir a vontade popular. “Agora 

Nicolás Maduro exibe o documento com a proclamação de sua vitória pelo Conselho Nacional Eleitoral: suspeita de governos estrangeiros

 AFP

Voltado exclusivamente para 
o governo, após desistir de ten-
tar a reeleição, o presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, vai se 
empenhar numa ambiciosa re-
forma da Suprema Corte. O de-
mocrata anunciou, ontem, um 
projeto urgente que busca limitar 
o mandato dos magistrados, ho-
je vitalício, e impor um código de 
ética. As chances de avanço no 
Legislativo, porém, são poucas. 

Biden instou uma reforma 
constitucional para anular a re-
cente decisão que a Suprema 
Corte, de maioria conservadora, 
adotou em relação ao ex-presi-
dente Donald Trump, que alme-
ja retornar à Casa Brancas nas 
eleições de novembro. A mais 
alta instância judicial dos EUA 
concedeu ampla imunidade ao 
republicano, que responde a vá-
rios processos judiciais. 

A Casa Branca informou que 
tanto Biden, que deixou a corrida 
presidencial por dúvidas em rela-
ção à sua idade e saúde, quanto 
a vice-presidente Kamala Harris, 
que se posiciona como candida-
ta democrata, querem trabalhar 
com o Congresso para a aprova-
ção da proposta. 

Antes de viajar ontem para 
Austin, no Texas, onde discur-
sou sobre a iniciativa, Joe Biden 
disse a jornalistas que a Suprema 
Corte “precisa de uma reforma”. 
Em nota, a Casa Branca assina-
lou que a demarcação do man-
dato dos juízes “busca limitar a 
possibilidade de que uma Pre-
sidência imponha uma influên-
cia indevida às gerações futuras”.

O tribunal é composto por no-
ve juízes nomeados em caráter 
vitalício. Atualmente, conta com 
seis magistrados conservadores, 
três deles nomeados por Trump, 
e ratificados pelo Congresso.

Nos últimos anos, o plenário 
emitiu outras sentenças polêmi-
cas, como a anulação, em 2022, 
da decisão de 1973, que permitia 
o direito ao aborto em todo o país 

Biden quer mudanças  
na Suprema Corte

Estados uNidos 

AFP

das nações, em retaliação à pressão internacional. Brasil adota cautela, mas pede “verificação imparcial dos resultados eleitorais”

a República 
Bolivariana da 
Venezuela expressa 
seu mais firme rechaço 
às ingerencistas ações 
e declarações de um 
grupo de governos de 
direita, subordinados a 
Washington"

Comunicado do governo 
da Venezuela

que a votação foi concluída, é de vi-
tal importância que cada voto seja 
contado de forma justa e transpa-
rente. Pedimos às autoridades elei-
torais que publiquem a contagem 
detalhada dos votos (atas) para ga-
rantir a transparência e prestação 
de contas”, declarou o secretário 
de Estado norte-americano, An-
tony Blinken. O chefe da diploma-
cia da União Europeia (UE), Josep 
Borrell, pediu que a Venezuela as-
segure “total transparência no pro-
cesso eleitoral, incluindo a apura-
ção detalhada dos votos e o acesso 
às atas de votação”.

Um dos países alvos de reta-
liação diplomática de Maduro, a 
Costa Rica reagiu quase que ime-
diatamente ao anúncio da vitória 
de Maduro e classificou como 
“fraudulenta” sua proclamação 
como presidente. “O presidente 
do Chile, Gabriel Boric, avisou 
que seu governo “não reconhe-
cerá nenhum resultado que não 
seja verificável”. 

e também enfrenta um escânda-
lo sobre a probidade dos juízes.

Código de ética

Além de um mandato limita-
do, a proposta de Biden também 
estabelece a instauração de um 
código de ética que seja “vin-
culante”, similar ao aplicado 
aos juízes do circuito judi-
cial federal. Em um artigo de 
opinião publicado no jornal 
Washington Post, o presidente 
afirmou que suas proposições 
buscam refletir que “ninguém 
está acima da lei”.

“O que está acontecendo 
agora não é normal, e mina a 
confiança do público nas de-
cisões do tribunal, incluídas as 
que afetam as liberdades pes-
soais”, assinalou.

A tramitação da reforma, no 

entanto, vai esbarrar na grande 
divisão do Congresso. Os repu-
blicanos, que controlam a Câ-
mara de Representantes, decla-
raram os planos de Biden co-
mo “mortos ao chegar”. Presi-
dente da Câmara baixa, Mike 
Johnson disse que a proposta 
“inclinaria a balança do poder 
e erodiria não só o Estado de 
Direito, mas a fé do povo ame-
ricano” no sistema judiciário.

Steven Schwinn, especialis-
ta em direito da Universidade 
de Illinois, em Chicago, disse à 
agência de notícias France Pres-
se (AFP) que Biden tem “quase 
zero” chance de aprovar seu pla-
no. Para ele, o presidente, prova-
velmente, procura “sensibilizar a 
opinião pública” e colocar o te-
ma da Suprema Corte como uma 
questão eleitoral.

Reforma 
proposta por 

Biden limita o 
mandato  

dos juízes e 
estabelece um 
código de ética

A gente
sabe que

você
está aí.

REMÉDIO EM CASA.
É o GDF cuidando

das pessoas.

O GDF sabe que o transporte refrigerado de medicamentos,
as limitações motoras ou a necessidade de cuidar de um

familiar dificultam a busca dos remédios. Mas a gente sabe
que você está aí. Por isso, o GDF leva até você.

Mais de 10 mil entregas por mês de
medicamentos de alto custo, de graça.

Para saber como se cadastrar,
ligue 160, opção 3, ou acesse
saude.df.gov.br/componente-especializado
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ELEIÇÕES 

Para evitar fiasco, PT 
só vai bancar favoritos

Com um fundo eleitoral de R$ 620 milhões, partido não financiará candidaturas municipais de petistas e aliados que não 
tenham chance de vitória. Em 2020, a legenda teve seu pior resultado para prefeituras, quando não elegeu ninguém em capitais

A 
direção do PT e seu GTE 
(Grupo de Trabalho Elei-
toral) bateram o martelo 
e decidiram que o parti-

do não vai financiar campanhas 
de petistas nem de aliados de ou-
tras legendas que não tenham 
viabilidade eleitoral, ou seja, que 
não reúnam chances de vitória 
no pleito de outubro. Após o fra-
casso em 2020, seu pior resulta-
do em eleição municipal, a sigla 
definiu que não vai pulverizar re-
cursos de seu fundo eleitoral de 
R$ 620 milhões, o segundo maior, 
e repassar para nomes sem con-
dições de serem competitivos.

O GTE e dirigentes do parti-
do se reúnem nesta semana pa-
ra mapear e definir o rumo do 
PT em todos os municípios com 
mais de 100 mil eleitores, e tam-
bém os acima de 200 mil e capi-
tais. O PT vai fazer uma espécie 
de peneira e avaliar cada caso. 
Os dirigentes entendem que há 
grande quantidade de pré-candi-
datura na praça, mas que muitas 
delas precisam provar ser viáveis. 
O partido, hoje, não administra 
nenhuma capital, quer reverter 
esse cenário e vai escolher a de-
do suas apostas. 

Em 2020, o PT elegeu 183 pre-
feitos. Chegou a 241 em 2022, 
após eleição de Lula — com no-
vos filiados —, e, após a jane-
la eleitoral, atingiu 265 gestores 
municipais. Desses, 88% estão 
em primeiro mandato, e quase a 
totalidade vai tentar a reeleição. 
E contarão com apoio de recur-
sos por serem potencialmente 
fortes, já que estão com o domí-
nio da máquina.

O partido estima eleger entre 
300 e 400 prefeitos em outubro, 
mas não quer estabelecer me-
ta para conviver com uma frus-
tração nem alimentar noticiário 
negativo. O PT tem pré-candida-
tos em 14 capitais, e em outras 11 
vai apoiar aliados. O comando 
nacional da legenda está à fren-
te das definições de 215 municí-
pios, todos acima de 100 mil elei-
tores, que representam 48% do 
eleitorado brasileiro. 

O PT não pretende também re-
passar recursos para petistas que 
integrem a chapa como candida-
to a vice-prefeito. A exceção, até 
agora, é Marta Suplicy, em São 

 » EVANDRO ÉBOLI

O PT não pretende repassar recursos para petistas candidatos a vice, à exceção, até agora, de Marta Suplicy, que vai compor chapa com Boulos

Leandro Paiva/@leandropaivac

O governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo), dis-
se, ontem, que a inelegibilidade 
do ex-presidente da República 
Jair Bolsonaro (PL) pode ser re-
vertida até as próximas eleições 
presidenciais, em 2026. Para o 
gestor mineiro, Bolsonaro se-
ria a melhor opção para o plei-
to por ser o “responsável” por 
trazer o ressurgimento da di-
reita no país.

Sem mencionar nomes, Zema 
alfineta o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), que foi preso 
em 2018 pelos crimes de corrup-
ção passiva e lavagem de dinhei-
ro na Operação Lava-Jato e sol-
to depois de 580 dias, após deci-
são no Supremo Tribunal Federal 
(STF) sobre segunda instância. 

Zema nega que tenha qual-
quer problema com o petista e 
que ambos apenas diferem nas 
propostas. “Tudo muda na polí-
tica. Aqui no Brasil, de repente, 

alguém é condenado e ninguém 
esperava, alguém é ‘desconde-
nado’ também, não é isso? Já ti-
vemos tantos ‘descondenados’ 
aqui, por que não ele?”, inda-
gou o político durante entrevis-
ta à CNN.

Em junho do último ano, 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) declarou Bolsonaro ine-
legível até 2030 por abuso de 
poder e uso indevido dos meios 
de comunicação. A Corte consi-
derou que o ex-presidente usou 
do cargo para espalhar desinfor-
mação sobre o sistema eleitoral 
brasileiro a fim de alcançar ga-
nhos no pleito.

O governador de Minas Ge-
rais está em seu segundo man-
dato, por isso não pode concor-
rer novamente para o mesmo 
posto nas próximas eleições. 
Ele afirma que, apesar do his-
tórico recente na política, dese-
ja trabalhar na próxima corrida 

Zema defende Bolsonaro: “Já tivemos descondenados”

O governador 
Romeu Zema 
diz que 
inelegibilidade 
do ex-presidente 
Jair Bolsonaro  
pode mudar

 Reprodução/Video

O PT e as eleições municipais

» PT tem pré-candidatos em 14 capitais
» Em 11 capitais, vai apoiar partidos aliados
» O PT poderá ter 126 candidaturas próprias nos municípios com 
mais de 100 mil eleitores, incluindo capitais
» Em 2020, o PT elegeu 183 prefeitos. Chegou a 241 com eleição de 
Lula e, após a janela eleitoral, alcançou 265
» Partido quer eleger, este ano, entre 300 e 400 prefeitos

estar o lado de João Campos 
(PSB), que optou por um nome 
do PCdoB, Victor Marques, um 
antigo amigo de faculdade. O PT 
não tem mais ilusão de fazer o 
vice de Paes, que tem em mãos 
pesquisas apontando rejeição a 
seu nome nesse caso.

O desempenho do PT em 
2020, quando não elegeu um 

prefeito de capital, foi definido 
pelo coordenador do GTE, o se-
nador Humberto Costa (PT-PE), 
como o “fundo do poço” para o 
partido. Depois desse resultado, 
a legenda quer evitar novo fiasco 
num momento em que Lula pre-
side o país e que nova dura elei-
ção se avizinha em 2026 contra 
a direita e a extrema-direita. O 

próprio presidente já declarou 
que o PT só deve ter candidatos 
onde houver chance de vitória. 

Capitais

Prioridades certas na campa-
nha da sigla para recuperar prefei-
turas de capital são duas no Nor-
deste: Fortaleza, com o deputado 
estadual Evandro Leitão, e Teresi-
na, com o nome de Fábio Novo, 
também deputado estadual. 

Dado o enfrentamento polí-
tico com o Jair Bolsonaro e seu 
grupo, o PT está investindo em 
alianças com os aliados nas pre-
feituras e decidiu que não vai 
“bancar aventuras”. O partido 
admite, até mesmo depois de 
aprovado algum nome em con-
venção, que precisa ocorrer até 

o próximo domingo, não levar 
adiante se avaliar que o escolhi-
do não é competitivo ou não ser-
ve aos interesses do partido. Nes-
se caso, o candidato não seria re-
gistrado na Justiça Eleitoral, pra-
zo que vai até o próximo dia 15. 

O PT enxerga a candidatura de 
Maria do Rosário, em Porto Ale-
gre, como uma promessa. O no-
me da deputada federal cresceu 
nas pesquisas após as enchentes 
que atingiram o Rio Grande do 
Sul e que desgastaram a gestão do 
prefeito Sebastião Melo, do MDB, 
candidato à reeleição. 

Em Belo Horizonte, ainda que 
não desponte como favorito, o 
partido vai bancar a candidatu-
ra de Rogério Correia, deputado 
federal, que tem convenção mar-
cada para o domingo.

O PSDB acusou o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva de usar a 
rede nacional de rádio 
e televisão, na noite 
de domingo, para fins 
“eleitoreiros”, e afirmou 
que acionará a Justiça 
contra o governo federal. 
A Secom da Presidência 
afirmou, por meio de nota, 
que o pronunciamento 
foi “uma prestação de 
contas do governo” e que, 
quando for informada 
oficialmente, “analisará 
a ação”. O partido 
alega que é esperada 
“alguma informação 
relevante” quando 
um pronunciamento 
é convocado pelo 
presidente, e que conteúdo 
transmitido foi de 
“dados eleitoreiros” para 
“subsidiar” campanhas de 
aliados nas eleições de 
outubro. Em pouco mais 
de sete minutos, Lula falou 
que assumiu o Executivo 
de “um país em ruínas” 
e que sua gestão está 
atuando na “reconstrução”, 
sem citar nominalmente 
seu antecessor,  
o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

 » PSDB ameaça ir à 
Justiça contra Lula

Paulo, que se filiou novamente 
ao partido para disputar o pleito e 
compor a chapa ao lado do depu-
tado Guilherme Boulos, do PSol.  

Boulos tem o total apoio da 
legenda, o endosso do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva e foi 
fruto de acordo após as eleições 
de 2022, quando o deputado do 
PSol abriu mão de disputar o go-
verno do estado em favor do ho-
je ministro Fernando Haddad, da 
Fazenda, que perdeu para Tar-
císio de Freitas (Republicanos).

Em duas outras capitais, o PT 
endossaria um candidato da le-
genda para vice e entraria com 
recursos. São os casos do Rio, 
que o partido gostaria de indicar 
o nome do companheiro de cha-
pa de Eduardo Paes (PSD), e no 
Recife, onde os petistas queriam 

O presidente Lula venceria 
qualquer candidato apoiado 
por Jair Bolsonaro nas 
eleições de 2026, aponta o 
instituto Paraná Pesquisas. 
A ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro (PL) 
e o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), teriam as 
maiores chances contra o 
petista. Em um dos cenários 
estimulados, Lula aparece 
com 38,7% frente a 30,3% de 
Michelle, no melhor resultado 
da oposição. Quando o nome 
de Michelle é substituído 
pelo de Tarcísio, a oposição 
tem um desempenho pior: 
o governador de São Paulo 
aparece com 24,4% frente a 
38,9% de Lula.

 »  Michelle, a mais 
competitiva 

eleitoral. “Eu estarei participan-
do ativamente da campanha de 
2026 apoiando candidatos libe-
rais”, frisou.

Zema relata não saber quais 
serão os nomes para o plei-
to, mas conta que analisa as 
possibilidades para ver quem 

seria o candidato mais viável 
com outros governadores alia-
dos, como Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) de São Paulo; 
Ronaldo Caiado (União Bra-
sil) de Goiás; Ratinho Júnior 
(PSD) do Paraná; Eduardo Lei-
te (PSDB) do Rio Grande do 

Sul e Mauro Mendes (União) 
do Mato Grosso. “Eu posso 
ser um apoiador, posso ser um 
candidato a presidente, posso 
simplesmente ajudar a varrer 
a sujeira de Brasília. Em am-
bos os casos, quero estar con-
tribuindo”, ressaltou Zema.
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Lula aguarda atas 
para reconhecer 
vitória de Maduro

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva está numa saia justa 
e tenta ganhar tempo para uma tomada de posição em rela-
ção à reeleição do presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, 
diante dos indícios de que as eleições foram fraudadas. Sem 
divulgação das atas das seções eleitorais e/ou eventual recon-
tagem de votos, a tendência do governo brasileiro será aguar-
dar a evolução do processo e somente reconhecer a vitória de 
Maduro quando isso for inevitável para manter as relações co-
merciais do Brasil com o país vizinho.

Nesta segunda-feira, a nota divulgada pelo Itamaraty sina-
lizou nessa direção. As reportagens publicadas pela Agência 
Brasil sobre as eleições venezuelanas, também. O Conselho 
Nacional Eleitoral (CNE) da Venezuela proclamou um resul-
tado oficial — sem nenhuma comprovação documental até 
agora —, segundo o qual Maduro teria recebido 51% dos vo-
tos, contra 44% de Edmundo Gonzáles. A oposição contesta 
esse resultado com base em cópias das atas obtidas por seus 
fiscais. Gonzáles teria recebido 70% dos votos.

Na sua nota oficial, o Itamaraty destacou o “caráter pacífi-
co” das eleições de domingo e anunciou que “acompanha com 
atenção” o processo de apuração. “Reafirma ainda o princí-
pio fundamental da soberania popular, a ser observado por 
meio da verificação imparcial dos resultados”. O assessor es-
pecial para Assuntos Internacionais da Presidência, embaixa-
dor Celso Amorim, permanece em Caracas e dialoga com o 
governo e a oposição.

A posição do governo brasileiro, até agora, coincide com 
a dos Estados Unidos, do México, da Colômbia e do Chile. É 
a mesma da Inglaterra e da União Europeia. Na Organização 
das Nações Unidas (ONU), o secretário-geral, António Guter-
res, apelou “à total transparência” e disse que também aguar-
da “a publicação oportuna dos resultados eleitorais e a repar-
tição por assembleias de voto”.

Guterres pediu moderação aos líderes políticos e seus apoia-
dores: “Todas as disputas eleitorais devem ser abordadas e re-
solvidas pacificamente, e as autoridades eleitorais devem rea-
lizar seu trabalho de forma independente e sem interferência.”

O presidente Lula terá um papel de destaque nos próximos 
dias, porém, está sendo muito pressionado pelos setores à es-
querda de seu governo a reconhecer, imediatamente, a vitó-
ria de Maduro. Também é atacado pela oposição por não reco-
nhecer a vitória de Edmundo Gonzáles. Lula já exerceu o pa-
pel de mediador em outras ocasiões, inclusive durante as ne-
gociações para os Acordos de Barbados.

Sem a intervenção do Brasil — em especial, a atuação pes-
soal do presidente Lula —, o candidato da oposição Edmundo 
González não teria concorrido e a situação seria semelhante 
à de 2018, quando a oposição boicotou o pleito. O presiden-
te brasileiro também trabalhou nas conversas entre a Vene-
zuela e a Guiana após a crise pela disputa da região de Esse-
quibo, cujos chanceleres se reuniram em Brasília, em janeiro 
deste ano, com a mediação do ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira.

Pagou pra ver

Brasil e Colômbia, os dois maiores vizinhos, têm interesses 
estratégicos a serem levados em conta na crise venezuelana. 
Não interessa aos dois países que a Venezuela caminhe para 
uma ditadura aberta e passe a fazer parte de um bloco militar 
em oposição aos Estados Unidos, liderados por Rússia e Irã, 
o que poderia levar a uma corrida armamentista na região. A 
aposta do Brasil não é uma nova guerra fria, é o fortalecimen-
to do multilateralismo.

O impasse na Venezuela está instalado. A oposição, li-
derada por González, não reconhece o resultado. A oposi-
tora María Corina Machado, que foi impedida de disputar 
as eleições, denunciou o resultado e comanda os protes-
tos populares que, ontem, registraram um grande “pane-
laço” iniciado nas favelas de Caracas. A desorganização da 
economia e a pobreza generalizada enfraqueceram o go-
verno venezuelano.

Maduro dá mostras de que que não cederá às pressões in-
ternas nem às internacionais. Em frente ao Palácio Miraflo-
res, sede do governo, em Caracas, proclamou a própria vitó-
ria ainda na noite de domingo, que classificou como “triunfo 
da independência nacional, da dignidade do povo da Vene-
zuela”. Sua disposição é pagar pra ver: “Não puderam com as 
sanções, não puderam com as agressões, não puderam com 
as ameaças, não puderam agora e não poderão jamais com a 
dignidade do povo da Venezuela”.

Desde 2017, Estados Unidos, Canadá, Reino Unido e União 
Europeia não reconhecem a legitimidade do governo Maduro, 
que está há 11 anos no poder e pretende ficar mais seis, pelo 
menos. Segue o roteiro dos regimes autocráticos e “iliberais”, 
que manipulam eleições para que seus governantes se eterni-
zem no poder. Não à toa, o presidente da Rússia, Vladimir Pu-
tin, foi dos primeiros a endossar a reeleição de Maduro. 

O presidente venezuelano pediu que os demais países 
respeitem o resultado. Ironizou a posição da Casa Branca: 
“Quando houve o debate em que Donald Trump denunciou 
que lhe roubaram as eleições nos Estados Unidos, nós não 
nos metemos nisso”.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
Judiciário volta de reces-
so nesta quinta-feira e 
pode julgar, em breve, 
um tema que promete 

causar mais atritos com o Legis-
lativo: a discussão sobre a norma 
do Conselho Federal de Medici-
na (CFM) que dificulta a realiza-
ção do aborto legal no país. A re-
solução está suspensa por ordem 
do ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), e ainda não consta na 
pauta oficial da Corte. 

No entanto, o presidente, mi-
nistro Luís Roberto Barroso, po-
de colocar o tema para análise 
nas sessões extraordinárias que 
estão “vagas” no sistema do tri-
bunal. A decisão de Moraes co-
meçou a ser julgada no plenário 
virtual do STF, mas foi interrom-
pida por um pedido de destaque 
do ministro Nunes Marques, o 
que obriga a apreciação do caso 
de forma presencial. 

A resolução do CFM proibia a 
utilização de uma técnica clíni-
ca — assistolia fetal — para in-
terrupção de gestações acima de 
22 semanas após a violência se-
xual. O método, considerado o 
mais seguro por entidades mé-
dicas, consiste em usar medica-
mentos para interromper os ba-
timentos cardíacos do feto, antes 
da sua retirada do útero.

O caso é considerado polêmi-
co e tem relação direta com o que 
está em análise no Congresso Na-
cional. Na avaliação de Moraes, há 
indícios de abuso do poder regula-
mentar por parte do CFM ao limi-
tar a realização de procedimento 
médico reconhecido e recomen-
dado pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) e previsto em lei. 

O magistrado afirmou que, 
aparentemente, o Conselho ul-
trapassou sua competência re-
gulamentar, impondo tanto ao 
profissional de medicina quan-
to à gestante vítima de um estu-
pro uma restrição de direitos não 
prevista em lei, “capaz de criar 
embaraços concretos e signifi-
cativamente preocupantes para 
a saúde das mulheres”.

A liminar de Moraes levou a 
bancada evangélica da Câmara dos 
Deputados a buscar a aprovação 

JUDICIÁRIO

 » LUANA PATRIOLINO
 Ed Alves/CB/DA.Press

STF retomará debate 
de técnica para aborto
Proibida pelo Conselho Federal de Medicina, mas aprovada pela OMS como segura
para interrupção de gravidez, a assistolia fetal também está em discussão no Congresso  

Supremo vai julgar se CFM extrapolou de sua competência ao proibir a assistolia fetal em abortos legais

de um projeto de lei que equipara 
o aborto realizado após 22 sema-
nas de gestação, mesmo em casos 
de estupro, ao crime de homicídio. 
A proposta ficou conhecida como 
PL do Estupro. 

Para a advogada Beatriz Alaia 
Colin, especialista em direito pe-
nal, o STF tem sido um ator fun-
damental para reafirmar a lega-
lidade do aborto nas hipóteses 
previstas em lei. “A possibilida-
de de retrocessos persiste, com 
a ameaça de novas propostas de 
criminalização do aborto no Le-
gislativo. Essa perspectiva gera 
grande preocupação, uma vez 
que a criminalização não elimina 
o aborto, mas o torna mais inse-
guro e aumenta o risco de com-
plicações para a saúde das mu-
lheres”, destaca. 

O advogado criminalista Ra-
fael Paiva, especialista em violên-
cia doméstica, aponta que o PL 
do Estupro é inconstitucional. “O 
Judiciário tem uma interpreta-
ção que é pró-direito da gestan-
te. O Legislativo tenta o projeto 
de lei para haver criminalização. 

Se isso acontecer, vamos ter uma 
posição do STF no sentido de que 
essa lei seria claramente incons-
titucional”, ressalta. 

Direito negado 

Na semana passada, a presi-
dente do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), ministra Maria The-
reza de Assis Moura, autorizou o 
aborto a uma menina de 13 anos, 
que foi estuprada, mas teve seu 
direito à interrupção da gravidez 
negado pela Tribunal de Justiça 
de Goiás (TJ-GO), que acolheu 
um pedido do próprio pai.

A menina, violentada por um 
homem de 24 anos, estava na 25ª 
semana de gravidez. Ao proibir o 
aborto, a desembargadora Dora-
ci Lamar Rosa da Silva Andrade, 
do TJGO, acatou o argumento do 
pai de que “não há relatório mé-
dico que indique risco na conti-
nuidade da gestação”, que “o de-
lito de estupro está pendente pa-
ra apuração” e que a filha estava 
“se sentindo pressionada pelas 
imposições do Conselho Tutelar”.

A possibilidade de 
retrocessos persiste, 
com a ameaça de 
novas propostas 
de criminalização 
do aborto no 
Legislativo.  
A criminalização 
não elimina o 
aborto, mas o torna 
mais inseguro e 
aumenta o risco de 
complicações para a 
saúde das mulheres”

Beatriz Alaia Colin, 

advogada

O ex-secretário da Receita Fe-
deral José Tostes Neto não com-
pareceu, ontem, à sede da Polí-
cia Federal, em Brasília, para de-
por na investigação da chamada 
Abin Paralela, que apura uso da 
Agência Brasileira de Inteligência 
para espionagem ilegal durante o 
governo de Jair Bolsonaro. 

Essa foi a segunda vez que ele 
faltou à oitiva. Na semana passa-
da, o depoimento foi adiado a pe-
dido do próprio Tostes. O ex-se-
cretário não deu justificativa pa-
ra a nova ausência. Por ser inves-
tigado no caso, ele não pode ser 
conduzido coercitivamente à po-
lícia porque tem o direito de não 
produzir prova contra si mesmo.

Tostes seria questionado acer-
ca da menção feita ao seu nome 
pelo ex-presidente Bolsonaro em 
uma reunião entre o então che-
fe da Abin no governo passado, 
Alexandre Ramagem, as advo-
gadas do senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) e o então chefe do 
Gabinete de Segurança Institu-
cional da Presidência da Repú-
blica (GSI), Augusto Heleno, em 
agosto de 2020. 

Tostes foi citado no momen-
to em que era discutido um pla-
no para blindar o filho mais velho 
de Jair Bolsonaro na investigação 
sobre a prática de “rachadinha” 
(desvio de parte dos salários de 
assessores parlamentares). Na-
quele ano, o senador foi denun-
ciado pelo suposto esquema rela-
tivo à época em que era deputado 
na Assembleia Legislativa do Rio 

Abin: ex-secretário falta a depoimento

Tostes Neto foi citado em reunião de Bolsonaro com Ramagem

Edu Andrade/Ascom/ME -10/6/20

de Janeiro (Alerj). A reunião du-
rou uma hora e oito minutos e foi 
gravada por Ramagem. 

Na gravação, o ex-diretor da 
Abin propõe abrir procedimentos 
administrativos contra os auditores 
fiscais que investigaram o senador 
para anular as investigações, e Bol-
sonaro concorda. A estratégia foi 
posta em prática, e o processo con-
tra Flávio foi arquivado em 2022.

“O secretário da Receita é um 
cara muito bom”, afirma Rama-
gem em um trecho da gravação. 
“Ninguém está pedindo favor 
aqui. É o caso conversar com o 
chefe da Receita? O Tostes”, diz 

Bolsonaro pouco depois.
No depoimento — que não 

aconteceu —, os investigadores 
queriam perguntar a José Tostes 
se ele foi procurado após esse en-
contro. Na gravação, Ramagem 
diz que “seria necessária a ins-
tauração de procedimento ad-
ministrativo” contra os auditores, 
“visando anular a investigação, 
bem como retirar alguns audi-
tores de suas respectivas cargas.

Bolsonaro sugeriu conversar 
com o chefe da Receita e depois 
disse que iria falar com o então 
chefe do Serviço Federal de Pro-
cessamento de Dados (Serpro) 

para “resolver o assunto”.  
O relatório da PF destacou 

que o ex-presidente fala, mais 
de uma vez, em usar o cargo para 
acessar altos funcionários do go-
verno que poderiam ter informa-
ções úteis para a defesa. Segundo 
a corporação, a Receita chegou 
a abrir uma sindicância interna 
contra os auditores que levanta-
ram os dados que apontavam a 
prática rachadinha.

Arapongagem

A operação da Polícia Fede-
ral visa desarticular organização 
criminosa criada para o monito-
ramento ilegal de críticos ao go-
verno Bolsonaro. Também é apu-
rada a produção de notícias fal-
sas e utilizando-se de sistemas 
da Abin. Até o momento, quatro 
pessoas foram presas. 

Após a operação, Alexandre 
Ramagem negou as irregularida-
des e afirmou que a PF “despre-
za os fins de uma investigação” e 
busca “apenas levar à imprensa 
ilações e rasas conjecturas”. “Tra-
zem lista de autoridades judiciais 
e legislativas para criar alvoroço”, 
escreveu nas redes sociais.  

Flávio Bolsonaro alegou que 
a divulgação do áudio não reve-
la qualquer ilegalidade. “O áudio 
mostra apenas meus advogados co-
municando as suspeitas de que um 
grupo agia com interesses políticos 
dentro da Receita Federal e com ob-
jetivo de prejudicar a mim e minha 
família”, comentou o senador. (LP)

Caio Gomez
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O jogo de Zema

Ao levantar a hipótese de liberação de Jair 
Bolsonaro para concorrer nas eleições de 2026, o 
governador de Minas Gerais, Romeu Zema (Novo), 
quer mesmo é o apoio do ex-presidente para 
um projeto presidencial. Aliados do governador 
mineiro afirmam que, sem o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, na disputa ao Planalto, 
Zema tem tudo para ser o primeiro da lista.

Cálculos futuros

Bolsonaro, avisam alguns de seus aliados, 
terá duas opções, caso Tarcísio siga no projeto 
da reeleição: Ronaldo Caiado (UB), de Goiás, ou 
Zema. Caiado, na visão de muitos bolsonaristas, 
é um quadro político mais experiente do que o 
mineiro. Porém, apostam que trabalharia para 
isolar Bolsonaro na extrema-direita. Por esse 
motivo, Caiado é, hoje, aquele que Bolsonaro não 
tem lá muita vontade de apoiar no futuro. Quem 
Bolsonaro deseja mesmo é o próprio Bolsonaro.   

Teste de DNA

O pronunciamento em que o presidente Lula 
afirmou não abrir mão da responsabilidade fiscal 
passou um detalhe indigesto para a parcela da 
oposição que votou a favor da reforma tributária. 
Nas entrelinhas, o presidente tratou o projeto 
como fruto de seu governo. E os congressistas 
consideram que a paternidade é do Parlamento.

Usou o plural, mas...

Lula usou a terceira pessoa do plural ao se 
referir à aprovação da reforma na Câmara. Porém, 
a avaliação é a de que, se essa proposta surtir 
efeitos positivos para a população — e a tendência 
é a de, no mínimo, dar mais transparência aos 
impostos —, Lula será o principal beneficiário do 
ponto de vista eleitoral.

O perigo no Senado

Há quem diga que, se essa perspectiva de 
benefício a Lula se espalhar entre os senadores, vai 
ser difícil aprovar logo a proposta por lá.  

Venezuela, uma pedra 
no sapato de Lula

O presidente Lula começou o seu governo abraçando o venezuelano Nicolas Maduro. Mas, 
agora, diante das suspeitas que pairam sobre a eleição no país vizinho e das atitudes anteriores 

de Maduro, como a tentativa de anexar um pedaço da Guiana, será difícil, do ponto de vista 
estratégico, o presidente brasileiro manter esse amor todo pelo líder venezuelano. Como 

defensor da democracia e de olho na própria popularidade por aqui, Lula já foi aconselhado a 
não demonstrar tanta proximidade, ainda que a esquerda petista pressione o presidente  

por um apoio mais ostensivo a Maduro neste momento.

CURTIDAS

Bolsonaro e os socialistas/ 
Vai ter curto-circuito na cabeça 
dos bolsonaristas de Campo 
Grande, esta semana. Hoje, o 
governador de Mato Grosso 
do Sul, Eduardo Riedel (foto), 
e seu candidato a prefeito da 
cidade, Beto Pereira, ambos 
do PSDB, devem se encontrar 
com Jair Bolsonaro para 
gravação do vídeo de apoio à 
eleição. No sábado, o Partido 
Socialista Brasileiro (PSB) 
fechou apoio a Pereira, em 
convenção.

Aliado em comum/ 
Amanhã, o mesmo Riedel 
estará com Lula e a ministra do 
Planejamento, Simone Tebet, 
para tratar de recursos ao 
combate a incêndios florestais 
no Pantanal. O que não faltam 
são elogios de Riedel ao 
presidente Lula.

Primeiro turno, 
separados/ O PT de Lula 
homologou a candidatura 
da deputada Camila Jara 
à prefeitura da capital sul-
mato-grossense. Porém, dada 
a boa relação de Lula com o 
governador, dificilmente, o 
presidente da República jogará 
toda a sua força eleitoral por lá.

INVESTIGAÇÃO

Asfalto suspeito na Codevasf
CGU encontra indícios de superfaturamento e sobrepreço na compra de pavimento de má qualidade pela estatal federal

A 
Controladoria-Geral da 
União (CGU) encontrou 
asfalto com preço super-
faturado e de baixa qua-

lidade em pelo menos 10 esta-
dos. De acordo com a auditoria, 
as obras de asfaltamento foram 
contratadas pela Companhia 
de Desenvolvimento dos Vales 
do São Francisco e do Parnaí-
ba (Codevasf). Os contratos re-
lacionados aos empreendimen-
tos somam R$ 119 milhões em 
investimentos públicos.

A análise de 24 contratos en-
controu indícios de “vícios cons-
trutivos” em 15 deles, ou seja, em 
62,5% do total. De acordo com as 
amostras avaliadas, o asfalto pre-
cário e com obras realizadas com 
preços acima do valor de merca-
do foi utilizado no Amapá, Ceará, 
Goiás, Maranhão, Minas Gerais, 
Rio Grande do Norte, Sergipe, To-
cantins, Piauí e em Pernambuco.

Com ajuda de equipamentos 
especializados, a CGU encontrou 
sinais de sobrepreço e superfatu-
ramento “pela execução de es-
pessuras médias de revestimen-
to inferiores àquelas especifica-
das em medição contratual, as-
sim como de redução de desem-
penho e da vida útil da camada 

Análise de 24 contratos da Codevasf aponta que, em 60% deles, há “vícios construtivos”, como asfalto com metade de espessura indicada

 Ed Alves/CB/DA.Press

asfáltica, com consequente des-
perdício de dinheiro público e 
dispêndio precoce de recursos 
para a manutenção da via.”

No Maranhão, uma das análi-
ses apontou que o asfalto cons-
truído tinha espessura abaixo da 

metade da medição prevista em 
contrato. “As baixas espessuras 
das camadas do pavimento (...) 
combinadas com a presença de 
um lençol freático alto em al-
guns pontos fizeram com que 
o pavimento, embora recente, 

esteja inteiramente perdido em 
algumas das ruas pavimentadas”, 
aponta um trecho do relatório.

Além da baixa espessura, 
também foram encontradas irre-
gularidades com diferentes me-
didas no asfalto, onde alguns 

trechos eram de 1,4 centíme-
tros, e em outros, 6,5 centíme-
tros. “Trincamentos em malha 
(...), afundamentos e mesmo a 
desintegração, dentre outros, 
são defeitos permanentes rela-
cionados à baixa espessura do 

revestimento asfáltico. Em casos 
mais graves observados, essa fal-
ta de espessura mínima fez com 
que o revestimento não resistis-
se e rompesse prematuramente 
em alguns pontos”, completa o 
texto do documento.

A CGU aponta que a diferen-
ça de um centímetro e meio na 
espessura do material asfáltico 
pode representar que a empre-
sa recebeu até R$ 767 mil acima 
do valor que de fato utilizou para 
realizar a obra. O relatório apon-
ta que fragilidades na fiscaliza-
ção e na gestão dos projetos pela 
Codevasf abrem espaço para este 
tipo de irregularidade. 

Em nota, a Codevasf afirmou 
que “atua em permanente coo-
peração com órgãos de fiscali-
zação e controle. Apontamentos 
e recomendações desses órgãos 
são observados pela Companhia 
para fins de controle e contí-
nuo aperfeiçoamento de proce-
dimentos”. Além disso, a compa-
nhia alega que “obras que apre-
sentem imperfeições ou incon-
formidades são objeto de noti-
ficação às empresas responsá-
veis, com vistas à correção” e que 
“todas as obras contratadas pela 
Codevasf devem atender a requi-
sitos de qualidade estabelecidos 
em contrato”.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva lança, hoje, o Plano 
Brasileiro de Inteligência Arti-
ficial (PBIA), na abertura da 5ª 

Conferência Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia, em Brasília. O 
documento traz estratégias pa-
ra utilizar a inteligência artifi-
cial (IA) no serviço público e es-
timular o desenvolvimento da 

 » VICTOR CORREIA

 » RENATO SOUZA

Plano nacional para uso
da IA no serviço público

GOVERNO DIGITAL

tecnologia no país por pesqui-
sadores e empresas.

No encontro, Lula deve assi-
nar um decreto presidencial que 
será enviado ao Congresso. O 
plano foi criado ao longo dos úl-
timos quatro meses, com a par-
ticipação de mais de 300 profis-
sionais de 117 instituições públi-
cas, privadas e da sociedade ci-
vil. O debate foi conduzido pelo 
Conselho Nacional de Ciência e 

Tecnologia (CCT), ligado ao Mi-
nistério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI).

O presidente pediu, em mar-
ço, a elaboração do plano, em 
uma reunião do CCT. Para ele, o 
Brasil não pode ficar para trás no 
uso e desenvolvimento da tecno-
logia, que sofreu um salto consi-
derável com as chamadas IAs ge-
nerativas — capazes de criar tex-
tos, imagens ou vídeos a partir de 

comandos simples do usuário.
“Tem que colocar no papel 

o que nós queremos, o que o 
Brasil pode fazer, ou o país vai 
ficar a reboque do que sobrar, 
do que os outros países fize-
rem. Temos que pensar em co-
mo essa tecnologia vai resul-
tar na qualidade do emprego 
do povo brasileiro, em quan-
tos milhões de pessoas podem 
ficar marginalizados se não 

forem preparados nesse novo 
modelo”, afirmou o presiden-
te, na época.

O texto trará, ainda, algumas 
diretrizes para a regulamentação 
e uso da tecnologia, mas o regra-
mento em si será criado com ou-
tros documentos. Por exemplo, 
tramita no Senado Federal o Pro-
jeto de Lei (PL) 2.338/2023, que 
prevê a criação de um arcabou-
ço legal para a IA.

SAUL SCHRAMM JR
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VIOLÊNCIA NO TRÂNSITO

Velozes e furiosos 

nas ruas do Brasil
Por causa de um retrovisor, empresário “em crise de fúria” perseguiu motociclista até atropelar e matar, em São Paulo    

A 
madrugada de ontem 
testemunhou mais um 
caso de motorista em 
carro de luxo que atro-

pela e mata no trânsito. Dessa 
vez, o empresário Igor Sauceda, 
de 27 anos, que dirigia um Pors-
che, perseguiu e atropelou o mo-
tociclista Pedro Kaique Ventura 
Figueiredo, de 21 anos, na Ave-
nida Interlagos, em São Paulo.

Sauceda foi preso em flagran-
te por homicídio doloso com 
dolo eventual após prestar de-
poimento no 48º Distrito Poli-
cial de São Paulo. O crime, que 
havia sido tipificado inicial-
mente como homicídio culpo-
so — quando não há a intenção 
de matar —, teve sua tipificação 
modificada pelo delegado  Edil-
son Correia de Lima. O motoris-
ta seria posto em liberdade para 
aguardar os desdobramentos do 
caso, mas com a mudança, per-
manecerá preso na cadeia de 
trânsito do 91º DP e hoje pas-
sará por audiência de custódia.

Após analisar as câmeras de 
segurança do local, o delegado 
incluiu a qualificadora de “mo-
tivo fútil ou torpe”. “Trata-se de 
dolo eventual. Foi um momento 
de fúria. Embora não esteja cons-
tatado que ele bebeu. Não esta-
va sob efeito de substância aná-
loga, tudo indica que ele teve um 
momento de fúria ao perseguir o 
motoqueiro após o motoqueiro 
derrubar o retrovisor dele”, dis-
se, em entrevista coletiva.

O delegado afirmou que o mo-
torista “assumiu o risco do resul-
tado”, “tanto de lesionar quanto 
de matar”. Além disso, o delega-
do disse que a versão da história 
contada pelo empresário mudou 
entre os depoimentos. “As duas 
versões são totalmente contradi-
tórias às imagens que nós apura-
mos. Ele conta uma história que 
não bate com a velocidade que 
aparece nas imagens nem com a 
posição que a moto inicialmente 
estava”, contou o delegado.

 » PEDRO JOSÉ*
 » HENRIQUE FREGONASSE*

 Motorista de Porsche atropela motociclista na Avenida Interlagos, na zona sul de SP. Levada ao hospital, a vítima não resistiu

 Alexandre Serpa/Estadão Conteúdo

Câmeras de segurança regis-
traram o momento da colisão, 
mostrando a alta velocidade com 
que o veículo de luxo atingiu a 
moto. Após o atropelamento, o 
Porsche colidiu contra um pos-
te. Testemunhas e familiares da 
vítima relataram que a persegui-
ção começou com uma discus-
são, após o motociclista atingir 
o retrovisor do Porsche.

Sauceda realizou o teste do 
bafômetro, que deu negativo pa-
ra consumo de bebida alcoólica. 
Além disso, ele permaneceu no 
local até o socorro da vítima e não 
estava embriagado. Por isso, ini-
cialmente, a delegada plantonista 

da 11ª delegacia registrou o caso 
como homicídio culposo.

Cheio de sonhos

Revoltado, o pai da vítima, o 
motorista Alex Lúcio Figueiredo, 
contou que Pedro havia ido vi-
sitar a irmã no único dia de fol-
ga que tinha durante a semana. 
“Era difícil de se verem. Quando 
ele tem o final de semana, ele vai 
para lá (na casa da irmã no Jardim 
Consórcio, na Avenida Interlagos) 
para passarem mais tempo. Ele 
ainda passou passou lá em ca-
sa e falou comigo”, narrou. “Era 
um menino cheio de sonhos”, 

acrescentou. Alex Lúcio conta 
que a motocicleta estava em dia, 
reforçando que o filho era muito 
responsável. “Ele não é um vaga-
bundo, não é um ‘jogado’ que não 
tem condição”, afirmou.

Outros casos

Na madrugada do domingo, 
31 de março, o empresário Fer-
nando Sastre de Andrade, de 
24 anos, em um Porsche ava-
liado em mais de R$ 1 milhão, 
colidiu com um carro Renault 
na Avenida Salim Farah Maluf, 
na Zona Leste de São Paulo. O 
impacto resultou na morte do 

condutor do Renault, Ornaldo 
da Silva Viana, de 52 anos, mo-
torista de aplicativo.

De acordo com a Secretaria de 
Segurança Pública de São Paulo 
(SSP-SP), o motorista do Pors-
che, que dirigia em alta veloci-
dade, perdeu o controle do veí-
culo e atingiu a traseira do Re-
nault. Após o acidente, a mãe do 
motorista do Porsche informou 
que levaria o filho a um hospi-
tal, pois ele estava ferido na bo-
ca. Fernando acabou se entre-
gando à 5ª Seccional, mas te-
ve seu pedido de liberdade ne-
gado pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). Ele foi transferido 

para a Penitenciária de Tremem-
bé, conhecida por abrigar casos 
de grande repercussão nacional.

O laudo da Polícia Técnico-
Científica revelou que o Pors-
che estava a 156,4km/h antes 
do acidente, em uma via com li-
mite de velocidade de 50 km/h. 
Além da morte de Ornaldo, o es-
tudante Marcus Vinícius Macha-
do Rocha ficou gravemente feri-
do, com fraturas em quatro cos-
telas e a retirada do baço.

Ainda está foragido o influen-
ciador Vitor Vieira Belarmino 
que, no dia 13 de julho, atrope-
lou e matou o fisioterapeuta Fá-
bio Kikito, que havia acabado de 
se casar. A vítima foi atingida pe-
la BMW do influenciador após 
ter saído do hotel onde deixou as 
malas do próprio casamento. Câ-
meras de segurança registraram 
o momento em que Fábio atra-
vessava uma via acompanhado 
da mulher quando foi atropela-
do por volta das 23h30.

Segundo testemunhas, Vitor Be-
larmino fugiu do local do atropela-
mento sem prestar socorro. A BWM 
foi apreendido no dia seguinte ao 
acidente, em um condomínio da 
Barra da Tijuca. A perícia encontrou 
manchas de vinho no carpete do 
carro e taças de vidro quebradas. O 
caso é investigado pela 42ª Delega-
cia Policial. (Com Agência Estado)

*Estagiários sob a supervisão  
de Edla Lula

As companhias aéreas La-
tam, Gol e Azul anunciaram 
a suspensão do serviço de 
transporte de animais de es-
timação em voos destinados 
aos Estados Unidos da Amé-
rica (EUA). A medida se deve 
às novas diretrizes do Centro 
de Controle e Prevenção de 
Doenças (CDC) dos EUA, que 
estabelecem restrições à en-
trada de cães no país.

Segundo o CDC, o objetivo é 
prevenir a reintrodução da va-
riante canina do vírus da raiva 
no país. A partir de 1º de agos-
to, todos os cães que adentrem 
o território deverão ter mais de 
seis meses de idade, ter aparên-
cia saudável e ser microchipa-
dos com dispositivos detectá-
veis por scanners universais. 
Além disso, os tutores deverão 
apresentar um formulário de 
importação junto ao CDC, as-
sim como um formulário refe-
rente à vacinação antirrábica.

De acordo com o CDC, as 
novas mudanças afetam so-
mente os cães, não sendo ne-
cessário nenhum requerimen-
to para outros pets.

Devido às novas diretrizes, 

a Latam decidiu suspender o 
serviço de transporte de pets — 
sem distinção entre cães e ga-
tos — em voos destinados aos 
EUA a partir de amanhã. Se-
gundo a companhia, “a Latam 
está aguardando informações 
adicionais das autoridades pa-
ra entender se as reservas exis-
tentes com transporte confir-
mado de um animal e/ou ani-
mal de serviço a partir de 1º de 
agosto poderiam se qualificar 
para alguma exceção”.

A Gol também anunciou a 
suspensão da venda do serviço 
de transporte de cães e gatos 
para o país a partir do dia 23/7. 
Contudo, a companhia afirmou 
que clientes com voos progra-
mados para os EUA até 15 de 
outubro serão atendidos nor-
malmente. Além disso, clientes 
com voos programados para 16 
de outubro em diante poderão 
optar pela antecipação do ser-
viço ou pelo cancelamento sem 
taxas adicionais.

Diferentemente das anterio-
res, mesmo proibindo cachor-
ros, a Azul manteve o serviço de 
transporte de gatos funcionan-
do normalmente. (HF)

Suspenso voo de pet aos EUA
AÉREAS

As duas versões 
são totalmente 
contraditórias às 
imagens que nós 
apuramos”

Edilson Correia de Lima, 

delegado do 48º Distrito 

Policial de São Paulo

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, confia que o Brasil 
consiga enfrentar as próximas 
pandemias que “podem vir de 
qualquer lugar”. Durante a se-
gunda edição Cúpula Global de 
Preparação para Pandemias, on-
tem, ela garantiu que o Brasil é 
capaz de participar da Missão 
100 Dias, que une esforços para 
desenvolver, produzir e distribuir 
vacinas e tratamentos para todo 
o mundo em menos de três me-
ses. O evento internacional reu-
niu diversos especialistas e líde-
res de governo para debater o en-
frentamento de doenças epidê-
micas, como a covid-19.

“Sem dúvida o Brasil tem con-
dições de adotar esse objetivo. O 
Brasil é parte desse esforço, e nós 
retomamos uma agenda que as 
instituições de pesquisas científi-
cas levantaram com muita força”, 
disse a ministra sobre a Missão 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI* 

SAÚDE

O Brasil na 
missão de 
100 dias

Nísia confia que o Brasil consiga enfrentar as próximas pandemias

Tomaz Silva/Agência Brasil 

100 Dias. Os órgãos garantem 
que a produção e distribuição de 
vacinas no prazo de 100 dias po-
derá interromper a próxima pan-
demia no início.

A presidente da Coalizão pa-
ra Inovações em Preparação pa-
ra Epidemias (Cepi), Jane Halton, 
destacou que a Missão 100 Dias 
é uma questão de velocidade na 
resposta das epidemias, além da 

equidade na disponibilização de 
recursos. É sobre proteger todas 
as pessoas de novas doenças an-
tes que tenham as vidas delas e 
de familiares destruídas.”

A pandemia da covid-19 dei-
xou mais de 7 milhões de mortes 
e, apenas no Brasil, 700 mil pes-
soas perderam a vida pela doen-
ça. Segundo a ministra, o go-
verno atual do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva tem bases 
na ciência, tecnologia e esforços 
industriais na área da saúde pa-
ra cumprir com as propostas de 
combate à pandemia. Apesar dis-
so, Nísia ressaltou a importân-
cia da troca de conhecimento e 
experiência entre os países pa-
ra que o esforço seja igualitário.

O diretor-geral da Organiza-
ção Mundial da Saúde, Tedros 
Adhanom Ghebreyesus, concor-
dou com a ministra sobre as fu-
turas pandemias. Segundo ele, 
“não é uma questão de se, mas de 
quando” será a próxima pande-
mia. O dirigente destacou a im-
portância da liderança de Trinda-
de em colocar como prioridade 
do G20 a preparação para as pró-
ximas pandemias. Tedros, que 
não pôde participar do evento no 
Rio de Janeiro, destacou, em uma 
mensagem de vídeo, a importân-
cia de não cometer os mesmos 
erros da pandemia da covid-19. 
“Temos ainda um longo caminho 
antes de poder dizer que o mun-
do está verdadeiramente prepa-
rado para a próxima pandemia. 
Mas, juntos, estamos fazendo um 
mundo mais preparado do que 
antes”, declarou.

*Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula
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Euro

R$ 6,089

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,43%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,625 
(- 0,57%)

23/julho 5,586

24/julho 5,656

25/julho 5,647

26/julho 5,658

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na segunda-feira

0,42%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          24/7           25/7           26/7 29/7

126.589                                         126.953

0,12%
Nova York

CONSTRUÇÃO CIVIL

Setor eleva projeção de 
crescimento este ano

Mercado de trabalho aquecido e novas estimativas de PIB motivaram a revisão. Número de empregados se aproxima de 3 milhões

D
ados divulgados ontem 
pela Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção 
(CBIC) mostram o aque-

cimento do setor da construção 
civil. Segundo a entidade, de ja-
neiro a maio, o setor gerou 159,2 
mil novas vagas de trabalho com 
carteira assinada, crescimento 
de 7% em relação ao mesmo pe-
ríodo em 2023. Com isso, o se-
tor atingiu, em maio, a marca de 
2,9 milhões de pessoas emprega-
das em todo o país, uma alta de 
6,12% em relação ao mesmo mês 
do ano passado.

As informações do mercado 
de trabalho contribuíram para a 
elevação da projeção de cresci-
mento do PIB da construção ci-
vil de 2,3% para 3%. Em março, a 
entidade já havia elevado a pro-
jeção de 1,3% para 2,3%.

Além do mercado de traba-
lho mais resiliente — com a ge-
ração, no conjunto da economia 
brasileira, de um milhão de no-
vos empregos com carteira assi-
nada até maio  —, a CBIC aponta, 
entre as razões para a nova pro-
jeção, as novas estimativas para 
o crescimento da economia bra-
sileira no ano. A entidade cita o 
boletim Focus do Banco Central, 
em que a expectativa passou de 
1,85% no final de março de 2024 
para 2,15%.

Além disso, a instituição des-
taca “o incremento mais forte do 
financiamento imobiliário com 
recursos do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) e as 
expectativas mais positivas dos 
empresários da construção (ve-
rificadas na Sondagem Indústria 
da Construção de julho, aqui de-
talhada) para novos lançamen-
tos imobiliários, para maior ge-
ração de emprego e para compra 
de insumos”.

“Quanto maior for o merca-
do nacional, melhoram as ex-
pectativas para novas aquisi-
ções de casas próprias, porque 
o trabalhador precisa de esta-
bilidade para fazer o seu finan-
ciamento imobiliário. Da mes-
ma forma, a boa perspectiva 
econômica e a previsibilidade 
das condições de investimento 

 » FERNANDA STRICKLAND

permitem ao empresário pla-
nejar e assumir riscos”, defi-
niu o presidente da CBIC, Re-
nato Correia.

Emprego

Ao fazer o balanço do setor 
no primeiro semestre, a econo-
mista da CBIC Ieda Vasconce-
los comentou que a geração de 
empregos nos primeiros cinco 
meses é a maior dos últimos 
12 anos. “Somente de janeiro a 
maio de 2012 nós tivemos um 
número maior do que esse”, des-
tacou. Naquele ano, foram gera-
dos, no mesmo período, 215 mil 
novos empregos, ultrapassando 
a marca dos 3 milhões de em-
pregados. 

Os números mostram ainda 
que a geração de empregos reto-
ma o ritmo do período da pande-
mia de covid-19. “O número foi 
superior a 13% em 2021. Naquele 
ano, com esse crescimento forte, 
foram gerados, de janeiro a maio, 

158.986 novos postos de trabalho 
no setor. Agora, esse número ul-
trapassa 159 mil”, afirmou. “Se 
continuar com esse desempe-
nho positivo no ano, poderemos 
atingir a marca de 3 milhões de 
pessoas empregadas no setor em 
breve”, completou.

Os dados mostram ainda que 
a construção de edifícios foi res-
ponsável por 42,5% do total de 
vagas geradas de janeiro a maio, 
o que o presidente da CBIC, Re-
nato Correa, atribuiu às altera-
ções feitas para incrementar o 
programa Minha Casa Minha Vi-
da (MCMV), a partir do ano pas-
sado. Já os serviços especializa-
dos responderam por 32,9% das 
vagas, enquanto o segmento de 
obras de infraestrutura contri-
buiu com 24,6%.

“Todos os três segmentos da 
construção continuam positi-
vos para a geração de novos 
empregos, o que fortalece mui-
to o mercado formal de em-
pregos no país. Atualmente, a 

construção responde por 6,2% 
do total de trabalhadores em-
pregados, e por 14,6% das novas 
vagas geradas neste ano”, disse 
Ieda Vasconcelos.

A economista da CBIC observou 
ainda que 45% das novas vagas fo-
ram ocupadas por pessoas com 18 
a 29 anos, um sinal de que a indús-
tria da construção tem atraído pes-
soas mais jovens. “O setor funciona 
como uma entrada para o mercado 
de trabalho”, disse ela.

O salário médio de admissão na 
construção foi de R$ 2.290 por mês, 
patamar acima da média nacional, 
que é de R$ 2.132. “É um setor que 
emprega rapidamente, com salá-
rio interessante e com duração de 
médio a longo prazo em virtude do 
andamento da obras”, destacou o 
presidente da CBIC.

Financiamento

Outro destaque citado pe-
la economista foi “o forte cres-
cimento imobiliário com os 

recursos do FGTS”. De janeiro 
a junho, 310,7 mil unidades fo-
ram financiadas pelo FGTS. O 
volume é superior às contrata-
ções feitas por meio do Sistema 
Brasileiro de Poupança e Em-
préstimo (SBPE), que financiou 
a construção de 247,7 mil uni-
dades. “O interessante seria que 
os dois crescessem na mesma 
proporção, o que, infelizmen-
te, não aconteceu”, comentou 
a economista.

Do total de 310.729 unida-
des financiadas no 1º semes-
tre, 68,07% foram imóveis no-
vos (211.499) e 31,93% (99.230) 
foram de imóveis usados, se-
gundo a CBIC. “Esse é um ponto 
que a gente tem comentado ao 
longo do ano. O FGTS deve ser 
aplicado majoritariamente nos 
imóveis novos pela geração de 
emprego que promovem e pelo 
desembolso mais gradual que 
se faz durante a produção dos 
empreendimentos. Pelo contrá-
rio, à medida em que você pega 
um recurso do FGTS e financia 
o imóvel usado, você tem um 
saque imediato, porque o imó-
vel já está pronto, e você tem 
uma geração de emprego me-
nor, quase ínfima, que vai ali-
mentar menos o FGTS do que 
um novo. Então, a gente tem pe-
dido para que seja revista essa 
métrica, para que a gente pos-
sa gerar mais emprego e ter um 
FGTS mais sustentável”, lem-
brou Correia.

Selic

De acordo com o diretor de 
incorporações da Sindona.inc, 
Marlon Vilasboas, esse cresci-
mento se dá principalmente pela 
questão da readequação da taxa 
de juros. “Essa redução que nós 
tivemos na Selic permitiu que 
as pessoas pudessem consumir 
mais. Somos um país onde rela-
tivamente 70% da nossa renda é 
enquadrada como classe média 
baixa. São pessoas que precisam 
ter uma taxa de juros mais equa-
cionada para que elas possam 
consumir, para que elas possam 
ter acesso às coisas. Então, acre-
dito que o primeiro impacto vem 
disso”, afirmou. 

No segundo trimestre deste 
ano, empresários do ramo de in-
dústrias de construção passaram 
a conviver com o problema de 
falta de mão de obra qualificada 
em escala ainda maior. De acor-
do com dados levantados pela 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), na pesquisa Son-
dagem Indústria da Construção, 
24,7% deste grupo afirmou estar 
mais preocupado com essa si-
tuação durante o período. A ní-
vel de comparação, apenas 14,9% 
tinham destacado a dificuldade 
com funcionários menos quali-
ficados na pesquisa anterior.

O levantamento trimestral 
tem o objetivo de elencar as 
principais dificuldades dos em-
presários do setor. No primeiro 

trimestre do ano, a mão de obra 
qualificada havia sido apenas o 
sétimo maior desafio para a in-
dústria de construção, enquanto 
que, neste último período, pas-
sou para a segunda colocação. A 
liderança se manteve com a ele-
vada carga tributária, que foi ci-
tada por 28,3% dos que respon-
deram à sondagem.

“É possível notar que os jo-
vens não têm se sentido mui-
to atraídos por ingressar nessa 
profissão. Então, a idade média 
dos empregados da indústria da 
construção está mais elevada, e 
isso vem ocorrendo concomi-
tante a uma falta de entrada de 
novas pessoas, principalmente 
os jovens”, avalia a economis-
ta da CNI, Paula Verlangeiro. 
Na sequência, a taxa de juros 
elevada (24,0%), a burocracia 

excessiva (20,1%) e a falta ou al-
to custo de trabalhador qualifi-
cado completam o top 5.

“Esses elementos, provavel-
mente, contribuíram para uma 
piora das condições financeiras, 
que também é um indicador tri-
mestral. A gente nota uma piora 
na questão do acesso ao crédi-
to, mas com relação aos indica-
dores que medem lucro opera-
cional e situação financeira, co-
mo um todo, esses indicadores 
sofreram uma melhora relativa. 
Eles continuam indicando insa-
tisfação, mas uma insatisfação 
menos intensa, na comparação 
com o último trimestre”, acres-
centa a especialista.

A percepção de preços mais ele-
vados de insumos e matérias-pri-
mas de materiais de construção 
também foi mais alta durante o 

período. O índice que mede es-
te senso subiu de 58,6 para 61,8 
pontos no segundo trimestre de 
2023. Além disso, a insatisfação 
com a margem de lucro opera-
cional e a situação financeira su-
biram neste meio tempo, apesar 
de ainda figurar abaixo da linha 
de 50 pontos.

Em junho, o índice do nível 
de atividade industrial avançou 
apenas 2 pontos, e passou de 
47,9 pontos para 49,9 pontos. 
“(Isso) não é comum para o pe-
ríodo. Normalmente, para este 
período do ano, a atividade mos-
tra uma queda, e nesse período 
se mostrou inalterada, então fi-
cou estável”, analisa Verlangeiro.

Nesta pesquisa, a confede-
ração ouviu 338 empresas de 
pequeno e médio porte entre 
1º e 9 de julho.

Mão de obra não qualificada preocupa
 » RAPHAEL PATI

Empresários se queixam da falta de profissionais bem preparados

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Quanto maior for o 
mercado nacional, 
melhoram as 
expectativas para 
novas aquisições 
de casas próprias, 
porque o trabalhador 
precisa de estabilidade 
para fazer o seu 
financiamento 
imobiliário.”

Renato Correia, 

presidente da CBIC
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CONJUNTURA

Dívida em níveis de pandemia
Endividamento e rombo do setor público, incluindo conta de juros, voltam para patamares de 2021, segundo Banco Central

A
pesar de o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
ter afirmado que está com-
prometido com a respon-

sabilidade fiscal, os números di-
vulgados pelo Banco Central, on-
tem, mostram uma realidade nada 
favorável ao discurso do petista. A 
dívida pública bruta segue cres-
cendo e volta a se aproximar do 
patamar preocupante para países 
emergentes após o setor público 
registrar deficit nominal superior 
aos da pandemia da covid-19, en-
tre 2020 e 2021. 

Analistas alertam que esse re-
sultado é consequência do afrou-
xamento das regras fiscais e do 
forte aumento de gastos que fi-
zeram o rombo fiscal voltar a um 
quadro pior do que o registrado 
entre 2020 e 2021. Os dados esta-
tísticos do BC mostram que a dívi-
da pública bruta passou de 76,7% 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
em maio, para 77,8% do PIB, em 
junho, atingindo o maior pata-
mar desde novembro de 2021, so-
mando R$ 8,691 trilhões, em va-
lores nominais. Esse saldo tam-
bém recorde implica em aumen-
to de R$ 612,2 bilhões sobre o sal-
do de dezembro de 2023. 

A taxa da dívida pública bruta 
em relação ao PIB é um dos prin-
cipais termômetros globais sobre a 
capacidade de um país honrar seus 
compromissos. Aqui, ela segue 
crescendo devido ao aumento dos 
gastos do governo em ritmo muito 
mais acelerado do que a arrecada-
ção, resultando em rombos fiscais. 
Os números da dívida bruta do Bra-
sil calculada pelo BC estão acima 
da média de países emergentes e 
da América Latina. Pelas projeções 
do Fundo Monetário Internacional 
(FMI), o endividamento público de 

economias emergentes e de países 
latino-americanos é de 69% do PIB 
e de 68% do PIB, respectivamente. 

Rombo histórico

Ainda conforme dados do BC, a 
necessidade de financiamento do 
setor público consolidado (que in-
clui os governos federal e regionais 
e as estatais) foi deficitário em R$ 
1,107,9 trilhão no acumulado 
em 12 meses até junho — equi-
valente a 9,92% do PIB. Foi o 
maior deficit nominal da histó-
ria e supera o rombo janeiro de 
2021, de R$ 1,016 trilhão, no auge 
do aumento de gastos emergenciais 
do governo no combate à covid-19. 

De acordo com Eduardo Ve-
lho, economista-chefe da JF Trust 
Gestora de Recursos, o aumen-
to persistente da dívida públi-
ca bruta nos últimos meses não 
é surpresa, porque o rombo fis-
cal segue crescendo e continua 
distante da meta de deficit zero 
(com limite de 0,25% do PIB). “Os 
gastos  públicos crescendo a uma 
taxa superior ao crescimento real 
da economia. Além disso, como 
a perspectiva do mercado para a 
inflação continua superior à me-
ta central, de 3%, o Banco Central 
teve que manter um aperto mo-
netário pelos juros e isso, claro, 
também refletiu em custo maior 
na colocação da dívida pública.

Analistas e especialistas em 
contas públicas demonstraram 
descaso com as declarações do 
presidente Lula de que não pre-
tende gastar “mais do que ganha” 
a poucos dias de mais uma reu-
nião do Comitê de Política Mone-
tária (Copom), do Banco Central, 
que começa hoje e termina ama-
nhã. “Não abrirei mão da respon-
sabilidade fiscal. Entre as muitas 

 » ROSANA HESSEL

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A dívida global está no limite, e isso 
vai acabar mal, diz economista

Dívida pública dispara no 
Brasil e no mundo

A dívida dos países ricos e emergentes está chegando a níveis insustentáveis. Um 
cálculo feito recentemente pelo economista Arthur Laffer, presidente da empresa de 
investimentos Laffer Tengler, estima que a cifra cresceu US$ 100 trilhões em relação 
à década passada, representando 336% do PIB global. “Os próximos 10 anos serão a 
década da dívida. A dívida global está no limite, e isso vai acabar mal”, disse Laffer, 
que defende cortes robustos de gastos por parte dos governos — inclusive em áreas 
vitais, como saúde, educação e proteção social. O Brasil tem contribuído para agravar 
o quadro. Em junho, a dívida bruta do governo federal atingiu R$ 8,691 trilhões, o 
equivalente a 77,8% do PIB. Trata-se do maior nível desde novembro de 2021, conforme 
revelou, ontem, Fernando Rocha, chefe do Departamento de Estatísticas do Banco 
Central. Por aqui, contudo, não há muita disposição do governo em cortar despesas.
 

lições de vida que recebi de mi-
nha mãe, dona Lindu, aprendi a 
não gastar mais do que ganho”, 
afirmou Lula em seu discurso em 
rede nacional. 

A especialista em contas públi-
cas Selene Peres Nunes, uma das 
autoras da Lei de Responsabilidade 

Fiscal (LRF), questionou as decla-
rações de Lula: “Isso é dissonân-
cia cognitiva? Ou será que, repe-
tindo muitas vezes, alguém acre-
dita? Ou ele acha que vai conse-
guir aumentar impostos? Ou o 
malfadado imposto inflacionário? 
Sigo tentando entender.”

Selo paraguaio

A economista lembrou que, 
na sexta-feira passada, o Para-
guai recebeu da agência de clas-
sificação de risco norte-america-
na Moody’s o selo de bom paga-
dor, algo que o Brasil perdeu em 

2015, no governo da ex-presiden-
te Dilma Rousseff (PT). 

“Enquanto Brasil caminha 
para uma dívida pública bruta 
de 80% do PIB neste ano ou no 
próximo, Paraguai atingiu grau 
de investimento, pela Moody’s”, 
comparou. “Uma das razões de 
sucesso: cumprir a LRF”, acres-
centou Nunes.

A classificação da Mood’s para 
o país vizinho passou de Ba1 para 
Baa3, no primeiro nível de grau 
de investimento, mesma nota do 
Panamá e da Índia, e acima do 
Brasil — que está a dois degraus 
do selo de bom pagador (Ba2).

Meta na berlinda

O Banco Central inicia, hoje, a 
quinta reunião do Copom, com o 
dólar mais valorizado do que no 
último encontro. De acordo com 
relatório da XP Investimentos, o 
real teve o pior desempenho en-
tre as moedas emergentes, e o 
cenário fiscal continua “bastan-
te desafiador”. “Acreditamos que 
será necessário um contingen-
ciamento de despesas superior 
ao anunciado, tendo em vista a 
frustração com algumas medidas 
de elevação de receitas e a ace-
leração dos gastos obrigatórios”, 
destacou o texto, em referência 
ao recente anúncio de contenção 
de R$ 15 bilhões de despesas no 
Orçamento deste ano. A XP pre-
vê ainda nova alteração no cen-
tro da meta fiscal, passando de 
deficit zero para saldo negativo 
de 0,5% do PIB.

O consenso entre analistas 
do mercado é de manutenção 
na taxa básica da economia 
(Selic), atuamente em 10,5% ao 
ano. Analistas da XP esperam 
que a decisão seja “unânime”.

 Gaspar N..brega/COB

Companhia aérea Pan Am    
está de volta
Símbolo da era de ouro da aviação, 
a companhia aérea americana Pan 
Am está de volta — mas apenas por 
um breve período. Em junho do ano 
que vem, a empresa realizará uma 
viagem transatlântica de 12 dias 
para relembrar os velhos tempos. O 
roteiro comemorativo começará na 
cidade de Nova York, em 27 de junho 
de 2025, passará pelas Bermudas e 
depois seguirá para Lisboa. Na etapa 
final, haverá um périplo pela Europa 
antes do retorno aos Estados Unidos. 
O passeio custará US$ 60 mil.
 

Rayssa Leal é campeã 
também nas redes sociais
Além de ser uma das grandes estrelas 
do esporte brasileiro, a skatista Rayssa 
Leal, medalha de bronze nos Jogos de 
Paris, é um fenômeno das redes sociais. 
A maranhense contabiliza 7,9 milhões 
de seguidores no Instagram – para efeito 
de comparação, as atletas japonesas 
que superaram Rayssa na Olimpíada 
possuem, juntas, 80 mil. Não à toa, ela é 
uma das campeãs em patrocínios entre 
os competidores brasileiros, com 12 
empresas parceiras, como Louis Vuitton, 
Banco do Brasil, Vivo e Nike.

Petrobras e CGU firmam 
parceria para combater 
corrupção

A Petrobras deu importante passo para 
aprimorar mecanismos de controle 
e combate à corrupção. A petrolífera 
assinou um acordo de cooperação com 
a Controladora Geral da União (CGU) 
que, segundo a companhia, permitirá o 
compartilhamento de metodologias de 
análise de dados e o aprimoramento de 
investigações internas. Com a parceria, 
a CGU passará a ter acesso a relatórios 
produzidos pela estatal. Além disso, o 
contrato estabelecido entre as partes prevê 
a realização de treinamentos conjuntos.

 

 Fernando Frazão/Agencia Brasil

» O Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais 
(BDMG) liberou R$ 1,44 bilhão em crédito no primeiro 
semestre de 2024, volume 32% superior ao concedido 
no mesmo período do ano passado e o maior da 
história da instituição para o intervalo. O número de 
clientes atendidos cresceu 18%, enquanto o total de 
municípios contemplados chegou a 465.

» As vendas globais da rede de fast-food McDonald’s 
caíram 1% no segundo trimestre em comparação 
com o mesmo período do ano passado — foi a 
primeira queda em 13 trimestres. De acordo com a 
empresa, fatores como inflação alta em diversos 
países, renda menor dos consumidores e até tensões 
geopolíticas levaram ao resultado negativo.

» Os empréstimos corporativos estão em alta. No 
primeiro semestre, o volume de créditos às empresas 
cresceu 2,6% em relação ao mesmo período do ano 
passado, conforme levantamento feito pela Serasa 
Experian. Ainda assim, o avanço não foi suficiente 
para anular a queda de 3,4% observada nos seis 
primeiros meses de 2023.

» Em junho, os investimentos em títulos do Tesouro 
Direto  quebraram recorde. O Tesouro Nacional 
revelou que as operações movimentaram R$ 5,6 
bilhões — trata-se da maior cifra da história. Boa 
parte do resultado se deve aos pequenos investidores. 
Mais da metade dos investimentos (54%) teve como 
origem aplicações de até R$ 1 mil no mês.

Nosso grande desafio, hoje, é evitar fraude. Tem muita 
gente que frauda a Previdência Social”

Carlos Lupi, ministro da Previdência Social 

14 
MILHÕES
de carros elétricos foram vendidos no 
mundo em 2023, um avanço de 35% 

versus 2022. Os dados são da Agência 
Internacional de Energia (IEA, 

na sigla em inglês)
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O 
ritmo acelerado de envelheci-
mento da população brasileira 
foge da curva quando compara-
do ao de grandes potências — a 

dos EUA, por exemplo, deverá ser com-
posta por 28% de idosos em 2102; no Bra-
sil, essa realidade é esperada 40 anos an-
tes, em 2062, segundo cálculos das Na-
ções Unidas. Não restam dúvidas de que 
a composição etária brasileira passa por 
um período de acentuada transformação. 
E cheio de complexidades. As desigualda-
des arraigadas no país também envelhe-
cem, fazendo com que crianças e adultos 
vulneráveis tenham risco aumentado pa-
ra enfrentar realidade semelhante aos 60 
e demandando respostas sociais eficien-
tes frente a essas debilidades.

No caso das mulheres, por exemplo, 
a violência de gênero não caduca. Se-
te em cada 10 denúncias de violências 
contra pessoas idosas registradas no 
Disque 100, em 2022, foram contra pes-
soas do sexo feminino — o equivalente 
a 70% dos casos. Estudo das universida-
des Federal Fluminense (UFF) e do Es-
tado do Rio de Janeiro (UERJ) com da-
dos de 2020 a 2023 revela praticamente 
o mesmo cenário: média de 67% no pe-
ríodo. Os filhos costumam ser os prin-
cipais algozes, e a violência psicológica, 
uma das mais praticadas — indicando 
que o olhar atento e a denúncia por par-
te de pessoas próximas são ponto-cha-
ve para se romper o ciclo de abusos in-
dependentemente da idade da vítima.

 A desigualdade racial também se re-
vela no envelhecimento da população 
brasileira. Estudo do Centro Brasileiro 
de Análise e Planejamento (Cebrap) a 
partir de entrevistas com pessoas com 
mais de 50 anos em São Paulo, Salvador 
e Porto Alegre — capitais com índices 
altos de envelhecimento populacio-
nal — mostra que, em cinco dos 11 in-
dicadores que compõem um envelhe-
cimento ativo e adequado, a questão 

racial se mostra de forma significativa. 
São eles: segurança financeira, expo-
sição à violência, inclusão produtiva, 
acesso à saúde e inclusão digital. 

Não se pode perder de vista que as 
vulnerabilidades se entrelaçam, deixan-
do as velhices brasileiras cada vez mais 
distintas e distantes. Se a inclusão impro-
dutiva — relacionada ao valor da renda 
mensal e à peocupação com o pagamen-
to de contas — é maior entre idosos ne-
gros, é de se esperar que, ao chegar à ter-
ceira idade, as mulheres, que acumulam 
um histórico de desigualdade salariais, 
tenham uma realidade financeira pior. 

No caso de acesso à saúde, o desafio 
é maior para idosos LGBTQIA+: 31% es-
tão na pior faixa de assistência oferecida 
tanto na rede pública quanto na priva-
da, contra 18% da população que não faz 
parte desse grupo, segundo pesquisa das 
universidades de São Paulo (USP) e de 
São Caetano do Sul (USCS). Essa discre-
pância foi um dos motes da 25ª Parada 
do Orgulho LGBT realizada, no domingo, 
em Brasília. Ao Correio, Igor Albuquer-
que, um dos organizadores da marcha, 
defendeu a adoção de “políticas públicas 
exclusivas” para amenizar dificuldades 
enfrentadas desde a juventude. 

Nesse sentido, medidas anunciadas 
recentemente pelo governo federal — 
como a inclusão de idosos entre os be-
neficiários no Bolsa Família e o forne-
cimento de remédios para Parkinson e 
glaucoma, doenças prevalentes na ter-
ceira idade, pelo Farmácia Popular — 
são bem-vindas. Mas não suficientes. 
Dada a velocidade com que nossa pi-
râmide etária muda de formato, é pre-
ciso, ainda, que gestores locais e da so-
ciedade civil organizada se dediquem a 
iniciativas que ajudem a fazer com que 
o envelhecimento da população brasi-
leira seja um processo também de que-
bra de paradigmas e de resgate da dig-
nidade humana.

Velhice desigual

Bobagem quântica

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

 Houve um tempo em que design sig-
nificava apenas o que ele realmente é: o 
processo de elaboração de objetos, sis-
temas ou outros produtos. Um dia, des-
cobriram — e corromperam — a pala-
vra. Tudo virou design. No salão de be-
leza, agora só há nail designers, desig-
ners de sobrancelha, hair designers. A 
apropriação indébita do termo chegou 
à cozinha: inventaram um tal de food 
design, o que, na minha época, se cha-
mava fazer o prato. 

Assim é com “quântica”, ramo da fí-
sica que estuda objetos menores que o 
átomo. Desenvolvida a partir de estu-
dos dos alemães Max Planck e Albert 
Einstein, a mecânica quântica fala de 
um mundo não só invisível, mas difí-
cil de se imaginar. Nesse estranho uni-
verso, um objeto pode ocupar dois lu-
gares ao mesmo tempo, apresentar-se 
em estados diferentes; isso sem falar 
nas propriedades “espelhadas” em par-
tículas distantes. 

A natureza é estranha, e temos de 
aceitar isso, disse o físico norte-ame-
ricano Richard Feynman: “Espero que 
você possa aceitar a Natureza como ela 
é — absurda”. (É dele também a piada: 
“Se você acha que entendeu a mecânica 
quântica, é porque não entendeu nada).

Se não temos a obrigação de conver-
sar sobre física quântica como se fosse 
algo tão óbvio quanto a forma redonda 
da Terra, podemos, porém, dizer, com 
certeza, o que a mecânica quântica não 
é. E aqui voltamos à apropriação indé-
bita de palavras, como design. 

Especialmente a partir dos anos 
1960-1970, auge da Nova Era, come-
çou uma história de “cura quântica”, 

“psicologia quântica”, “espiritualida-
de quântica”, “vibração quântica”. Nem 
mesmo os deturpadores dessa área do 
conhecimento sabem explicar direito 
o que querem dizer, mas um chegou 
ao absurdo de definir em um livro: “A 
ciência quântica revela a interface en-
tre espírito e matéria, apontando para 
a verdadeira espiritualidade”. 

Se o princípio da fé é justamente crer 
sem necessidade de provas, por que 
tentar se apropriar de uma teoria da 
física para “comprovar” conceitos que 
não são foco dessa disciplina?  Meu pal-
pite é que muitos charlatões deturpam 
a ciência — e a espiritualidade — para 
vender práticas pseudocurativas, como 
os “medicamentos quânticos”. Valem-se 
dos incômodos do corpo e da mente pa-
ra prometer “curas científicas”. 

Uma das partes mais fáceis (talvez a 
única) da mecânica quântica, porém, é 
o conhecimento de que as proprieda-
des das partículas subatômicas só são 
verdadeiras quando interagem apenas 
entre elas. Então, mesmo que existisse 
um “óleo quântico”, ele não agiria so-
bre um tumor. É como em Las Vegas: o 
que acontece no mundo quântico fica 
no mundo quântico.

A espiritualidade deve ser respeita-
da, e a ciência, também. São campos 
distintos e, por isso mesmo, sequer ri-
valizam, como muitos querem. A mecâ-
nica quântica jamais vai (e nem quer) 
explicar estados de alteração da cons-
ciência, sensação da presença de um ser 
superior, clarividências. Não porque es-
sas experiências não existam, mas por-
que não é da competência da física pro-
vá-las ou rechaçá-las.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Venezuela 1 

Nicolás Maduro deu três li-
ções importantes: 1) Eleição 
não se ganha, se toma; 2) Per-
deu, mané; 3) Quem vota não 
conta nada, quem conta os vo-
tos é que realmente importa. 
Ficou claro que a quantidade 
de votos dos oponentes e “o 
povo unido jamais será ven-
cido” são bobagens. Quando 
alguém controla um Conse-
lho Nacional Eleitoral (CNE), 
o equivalente ao Tribunal Su-
perior Eleitoral brasileiro, e di-
versos organismos repressores 
não tem como perder a elei-
ção. Enquanto o povo nas ruas 
comemorava a vitória de Ed-
mundo González por 66,6% 
contra 30,8% de Maduro quan-
do estavam apurados 59,78% 
dos votos, ele paralisou o CNE, 
colocou seus esbirros nas ruas 
e logo fez divulgar sua vitória 
por 51,2% dos votos. Só que o 
CNE não se deu conta de que 
os votos de todos os candida-
tos somaram 132%, clara pro-
va de manipulação descuida-
da. O melhor sistema eleito-
ral do mundo operou o mila-
gre da virada. Quem teve povo 
nas ruas perdeu, quem não te-
ve ganhou. 

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Venezuela 2

O desprezível Nicolás Ma-
duro continua debochando do 
mundo civilizado. Pisa na de-
mocracia. Humilha adversários. Despreza o resultado das 
urnas. Desrespeita e agride a vontade popular. Enxovalhan-
do o Judiciário e os direitos do povo. Mandando quem es-
teja indignado e insatisfeito tomar chá de camomila, a co-
meçar pelo presidente Lula. Inacreditável que ninguém te-
nha poder, força e coragem para expulsar o Maduro da pre-
sidência da Venezuela. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Fluminense

O Fluminense acordou. Em 21 de julho, venceu o Cuia-
bá, mas a primeira partida impecável em 2024 foi contra o 
Palmeiras em 24 de julho, com o Maracanã cheio e empol-
gando a torcida. No dia 30, sob sol quente, a terceira vitó-
ria consecutiva no Brasileirão e sem levar gol. A vítima foi o 
Bragantino. O time de guerreiros reencontrou o bom fute-
bol para se livrar do G4 negativo.

 » Humberto Schuwartz Soares 

Vila Velha (ES)

Sebastião Salgado 

Domingo, assisti a um docu-
mentário, ao mesmo tempo ma-
ravilhoso e chocante, sobre as 
andanças pelo mundo feitas pe-
lo consagrado fotógrafo brasi-
leiro Sebastião Salgado. A pior 
parte do documentário mostrou 
a miséria da mortalidade infan-
til no Nordeste, onde os peque-
nos eram enterrados em caixões 
alugados, e batizados com um 
olho fechado e o outro aberto 
para que enxergassem os seus 
caminhos. Uma tristeza sem 
fim!

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Eleições municipais

Existe uma ansiedade no ar 
sobre as eleições municipais 
em outubro, no Brasil. Como 
se ainda não houvesse pratica-
mente 90 dias pela frente. Co-
mo se o futuro estivesse escri-
to, com algumas reformas do 
governo avançando em par-
tes. O presidente Lula, dentro 
do seu estilo de liderança má-
xima, continua sendo a mola 
propulsora do partido. A classe 
política está se desmamando 
do presidencialismo de coali-
zão, e o novo modelo até ago-
ra não produziu resultados 
redundantes. Apesar de elei-
ções municipais terem em fo-
co questões sociais, elas po-
dem fortalecer ou enfraquecer 
o Executivo federal ora insta-
lado. Sendo assim, antecipar 

os movimentos pode parecer inteligente para alguns. As 
eleições municipais não definem a sucessão presiden-
cial, mas apontam relevantes vetores de influência. Em 
especial, para os políticos e os partidos mais tradicionais 
e dependentes da máquina pública. Assim, a repercussão 
dos resultados das urnas acaba se disseminando por to-
do o país, podendo influir, lá na frente, no pleito de 2026 
à Presidência da República.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Porsche

Ninguém gosta de ter o retrovisor do carro quebra-
do, mas daí para perseguir e matar um motoqueiro, co-
mo aconteceu em São Paulo, é uma brutalidade inacei-
tável. A pessoa parece que é tomada pelo ódio, perde a 
razão, acaba com a vida do outro e com a própria vida. 
Que loucura!

 » Luzmar Fonseca

Brasília

Eleição na Venezuela: Absurdo 

é assistir a um filme repetido e 

esperar um final diferente.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Domínio brasileiro: Do Maranhão 

para o mundo. Rayssa Leal bronze 

para o Brasil. Willian Lima, baita 

atleta, fenômeno! Merecem 

ouro! Que orgulho. Gigantes! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

É um orgulho e uma honra poder 

compartilhar, como assinante, 

a edição número mil da Revista 

do Correio. Com a praticidade 

de receber notícias e poder 

saboreá-las com um bom café logo 

cedinho é muito prazeroso. Viva 

a imprensa de boa qualidade!

Francisco Carlos da Silva — Ceilândia Sul
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D
eu em todos os veículos de comunicação: 
Brasília, considerando todo o Distrito Fe-
deral, é, disparada, a cidade que oferece 
a melhor qualidade de vida do país. Dito 

por quem? Por uma organização que realiza pes-
quisas globais a partir de indicadores sociais e 
econômicos, a International Parts Service (IPS), 
portanto, entidade insuspeita, no momento em 
que o bem-estar da população passou a ocupar o 
centro dos debates em todo o mundo. 

Qualidade de vida é a revolução do momen-
to. E uma notícia dessa, em julho, é quase como 
um presente de Natal antecipado à população 
do DF, que tem sido vitoriosa em todas as bata-
lhas que enfrentou. Está definitivamente prova-
do que aqui vive um povo que já nasce com o va-
lor de ser de vanguarda. 

É merecedor de nota que, na avaliação realiza-
da durante todo o estudo, o IPS tenha dado ênfa-
se ao impacto dos recursos que são aplicados em 
infraestrutura na vida das pessoas. Uma preocu-
pação que se vê em cada obra que temos realiza-
do, as já entregues e as que estão por vir, interli-
gando de forma mais humana um conglomerado 
urbano que desponta como o terceiro maior do 
país, atrás apenas de São Paulo e Rio de Janeiro. 

Cada uma dessas obras atende a sugestões 
da própria comunidade, na maioria das vezes 
são correções necessárias ao projeto original, 
tendo em vista a dinâmica própria de uma ci-
dade em constante crescimento. Sem falar no 
alcance social de cada uma dessas obras, nos 
empregos que elas impulsionam, na dinâ-
mica da mobilidade e na visível melhoria da 

qualidade de vida da população.
Ao mesmo tempo, nos chega a notícia do re-

sultado de um trabalho do Instituto Trata Brasil 
revelando que está também no DF o melhor ín-
dice nacional de água potável e esgoto para aten-
der à população. Atrás ficam Paraná e São Paulo. 
Com 92,30% de alcance no saneamento básico, 
nossa capital é diferencial em um país em que, 
infelizmente, 90 milhões de pessoas sofrem com 
a falta de coleta de esgoto. 

Importante lembrar que, também este ano, 
o jornal norte-americano The New York Times 
elegeu Brasília como única cidade brasileira no 
ranking dos melhores destinos do mundo, tendo 
por base o Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH). Ao que tudo indica, em 2024, quebraremos 
todos os recordes, mas nada disso cai do céu. É 
resultado de políticas públicas que contemplam 
os anseios da sociedade e que permitiram ao DF 
criar a maior rede de proteção social do Brasil.

Quem já viu uma propalada “maior favela” 
do Brasil, o Sol Nascente, se transformar numa 
pujante comunidade progressista em tão pou-
co tempo? Pergunte a quem já esteve lá. E que se 
surpreendeu com infraestrutura, saneamento bá-
sico, restaurante comunitário, transporte, esgo-
to e água potável próximos a atingir os 100% de 
atendimento, entre outras melhorias. Que favela?

Nada menos do que 53 indicadores foram 
aplicados na pesquisa do IPS, envolvendo três 
grandes áreas: necessidades humanas básicas 
(alimentação, saneamento, segurança), funda-
mentos de bem-estar (saúde, educação e meio 
ambiente), além de inclusão social, proteção 

aos direitos individuais, entre outros, utilizan-
do o banco de dados de órgãos como ministé-
rios da Saúde e Cidadania, Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento (SNIS), Insti-
tuto Nacional de Pesquisa Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) e outros.

Quem percorre o DF logo percebe que, sob 
qualquer ponto de vista, há um governo que bus-
ca inovar, melhorar, fazer diferente. Há críticas 
à administração, por óbvio, mas não no sentido 
de que há omissão. Ao contrário. Muitas vezes, 
por desinformação, atacam-se ações do gover-
no onde é proibido ficar parado. Pois digo: para 
um governante, é melhor ser criticado pelo que 
fez do que pelo que não fez. 

A pesquisa, enfim, reflete o esforço de um go-
verno que tomou como missão o trabalho de 
continuar a modernizar o DF, promover mais 
eficiência à máquina pública e atender aos mais 
vulneráveis. Em seu conjunto, a dimensão e a es-
cala dos investimentos feitos nos últimos anos 
passam a ser os orientadores básicos do proces-
so de desenvolvimento sustentável e competiti-
vo de cada região administrativa. 

Uma grande poetisa brasileira, Cecília Mei-
reles, escrevendo certa vez sobre Brasília, dis-
se que Oscar Niemeyer e Lúcio Costa não pen-
saram em construir beleza, pois seria fácil de-
mais. Eles ergueram o espanto deles e deixaram 
o espanto inexplicado. Pois bem. Decorridos 64 
anos, creio que estamos finalmente compreen-
dendo o sentido da obra: unir e ensinar um po-
vo a sonhar junto.

 » IbaneIs Rocha
Governador do Distrito Federal

Brasília, 
a melhor cidade

e
m alguns aspectos, as diferenças entre os 
partidos Democrata e Republicano dos 
EUA são muito pequenas. Entretanto, nas 
políticas sociais, não ocorre o mesmo. 

Vejamos a educação. Em programas de compa-
ração internacional de estudantes, como o  Pro-
grama Internacional de Avaliação de Estudan-
tes (Pisa), os EUA ficam em uma posição relativa 
muito abaixo da esperada considerando seu PIB 
per capita. Alguns indicadores educacionais co-
locam os EUA em posição próxima daquela ocu-
pada em países bastante pobres.

Um outro aspecto daquele país que o coloca 
em uma posição bastante atípica é quanto ao en-
sino superior. Embora ele seja majoritariamente 
público, apresenta uma taxa de privatização mais 
elevada do que aquela que se observa tipicamen-
te nos países mais avançados. Mas uma caracte-
rística realmente marcante dos EUA é o fato de 
que, lá, o ensino superior público não é gratuito, 
e as anuidades cobradas são bastante altas, situa-
ção bem diferente daquela tipicamente observa-
da nos países avançados.

Como republicanos e democratas respondem 
a essas questões? O Partido Republicano defende 
a não estabilidade de professores. Por exemplo, 
o atual candidato à Casa Branca entende que a 
educação está tomada por “maníacos radicais de 

esquerda”, e isso deve acabar; daí, talvez, a necessi-
dade de se acabar com a estabilidade dos docentes.

Democratas, por sua vez, reconhecem a im-
portância da estabilidade de professores e da 
participação de educadores, pais, líderes comu-
nitários e estudantes na definição dos projetos 
educacionais, bem como uma melhor remune-
ração aos professores.

Sobre o financiamento, republicanos enten-
dem que a ajuda federal destinada à educação 
e à saúde de crianças de famílias de baixa renda 
deve ser eliminada. Outras propostas, ainda, são 
transformar despesas públicas em educação em 
vouchers (vales) que podem ser usados para pa-
gamento de escolas privadas e fechar a secretaria 
(equivalente a ministério no Brasil) de educação. 

O Partido Democrata, por seu lado, afirma, em 
seus documentos, que educação não é merca-
doria e que todas as crianças e jovens devem ter 
acesso ao ensino público de qualidade. As desi-
gualdades educacionais, muito grandes nos EUA, 
devem ser enfrentadas por meio de ajudas do go-
verno federal voltadas às crianças e aos jovens dos 
segmentos mais desfavorecidos. 

Republicanos apoiam o ensino domiciliar, in-
clusive subsidiando-o com recursos públicos. De-
mocratas, por outro lado, reconhecem a importân-
cia do ensino presencial, fato que ficou bastante 

evidente quando, por causa dos confinamentos 
provocados pela covid-19, ele foi muito restringido.

Tanto lá quanto aqui, outras pautas invadem 
o espaço educacional. Democratas repudiam a 
proposta de que professores usem armas nas es-
colas, um ponto defendido por republicanos. Se-
gundo estes últimos, as escolas também devem 
promover os “valores ocidentais”, enquanto de-
mocratas entendem que todas as crianças e jo-
vens devam ser tratados da mesma forma, inde-
pendentemente de suas origens nacionais, status 
legal nos EUA, sexo, identidade de gênero, religião 
e de outras características pessoais.

Um ponto importante a diferenciar os dois parti-
dos é quanto ao financiamento do ensino superior. 
As atuais propostas do Partido Democrata são mais 
modestas do que as defendidas por Bernie Sanders 
quando pré-candidato: de eliminação da cobran-
ça; elas apenas incluem a redução das dívidas es-
tudantis e dos juros dos empréstimos públicos. A 
proposta do Partido Republicano para enfrentar a 
mesma questão é promover escolas mais baratas.

Lá como aqui, o entendimento do papel da 
educação escolar varia bastante segundo a orien-
tação partidária ou ideológica e extrapola a ques-
tão apenas educacional. Se em alguns aspectos 
externos as diferenças entre os dois partidos pos-
sam ser muito pequenas, internamente, não são.

 » otavIano helene
Professor do Instituto de Física da USP. Foi presidente do Inep e da Associação dos Docentes da USP

Educação: 
republicanos X democratas

A tragédia 
gaúcha 
como 
farsa

a 
despeito das inúmeras tragédias 
humanas e perdas materiais, a su-
cessão de eventos climáticos ex-
tremos que têm se abatido sobre 

diferentes territórios no Brasil parece não 
ser suficiente para sensibilizar os deciso-
res públicos e os predadores do meio am-
biente. Muito pouco ou quase nada tem 
sido feito para evitar os dramáticos efei-
tos das mudanças climáticas. 

Temos sido testemunhas passivas de 
enchentes e deslizamentos no Rio de Ja-
neiro, em São Paulo e Santa Catarina, na 
Zona da Mata nordestina e no próprio Rio 
Grande do Sul. Tivemos secas históricas 
na Amazônia e na Caatinga. Esses eventos 
extremos têm se repetido cada vez mais 
intensamente e em intervalos mais cur-
tos. Parece que o longo prazo está cada 
vez mais curto, já que os cenários apre-
sentados pelos cientistas estão se mani-
festando antes mesmo da época em que 
se previa que ocorreriam. 

Não é por falta de advertência…A ciên-
cia do clima avançou muito nas últimas 
décadas, graças à combinação de no-
vas técnicas e informações disponíveis, 
que permitem a elaboração de modelos 
de simulação e previsão mais precisos e 
confiáveis.

Devemos lembrar que, desde os pri-
mórdios dos grandes alertas ambientais 
da segunda metade do século 20, a ciên-
cia tem lançado foco sobre riscos ineren-
tes ao nosso modelo de produção. Este 
se apoia em pilares como as tecnologias 
que tratam a natureza apenas como pro-
vedora de recursos, sem considerar o seu 
importante papel regulador de serviços 
ambientais, o consumismo como fator 
de propulsão da economia e o desperdí-
cio (de matérias-primas e energia) como 
consequência desse modelo. 

Quando um fazendeiro desmata gran-
des glebas de floresta para extrair rendi-
mento monetário no curto prazo, ele pa-
rece considerar que seus vizinhos não 
farão o mesmo. O raciocínio é que con-
sequências negativas de padrões de uso 
dos recursos naturais só virão num futuro 
tão distante que, até lá, já não nos afetará, 
pois alguma solução será encontrada. O 
resultado do descaso com o futuro é inevi-
tável, e, obviamente, um desequilíbrio da 
função reguladora do clima, que é exer-
cida pela floresta, pelo regime de chuvas, 
pela dinâmica dos oceanos. Na verdade, 
esse tipo de comportamento individual 
leva a uma tragédia coletiva. 

Mas como agora se trata da crônica de 
uma tragédia recorrente, prevista e anun-
ciada, vale a frase de Marx formulada há 
uns 180 anos: “A história se repete, a pri-
meira vez como tragédia, e a segunda, co-
mo farsa”. Não se pode dizer que não hou-
ve alerta. Faltou — e falta — entendimen-
to de que, ainda que a ação de cada um se-
ja uma pequena gota no oceano nas per-
turbações impostas à natureza, a soma de 
todas as ações gera um transbordamento, 
literalmente. Faltou — e falta também — 
vontade e determinação política. Regular 
a relação entre os humanos e o meio natu-
ral não pode ser simplesmente algo a ser 
esperado do bom senso de cada um. Bom 
senso é um componente necessário, mas 
longe de ser suficiente. O poder público 
e a sociedade civil organizada devem ser 
os grandes guardiões na proteção contra 
desastres e tragédias. 

O cálculo econômico e político dos de-
cisores, em que prevalece uma irrespon-
sável desconsideração dos riscos às pes-
soas e às infraestruturas, não pode mais 
prevalecer sobre a razão, a previdência e 
a responsabilização. O tempo da política 
é curto (em geral, ciclos de quatro anos). 
O tempo das pessoas é muito mais longo. 
E o tempo da natureza é imenso. Isso sig-
nifica que, quando políticos saem de ce-
na, o ônus das perdas permanece sobre 
aqueles que os elegeram e, também, sobre 
os seus descendentes; e a resiliência dos 
serviços prestados pela natureza pode es-
tar ultrapassando pontos de não retorno.

Enquanto os regramentos forem ape-
nas proforma, estaremos cada vez mais 
diante da farsa: uns fingem que cum-
prem seu papel, outros fingem que tudo 
está sob controle e que o dano que cau-
sam é minúsculo, já que os vizinhos não 
agirão da mesma forma; e os problemas 
que aconteceriam lá no futuro remoto já 
estão batendo em nossas portas. 

A pergunta que não quer calar é: quan-
do nossos governantes e a sociedade en-
tenderão que é muito mais razoável inves-
tir na prevenção da crise climática do que 
arcar com o custo de suas consequências?

 » MaRcel buRsztyn 
 » saulo RoDRIgues FIlho

Professores do Centro de Desenvolvimento 
Sustentável da UnB e membros da Rede 
Brasileira de Estudos sobre Mudanças 
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Dieta pode desacelerar 
ENVELHECIMENTO 

Consumo de alimentos antioxidantes e anti-inflamatórios e redução da ingestão de açúcar rejuvenesceram células, comprovam duas 
pesquisas independentes. Uma delas, com pares de gêmeos idênticos, apontou as vantagens das proteínas vegetais 

O 
segredo da longevida-
de pode estar dentro 
do prato, sugerem dois 
estudos independen-

tes publicados ontem. As pes-
quisas avaliaram o impacto da 
alimentação em biomarcado-
res associados ao rejuvenes-
cimento celular e observaram 
mudanças no chamado “relógio 
epigenético” — sequências es-
pecíficas do DNA cujas altera-
ções por fatores externos, como 
a dieta, estão diretamente asso-
ciadas à idade biológica. 

Na revista Jama, da Associa-
ção Médica Norte-Americana, 
pesquisadores da Universidade 
da Califórnia, em San Francisco, 
constataram que uma dieta ri-
ca em vitaminas e minerais pro-
move uma idade biológica celu-
lar mais jovem do que a cronoló-
gica. O efeito foi particularmen-
te forte no caso de a alimentação 
incluir pouco açúcar adicionado — 
o acréscimo desse ingrediente é 
comum em produtos industriali-
zados, como biscoitos, bolos, so-
bremesas, refrigerantes, sucos e 
pratos prontos, entre outros. 

Com um exame bioquímico, 
os cientistas descobriram que 
quanto mais saudável a alimen-
tação, mais jovens as células se 
tornam. Por outro lado, para ca-
da grama de açúcar adicionado 
consumido, há um aumento na 
idade epigenética. Segundo os 
autores, esse é um dos primei-
ros estudos a mostrar uma as-
sociação entre o acréscimo do 
ingrediente ao envelhecimento 
dos genes, e o primeiro a estudar 
essa relação em um grupo hete-
rogêneo de mulheres, incluindo 
342 negras e brancas, com idade 
média de 39 anos. 

Registro

As participantes relataram 
consumir cerca de 61,5g de açú-
car adicionado diariamente, mas 
a variação foi grande: enquanto 
algumas ingeriam 2,7g, outras 
chegavam a 316g. Para se ter 
uma ideia, uma barra de cho-
colate ao leite tem, em média, 
25g do ingrediente, e uma la-
ta de Coca-Cola tem 39g. A Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) recomenda que o con-
sumo não ultrapasse 10% da 
energia total consumida; ou seja, 
em uma dieta de 2 mil calorias, o 

 » PalOma OlivetO
Reprodução/Freepik

máximo deve ser 50g (de cinco a 
10 colheres de chá). 

Todos os dias, as participan-
tes faziam um registro do que co-
miam. Com esses dados, os pes-
quisadores compararam a die-
ta das mulheres com seu re-
lógio epigenético, informação 
obtida com amostras da saliva. 
O padrão alimentar foi pon-
tuado conforme a proximidade 
com o estilo mediterrâneo, que 
se caracteriza por ingestão de 
alimentos anti-inflamatórios e 
antioxidantes, reduzindo o ris-
co de doenças crônicas. 

Por fim, com as informações 
da alimentação e marcadores ce-
lulares, os cientistas calcularam o 
que chamaram de índice de nu-
trientes epigenéticos: aqueles as-
sociados a processos antioxidan-
tes, anti-inflamatórios e de repa-
ro do DNA. Entre eles, as vitami-
nas A, C, B12 e E, folato, selênio, 
magnésio, fibras e isoflavonas. 

UCSF/Divulgação 

Na Universidade de Stanford, 
nos Estados Unidos, um estudo 
com 21 pares de gêmeos idên-
ticos indicou que a alimenta-
ção sem ingredientes de origem 
animal reduz a idade biológica. 
Para isso, os cientistas avalia-
ram os níveis de metilação do 
DNA — modificações que, em-
bora não alterem o código ge-
nético, interferem na expressão 
dos genes, ligando ou desligan-
do as proteínas. 

Anteriormente, estudos rela-
taram que níveis elevados de me-
tilação do DNA estão associados 
ao envelhecimento. Essas modi-
ficações, chamadas de epigené-
ticas, são influenciadas por fato-
res externos, como alimentação, 
tabagismo, álcool, poluição e ex-
posição à radiação, entre outros. 

Na pesquisa atual, publica-
da na revista BMC Medicine, os 
pesquisadores Varun Dwaraka e 
Christopher Gardner avaliaram 
os efeitos moleculares da dieta 

vegana e da onívora em curto 
prazo. Durante oito semanas, 
cada gêmeo do par foi subme-
tido a um tipo de alimentação: 
puramente à base de vegetais 
ou composta por carne (170g a 
225g), um ovo e uma porção e 
meia de laticínios por dia. Se-
tenta e sete por cento dos par-
ticipantes eram mulheres, 
com idade média de 40 anos 
e índice de massa corpo-
ral de 26. 

Metilação 

Nas primeiras quatro sema-
nas, os participantes comeram re-
feições preparadas para eles e, nas 
demais, os gêmeos foram respon-
sáveis por cozinhar, após receber 
aulas de nutrição. Os autores cole-
taram amostras de sangue no iní-
cio, na metade e no fim do estudo 
para medir os níveis de metilação 
do DNA e calcular as idades bioló-
gicas dos voluntários. 

Cardápio vegano associado à reparação do DNA 
Reprodução/Freepik

Entre os que seguiram a dieta 
vegana, foi observada a redução 
nos “relógios epigenéticos”, indi-
cando um rejuvenescimento ce-
lular. Esse efeito foi medido no 
coração, hormônio, fígado e sis-
temas inflamatório e metabólico. 
Já os seguidores da alimentação 
onívora não tiveram os mesmos 
benefícios. 

Cautela

“O mais impressionante é 
que o ritmo do envelhecimen-
to, que calcula a rapidez com 
que a idade biológica de uma 

pessoa avança em relação à sua 
idade cronológica, diminuiu em 

cerca de 0,03 unidade”, comenta 
Varun Dwaraka. “Isso sugere que, 
para cada ano que esses indivíduos 
envelhecem, seus corpos envelhe-
cem um pouco menos do que eles 
normalmente esperariam.”

Porém, os cientistas ressaltam 
que ainda não está claro o quanto 

das diferenças observadas entre os 
participantes pode ser atribuído às 
dietas. Como os gêmeos do grupo 
vegano perderam, em média, 2kg 
nas quatro primeiras semanas do 
estudo, é possível que os ganhos 
biológicos estejam associados ao 
emagrecimento.

Marcella Garcez, nutróloga 
e membro da diretoria da As-
sociação Brasileira de Nutrolo-
gia (Abran), também lembra que 
nem toda alimentação vegana é 
saudável, pois muitos produtos 
industrializados à base de plan-
tas, especialmente as “carnes” 
vegetais, são ultraprocessados. 
Ou seja, contêm corantes, aro-
matizantes, conservantes e aditi-
vos. “Isso faz com que não sejam 
tão saudáveis quanto os alimen-
tos in natura, podendo, depen-
dendo da composição, aumen-
tar o risco de alguns problemas 
de saúde, como obesidade, co-
lesterol e doenças cardiovascu-
lares”, alerta. (PO)

O acréscimo de açúcar é comum 
em produtos industrializados, 
como biscoitos, bolos, sobremesas 
e refrigerantes, e está associado a 
alterações na expressão dos genes

Mediterrânea

Quanto mais aproximada do 
estilo mediterrâneo das parti-
cipantes, menor a idade epige-
nética medida nas amostras de 
saliva. Porém, mesmo com uma 
alimentação saudável, quan-
to maior o consumo de açúcar, 
mais acelerado o envelhecimen-
to biológico, observaram. 

Segundo a coautora sênior 
Elissa Epel, professora da 
Universidade da Califórnia, 
em San Francisco, o estudo 
ajuda a compreender o grau 
de prejuízo à saúde do açú-
car adicionado aos alimen-
tos.”Sabíamos que altos ní-
veis de açúcares adicionados 
estão ligados à piora da saú-
de metabólica e doenças pre-
coces, possivelmente mais do 
que qualquer outro fator ali-
mentar”, diz Epel. “Agora, sa-
bemos que o envelhecimento 

epigenético acelerado está 
subjacente a essa relação, e 
essa é provavelmente uma das 
maneiras pelas quais a inges-
tão excessiva de açúcar limita 
a longevidade saudável.”

Em nota, Barbara Laraia, 
professora do câmpus de Ber-
keley da Universidade da Ca-
lifórnia e coautora do artigo, 
destaca que, como os padrões 
epigenéticos são reversíveis, 
eliminar 10g de açúcar adicio-
nado por dia pode regredir o re-
lógio biológico de dois a quatro 
meses, ganho que se susten-
taria ao longo do tempo. “Fo-
car em alimentos ricos em nu-
trientes essenciais e pobres em 
açúcares adicionados pode ser 
uma nova maneira de ajudar 
a motivar as pessoas a comer 
bem para a longevidade.”

Priscila Abiko, geriatra do 
Hospital Edmundo Vascon-
celos, em São Paulo, diz que, 
embora pareçam clichês, al-
guns hábitos são, de fato, es-
senciais para uma vida longa, 
incluindo a alimentação. “Evi-
te industrializados, alimentos 
gordurosos e com muito açú-
car, e não se esqueça que pão, 
macarrão, bolacha, entre ou-
tros carboidratos, se transfor-
mam em açúcar dentro do or-
ganismo por mais que sejam 
salgados”, lembra. 

No ano passado, um 

estudo com base no banco 

de dados UK Biobank 

publicado na revista Nature 

revelou que mudar a 

alimentação e seguir um 

padrão saudável sustentado 

associavam-se a um 

ganho de 10,8 e 10,4 anos 

na expectativa de vida 

em homens e mulheres, 

respectivamente. Os maiores 

benefícios foram obtidos com 

o consumo de mais grãos 

integrais, nozes e frutas e 

menos bebidas adoçadas 

com açúcar e carnes 

processadas.

 » Ganho de  
uma década 

Elissa Epel: 
piora da saúde 
metabólica e 
doenças precoces

Oito 
semanas 
de dieta à 
base de plantas 
reduziram a idade biológica dos participantes
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Na terceira reportagem da série, o Correio destaca a insegurança para quem se arrisca a viajar em veículos  
fora da lei. O aumento de autuações desse tipo de transporte revela o esquema milionário que envolve essa atividade 

L
onge de ser uma realidade 
atual, os ônibus de viagens 
clandestinos atuam no país 
há décadas e operam fora da 

regulamentação oficial. Com pre-
ços abaixo do mercado e flexibili-
dade nos horários, a opção por em-
barcar nesses coletivos tem se tor-
nado uma alternativa barata para 
muitos brasileiros. Mas a facilida-
de pode resultar em riscos irrepa-
ráveis. Na terceira reportagem da 
série Piratas das Estradas, o Cor-

reio mostra que houve um cresci-
mento alarmante na quantidade 
de ônibus de viagem clandestinos 
no Brasil e os acidentes envolven-
do esse tipo de veículo.

O diretor executivo da Confe-
deração Nacional do Transporte 
(CNT), Bruno Batista, explica que 
o transporte formal, pelas empre-
sas que são regularizadas, segue as 
diretrizes que são estruturadas pe-
la Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT). Existe um nível 
de segurança que é muito maior. 
“Mas, essas empresas de ônibus 
clandestinos, por outro lado, cor-
rem à margem da fiscalização. Nor-
malmente pelo fato de venderem 
as passagens mais baratas, isso es-
tá associado a veículos mais velhos, 
com menos manutenção, com mo-
toristas com pouco treinamento, e 
utilizam locais de embarque e de-
sembarque que não são apropria-
dos”, pontua.

“Então existe toda uma sequên-
cia de situações que acabam con-
tribuindo para que eles sejam mais 
inseguros. O que a CNT defende 
sempre é a formalização. Defen-
demos que as empresas sejam for-
mais e regularmente estabelecidas. 
Pois, assim é mais fácil fiscalizar e 
ter o controle sobre tudo, para ofe-
recer um nível de segurança maior 
ao usuário”, completa Batista.

Advogada do escritório Jorge 
Advogados, Marianne Santos afir-
ma que o transporte de ônibus de 
viagem clandestinos tem realmen-
te crescido no Brasil. “Em 2023, a 
ANTT autuou 1.287 veículos, um 
aumento de 54% em relação às 
835 autuações no mesmo perío-
do de 2022. Em 2022, houve 1.150 
apreensões de ônibus clandesti-
nos. Os proprietários desses veí-
culos pagam uma multa de cerca 

Em 2023, a ANTT autuou 1.287 veículos, um aumento de 54% em relação às 835 autuações no mesmo período de 2022

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

de R$ 7.400 quando flagrados, mas 
muitos continuam a operar ilegal-
mente”, afirma a especialista na área.

De acordo com Marianne San-
tos, ônibus regulares devem cum-
prir várias exigências, como infraes-
trutura adequada, motoristas quali-
ficados, frota em bom estado, cum-
primento de horários e venda de bi-
lhetes. “Essas exigências garantem 
segurança e acessibilidade para os 
passageiros”, afirma. Para a advo-
gada, esse crescimento de circula-
ção dos ônibus clandestinos se de-
ve ao fato de que atraem os passa-
geiros pelo preço mais baixo, pois 
não recolhem ICMS e têm custos 
operacionais menores. “Além dis-
so, deve-se ao fato da pouca dispo-
nibilidade do transporte público 
em regiões mais remotas e caren-
tes, assim como constantes greves 
do setor. O cidadão acaba obriga-
do a utilizar desse transporte ile-
gal”, detalha.

Medidas de combate

Para combater o problema, a 
ANTT tem intensificado as opera-
ções de fiscalização, apreenden-
do veículos irregulares e aplicando 
multas severas aos responsáveis. 
Além disso, campanhas de cons-
cientização têm sido promovidas 
para alertar a população sobre os 
riscos de utilizar esses serviços.

No entanto, especialistas apon-
tam que é necessário um esforço 
conjunto entre governo, empre-
sas de transporte legalizadas e a 

sociedade para efetivamente redu-
zir a incidência de acidentes. Inves-
timentos em infraestrutura rodo-
viária, aprimoramento das condi-
ções de trabalho dos motoristas e 
a criação de alternativas de trans-
porte mais acessíveis e seguras são 
algumas das medidas sugeridas.

Segundo a advogada que atua 
no setor, para colocar medidas de 
combate à circulação e aos aciden-
tes de ônibus de viagens clandes-
tinas, se faz necessário o acompa-
nhamento intenso quanto a utili-
zação e acompanhamento desses 
veículos, a fim de repudiar cada vez 
mais esse tipo de prática.

“Atualmente, os fiscais da ANTT 
apreendem veículos de empresas 
não autorizadas que apresentam 
problemas como para-brisas trin-
cados, pneus desgastados, extinto-
res de incêndio vencidos e vazios, 
ou motoristas sem carteira ou sem 
curso para transporte coletivo de 
passageiros. Além das inspeções 
regulares, os fiscais da ANTT tam-
bém buscam conduzir campanhas 
de conscientização sobre a impor-
tância do uso do cinto de segurança 
durante toda a viagem de ônibus. 
Contudo, essa fiscalização deve ser 
intensificada de um modo geral e 
não só em períodos de férias e fe-
riados prolongados”, diz.

A advogada explicou que os 
ônibus de viagem clandestinos 
podem ser considerados como 
infratores, na medida em que o 
transporte irregular de passageiros 
afronta diretamente a Resolução 

nº 4.278/2014 e estão sujeitos a 
apreensão do veículo e multa no 
valor de R$ 7.428,32. “Quando os 
ônibus clandestinos são identi-
ficados, o veículo é escoltado até 
o terminal rodoviário mais próxi-
mo. No terminal, o veículo é for-
malmente apreendido e os pas-
sageiros são transferidos para um 
transporte regular, com todos os 
custos arcados pela empresa infra-
tora, os quais devem garantir que 
os passageiros possam continuar 
sua viagem sem despesas adicio-
nais”, afirmou Marianne Santos.

“Normalmente, os veículos clan-
destinos que se envolvem em aci-
dentes são veículos de empresas 
não autorizadas que apresentam 
para-brisas trincados, pneus des-
gastados, extintores de incêndio 
vencidos ou até mesmo vazios, e, 
via de regras, os motoristas não pos-
suem a devida carteira de habilita-
ção ou sem o curso obrigatório pa-
ra transporte coletivo de passagei-
ros. Esses veículos frequentemente 
operam sem as condições mínimas 
de segurança e manutenção neces-
sárias para garantir a segurança dos 
passageiros”, ressalta a advogada.

Conscientização

Os usuários de transporte de 
passageiros devem se conscientizar 
sobre os riscos do transporte clan-
destino. “Além da incerteza sobre 
a conclusão da viagem, os trajetos 
são frequentemente mais longos, 
pois esses transportadores usam 

rotas alternativas para evitar fisca-
lização, resultando em percursos 
mais extensos e em estradas pre-
cárias. Muitas vezes, esses trans-
portadores operam sem a devida 
documentação e os equipamen-
tos de segurança necessários, e os 
motoristas podem até mesmo não 
possuir Carteira Nacional de Ha-
bilitação apropriada”, destaca Ma-
rianne Santos.

Para a advogada, além dos ris-
cos de acidentes, o transporte 
clandestino pode estar envolvido 
em atividades ilícitas, como o trá-
fico de drogas, armas, pessoas e 
animais. “Os passageiros podem 
ter uma falsa sensação de segu-
rança se não ocorrer nenhum inci-
dente durante a viagem, mas estão 
expostos a muitos perigos. Além 
disso, esses transportadores não 
recolhem impostos, o que contri-
bui diretamente para a criminali-
dade”, acrescenta.

“Outro problema é a falta de se-
guro em caso de acidente. Veículos 
clandestinos não oferecem segu-
ro, o que significa que os passagei-
ros não têm direito a indenizações. 
Enquanto isso, o transporte regular 
oferece seguro viagem, o que ga-
rante cobertura em casos de per-
da de bagagem e outras ocorrên-
cias. Embora muitos passageiros 
optem pelo transporte clandesti-
no por ser aparentemente mais ba-
rato, especialmente em viagens de 
longa distância, essa escolha é ar-
riscada e nem sempre econômica”, 
explica Marianne.

Ônibus clandestino  
é risco de vida

 » DARCIANNE DIOGO
 » PABLO GIOVANNI
 » FERNANDA STRICKLAND

Fiscalização

O chefe do Núcleo de Comuni-
cação Social da PRF no DF, Rodrigo 
Abreu, diz à reportagem que a fisca-
lização do transporte de passageiros 
faz parte da rotina operacional da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF). No 
seu dia a dia, a PRF realiza esse tipo 
de trabalho, seja voltado para a par-
te de fiscalização de transporte, seja 
voltado para a fiscalização de trânsi-
to (CTB) e também para o comba-
te ao crime”, explicou. “Então, a PRF 
já faz essa fiscalização na sua rotina, 
quando acionada por outros órgãos 
e até mesmo por intermédio de de-
núncias que chegam até as nossas 
equipes por meio do telefone 191”.

Abreu enumera as principais ir-
regularidades encontradas pelos 
policiais. “Com as fiscalizações en-
contramos várias irregularidades, 
que variam de região para região, 
mas principalmente irregularida-
des voltadas à manutenção do veí-
culo. Essas irregularidades englo-
bam os equipamentos obrigatórios, 
como parte de freios, suspensão, 
pneus e até mesmo o cronotacó-
grafo, que é um equipamento obri-
gatório. Uma outra infração que a 
PRF tem dedicado um esforço extra 
é com o respeito à Lei do Descanso, 
que também se aplica ao transporte 
de passageiros.”, pontua.

O chefe do Núcleo de Comuni-
cação Social da PRF no DF destaca 
que a ANTT e a PRF fiscalizam o 
transporte de passageiros. “A PRF 
na sua rotina fiscaliza, assim co-
mo a ANTT também tem equipes 
de fiscais que fazem esse traba-
lho. Além disso, ocorrem operações 
conjuntas entre os dois órgãos. Es-
sa parceria existe e é comum a PRF 
acionar a ANTT para atender a al-
guma demanda, como da mesma 
forma a ANTT aciona a PRF para 
ações em conjunto”, diz.

O aumento dos acidentes com 
ônibus de viagens clandestinas no 
Brasil é um problema sério que exi-
ge atenção imediata. A busca por 
economia e conveniência não po-
de comprometer a segurança dos 
passageiros. É essencial que os ór-
gãos responsáveis intensifiquem a 
fiscalização e que a população es-
teja ciente dos perigos associados a 
esses serviços irregulares. Somente 
com um esforço conjunto será pos-
sível garantir viagens mais seguras e 
reduzir o número de tragédias nas 
estradas brasileiras.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Embate de sindicalistas
em torno da paridade da PCDF

O direção do Sindicato dos 
Policiais Civis (Sinpol-DF) divulgou 
nota, ontem, que aponta a falta de 
legitimidade do ex-presidente da 
Câmara Legislativa Fábio Barcellos 
para negociar o reajuste da 
categoria com o governo federal. 
Ex-presidente do Sinpol-DF, 
Barcellos — que é adversário do 
atual comando da entidade — 
entregou uma carta ao presidente 
Lula com pedido de que seja 
enviado ao Congresso um projeto 
de lei que estabeleça definitivamente e oficialmente a paridade dos salários de policiais 
civis e federais, como tradicionalmente ocorria até o governo Rollemberg. Em nota, a 
atual diretoria do Sinpol afirma que está dedicada ao processo de negociação para 
restaurar a simetria salarial com as carreiras da Polícia Federal. “Com a proposta já 
encaminhada ao GDF, a diretoria também está mantendo diálogo com o Governo Federal 
para a instalação da mesa de negociação no Ministério da Gestão, essencial para iniciar 
as tratativas sobre o reajuste salarial”, diz o sindicato. E acrescenta: “Infelizmente, esse 
processo tem sido prejudicado por ruídos causados por pessoas sem representatividade 
sindical, que não fazem parte e não farão parte da mesa de negociação. Essas 
interferências já estão causando grandes prejuízos à categoria, potencialmente atrasando 
as negociações e comprometendo a simetria salarial com a Polícia Federal”.

Unidos contra a paródia 
da Última ceia em Paris

O líder do governo na Câmara Legislativa, 
Robério Negreiros (PSD), parabenizou, nas 
redes sociais, a postura crítica do líder do 
governo Lula no Congresso, senador 
Randolfe Rodrigues (PT-AP), pelas críticas à 
abertura dos jogos olímpicos de Paris. 
O motivo da polêmica reforçada por 
parlamentares cristãos  — da direita e da 
esquerda — foi a performance considerada 
uma paródia da Última ceia, obra de 
Leonardo da Vinci, com drag queens. 
Randolfe postou: “Foi quase impecável a 
abertura dos Jogos Olímpicos em Paris, 
promovendo a liberdade e a diversidade, mas 
a ‘bola fora’ ficou para a interpretação da 
Santa ceia. Não será ofendendo símbolos 
religiosos, que nós promoveremos a inclusão 
de todos. O próprio Jesus nos dá 
ensinamento nesse sentido: ‘Ame seus 
inimigos, faça o bem para aqueles que te 
odeiam, abençoe aqueles que te 
amaldiçoam, reze por aqueles que te 
maltratam’”. Robério acrescentou em seu 
perfil no X (antigo Twitter): “Sou um político, 
católico e de centro-direita. Respeito as 
diferenças e quero aqui parabenizar sua 
postura correta na condução dessa temática. 
Liberdade não se confunde com libertinagem 
e desrespeito às nossas crenças religiosas”.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

"Tráfico de pessoas é crime invisível"

Ao CB.Poder, a chefe da pasta destacou ações para evitar o crime contra seres humanos e colocou a carteira nacional 
de identidade como uma aliada nesse combate. Além disso, falou sobre outras ações para a segurança das mulheres

A 
carteira nacional de iden-
tidade com biometria é 
uma importante alia-
da no combate ao trá-

fico de pessoas, pois, com ela, o 
indivíduo consegue ser identifi-
cado com mais facilidade, enfa-
tizou Marcela Passamani, secre-
tária de Justiça e Cidadania do 
Distrito Federal (Sejus), durante 
o programa CB.Poder — parceria 
entre o Correio e a TV Brasília — 
de ontem. Às jornalistas Ana Ma-
ria Campos e Mila Ferreira, a che-
fe da pasta também falou sobre o 
auxílio aos conselheiros tutelares.

Amanhã é o Dia Mundial de 
Enfrentamento ao Tráfico de 
Pessoas, e o Governo do Distrito 
Federal (GDF) está com uma série 
de ações principalmente para 
crianças e adolescentes, por meio 
do incentivo ao cadastro das 
crianças na carteira nacional de 
identidade. Poderia explicar?

Esse é um crime invisível e mo-
vimenta bilhões no mundo intei-
ro. A maior parte das vítimas são 
crianças e adolescentes. A questão 
da identidade traz uma seguran-
ça ainda maior. É importantíssimo 

que os pais entendam que a car-
teira de identidade é relevante por 
conta da biometria. A partir do 
momento em que ele coloca a di-
gital e entra em um cadastro na-
cional de segurança, consegue ser 
facilmente identificado.

Outro ponto de atuação da Sejus 
é na defesa das mulheres contra 
crimes e violências sexuais. Como 
está o projeto Por Todas Elas, que 
ajuda a implementar protocolos em 
estabelecimentos para ajudá-las? 

Fazemos essa atuação junto 
aos espaços de lazer e entreteni-
mento muito antes da lei. Come-
çamos com o “É direito delas di-
zer não!”, em que fizemos alguns 
shows na cidade, com isso, con-
seguimos ter uma expertise em 
relação à atuação efetiva. Porque 
não adianta ter uma lei no papel 
e não existir efetividade. Com is-
so, montamos uma exposição de 
motivos que também ensejou na 
regulamentação da lei “Por Todas 
Elas”, em que temos dois tipos de 
atendimento: o primário e o se-
cundário. O primário é o sonho 
de todo mundo, é que a violência 
não ocorra e os estabelecimen-
tos estejam treinados e identifi-
cados. O secundário é quando a 

violência ocorre e fazemos todo o 
processo após o ato. O que vamos 
fazer, agora, no segundo semestre, 
é o treinamento dos profissionais 
dos estabelecimentos, como ba-
res, restaurantes e hotéis.

Um projeto pioneiro aqui no 
DF foi o desenvolvimento de 
um aplicativo que apoia os 
conselheiros tutelares. É isso?

Como você falou, esse aplica-
tivo é inédito no Brasil. Foi de-
senvolvido pela parceria entre a 
Secretaria de Segurança Públi-
ca do DF (SSP-DF) e a Sejus pa-
ra garantir que os conselheiros 
pudessem salvar crianças, que é 

o nosso foco. Temos institucio-
nalmente nossos conselheiros e 
conselheiras, que são eleitos pe-
las comunidades para serem re-
presentantes daquele território, 
então, é importante que o Estado 
dê condições para que eles pos-
sam atuar de forma plena.

Como funciona?
O conselheiro pode se cadas-

trar e acioná-lo como um botão 
de pânico. Por exemplo, se ele 
estiver fazendo um atendimen-
to e se sentir inseguro, ou se uma 
criança está em uma situação 
de flagrante, mas está impedido 
de exercer o papel institucional 

como conselheiro, basta acionar 
o botão que as forças de segu-
rança irão se deslocar imediata-
mente para a localização. O con-
selheiro também pode acionar 
o botão para se manter seguro.

A secretaria também está 
desenvolvendo um projeto para 
fornecer um auxílio psicológico 
aos conselheiros tutelares, não é?

Sim, o projeto do aplicativo 
chama-se: Proteger é o Nosso 
Dever. E essa ação que você men-
cionou: Cuidar é a Nossa Missão. 
Cuidar das pessoas que cuidam 
e protegem. Queremos que essas 
pessoas que lidam com essas si-
tuações difíceis sejam acolhidas 
e recebidas para lidar com os 
traumas decorrentes do exercício 
da função. Hoje, todos os conse-
lheiros do DF podem acionar a 
Sejus e conseguir o atendimento.

Poderia explicar o projeto que 
disponibiliza um cadastro de 
pessoas condenadas por agressão 
ou ofensa à dignidade das crianças 
e jovens? Qual é o objetivo?

No início da pandemia da co-
vid-19, percebemos que a vio-
lência contra crianças e adoles-
centes aumentou, e a questão do 

Ed Alves/CB/DA.Press
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES

SÓ PAPOS

“Promessa 
de campanha 

era churrasco, picanha 
e deficit nominal zero. 

A realidade é caos fiscal, 
inflação, dólar e combustível 

em disparada. Nem a máquina de 
propaganda do governo consegue 

esconder o tamanho do buraco 
que Lula jogou o Brasil”

Senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ)

“Cortaram 
os recursos da 

educação, do SUS e do meio 
ambiente (na gestão Bolsonaro). 

Espalharam armas ao invés de empregos. 
Trouxeram a fome de volta. Deixaram a maior 
taxa de juros do planeta. A inflação disparou e 
atingiu 8,25%. O Brasil era um país em ruínas. 

Diziam defender a família. Mas deixaram 
milhões de famílias endividadas, 
empobrecidas e desprotegidas”

Presidente Lula

Aponte 
a câmera 
do celular 
e acesse 
o conteúdo 
completo

 »Entrevista | MARCELA PASSAMANI | SECRETÁRIA DE JUSTIÇA E CIDADANIA

cadastro dos condenados contra 
a dignidade sexual das crianças 
e adolescentes era muito impor-
tante. Precisamos fazer com que 
essas pessoas se sintam expos-
tas. Por exemplo, às vezes, você é 
dona de uma creche e não sabe 
quem vai contratar para lá. Ou-
tro ponto importante é no caso 
das mulheres, às vezes estão ini-
ciando um relacionamento, é in-
teressante ela saber quem está ao 
lado. Conseguimos aprovar esse 
projeto na Câmara Legislativa, e 
ele foi sancionado pelo governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB). Agora, 
retomamos com a regulamenta-
ção da lei para que possamos de-
senvolver o site e que as pessoas 
comuns consigam acessá-lo. Isso 
será feito por meio de um ende-
reço eletrônico, com nome e foto.

*Estagiário sob supervisão 
de Márcia Machado

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Saulo Cruz/Agência Senado
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O Procurador e os piratas

Com menos um 
mês de lançamento, o 
livro O Procurador, do 
jornalista Luís Costa 
Pinto, foi pirateado e 
está disponível em sites 
da Internet que 
promovem o 
desrespeito aos direitos 
autorais. A reprodução 
não autorizada se deve à 
grande procura do público pela obra, que 
conta os quatro anos da gestão (2019-2023) 
de Augusto Aras à frente da Procuradoria-
Geral da República. A cópia sem autorização 
do livro é usada por algumas livrarias, que 
compram um número mínimo de originais 
da editora que o lançou e mandam imprimir 
outras por conta própria, aumentando, assim, 
sua margem de lucro. Sites piratas de livros 
sempre promovem aqueles que fazem 
sucesso no mercado. No caso de  
O Procurador chamou a atenção 
a rapidez com que foi copiado.

Natureza urbana chega ao CCBB

O Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB) em Brasília será palco do Festival Natureza 
urbana, um evento que promove intercâmbios criativos entre artistas brasileiros e estrangeiros. 
Com uma programação diversa, o festival convida o público a refletir sobre o mundo que 
sonhamos e a sustentabilidade transversal, explorando temas como o equilíbrio entre as 
pessoas e o meio ambiente. Será de 20 de agosto a 20 de outubro. A curadoria, realizada por Mila 
Kotka e Nina Coimbra, reúne artistas de diferentes partes do mundo, incluindo ECHO (Belarus), 
Daiara Tukano (DF), Ramon Martins (SP), Adriane Kariú (DF), André Morbeck (GO), Bazinato 
(Belarus), Dante Horoiwa (SP), Mateus Dutra (GO), Mila Kotka (Belarus), Nina Coimbra (DF), 
Onio (DF), Thiago Alvim (MG) e Thiago Toes (SP). Juntos, eles apresentam uma diversidade de 
abordagens artísticas em linguagens como grafite, lambe-lambe, stencil, land art e bioescultura.

Projetos apensados 
criam lei contra abusos 
de crianças e adolescentes

A lei que cria um cadastro de 
condenados por agressão à dignidade 
sexual de crianças e adolescentes, 
sancionada pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB), teve iniciativa no 
Executivo da secretária de Justiça e 
Cidadania, Marcela Passamani. O 
projeto foi enviado à Câmara Legislativa 
pelo Executivo e apensado a uma 
proposta da deputada distrital Paula 
Belmonte (Cidadania) que tramitava 
desde o ano passado. Ibaneis pediu 
empenho da base aliada, e o projeto 
tramitou em regime de urgência na 
Casa, sem passar pelas comissões.

Debate sobre fiscalização 
da mobilidade urbana

O Tribunal de Contas do DF promove 
até quinta-feira o 1º Encontro Nacional 
de Controle Externo em Mobilidade 
Urbana, com objetivo de debater 
estratégias de fiscalização e controle no 
transporte coletivo urbano, além das 
propostas do Novo Marco Regulatório 
do setor. Um dos destaques do evento 
será a participação do secretário de 
Mobilidade do DF, Zeno Gonçalves, que 
integrará, hoje, um painel para discutir a 
melhoria na prestação de serviços e a 
questão tarifária na região do Entorno. O 
painel contará também com a presença 
de Carolina Fleury, secretária do Entorno 
do DF pelo governo de Goiás; Felipe 
Freitas, superintendente da Agência 
Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT); e um representante da União, 
que é coordenador do grupo de trabalho 
sobre Transporte Público no Entorno.

CLDF/Divulgação
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Crônica da Cidade

Vida
popular

 “E aí, meu comandante, não apare-
ceu mais na feirinha!”, observou o ven-
dedor de abacaxi, um piauiense que co-
nheço há mais de 20 anos. Não sei o no-
me, chamo de Piauí. Ele tem uma cami-
nhonete e busca laranja em Água Fria, 
Goiás; e abacaxi e pequi nos cerrados do 
interior de Minas. Nos tempos em que 
construía a casa onde moro, passei tem-
pos de muito sufoco financeiro.

Todo dinheiro que ganhava virava 

cimento, tijolo, telha, areia, brita e paga-
mento para os pedreiros. Então, quan-
do passava pela caminhonete do Piauí, 
ele me oferecia laranja ou abacaxi. Al-
gumas vezes, eu recusava e dizia que 
não tinha dinheiro.

Mas, nos tempos de penúria, ele sem-
pre me deixou levar as mercadorias, mes-
mo que não tivesse grana naquele mo-
mento: “Depois, você me paga, meu co-
mandante”. Tenho ascendência sertaneja, 
gosto quando as pessoas confiam e nego-
ciam baseados na palavra empenhada.

Com a chegada de um hortifruti sofis-
ticado, Piauí sofreu uma concorrência de-
sigual e perdeu freguesia. Por isso, agora, 
mesmo quando não preciso muito, sem-
pre compro algumas frutas para cooperar.

Ele vende, também, as frutas em uma 
feirinha popular em São Sebastião. Eu ia 
sempre lá aos domingos. No entanto, com 
a pandemia, deixei de frequentar, pois 
observei de longe e vi que as aglomera-
ções são enormes. Fazia economia, trazia 
frutas e legumes frescos, e ainda ajudava 
os pequenos produtores a sobreviverem.

Graças aos deuses e à vacina, a pan-
demia foi dominada e, de vez em quan-
do, volto por lá. Tenho muitas lembran-
ças. Certa vez, durante o Natal, saí de um 
projeto social, passei por lá numa manhã 
em que chuviscava e, de repente, ouvi res-
soando a voz de crianças entoando a Can-
ção da América, de Milton Nascimento.

Cheguei mais próximo e me deparei 
com um coral de crianças da periferia que 

parecia cantar a música dos anjos: “Ami-
go é coisa pra se guardar/No lado esquer-
do do peito...”. Se Milton Nascimento es-
tivesse por lá, sou capaz de apostar que 
choraria as tais lágrimas de esguicho de 
que falava Nelson Rodrigues.

Reencontrei uma angolana que tinha 
cara de zangada e uma luz de tristeza lan-
cinante nos olhos. Em determinada ma-
nhã, uma freguesa devolveu uma mer-
cadoria, a senhora ficou brava e acusou: 
“Você tem coração ruim”. Minha mulher 
e eu tentamos apaziguar os ânimos, mas 
sobrou para nós: “Vocês também têm co-
ração ruim”. Rimos e bandeamos para ou-
tra banca de angolanos.

Revi também outra angolana da 
qual irradiava uma luz de bondade 

intensíssima dos olhos. Só que, quando 
fui comprar bananas, o filho dela quis 
me cobrar o dobro da semana passada. 
Agradeci, virei as costas para ir embora. 
No entanto, a matriarca angolana nos 
chamou, deu uma bronca elegante, mas 
com autoridade no filho, e ordenou que 
ele fizesse um preço justo. Prontamen-
te, ele atendeu.

Alguns, eu não reencontrei mais. O 
Piauí estava sumido, mas, na semana pas-
sada, ouvi o grito: “E, aí, meu comandan-
te, vamos levar abacaxi?”. Não havia desa-
parecido, apenas mudou de ponto para se 
adaptar à dinâmica do comércio de rua. 
Embora o desenho urbanístico possa di-
ficultar o encontro entre as classes distin-
tas, o DF tem vida popular, bastar circular.

EDUCAÇÃO / 

Volta às aulas com novos professores

465 mil estudantes e 62 mil servidores iniciaram o segundo semestre nas escolas públicas. Na rede 

R
eencontros, novos professo-
res e preparação para o ves-
tibular. Ontem, cerca de 465 
mil estudantes e mais de 62 

mil profissionais iniciaram o se-
gundo semestre do ano letivo nas 
escolas públicas do Distrito Fede-
ral. Apesar de mais engarrafadas, 
muitas vias ainda mantiveram um 
fluxo dentro do esperado. O po-
liciamento, mais intenso nos lo-
cais próximos às unidades de en-
sino, contou com operações e blit-
zes educativas. Na Escola Classe 
(EC) 308 Sul, a secretária da Edu-
cação, Hélvia Paranaguá, recep-
cionou alunos, pais e professores. 

Ao Correio, a chefe da pasta re-
velou que, entre as novidades des-
te semestre, está a chegada de no-
vos profissionais efetivos. “Espera-
mos que os professores cheguem 
motivados, principalmente os que 
tomaram posse recentemente. Es-
tamos muito felizes com esse re-
torno”, afirmou.

Em junho, o governo do DF 
(GDF) realizou a maior nomeação, 
de uma única vez, da história na re-
de de ensino. Foram 3.104 docentes 
da educação básica, 80 pedagogos 
e orientadores educacionais e 258 
gestores de política pública e gestão. 
Desses, 2.701 foram empossados. 

“Os professores que estão as-
sumindo agora tiveram a opor-
tunidade de permanecer nas es-
colas onde já atuavam, para não 

haver descontinuidade; puderam 
escolher onde trabalhar. Eles es-
tão com todo o ‘gás’. O casamen-
to entre um aluno interessado em 
aprender e um professor apaixo-
nado e motivado a ensinar não 
tem como dar errado”, comemo-
rou a secretária. 

Hélvia Paranaguá, que lecionou 
inglês na EC 308 Sul por dois anos, 
acrescentou que, para este semes-
tre, estão previstas inaugurações 
de novas escolas, como uma no 
Mangueiral, local onde ainda não 
há unidade de ensino.

“Ate o fim do ano, teremos mais 
15 novos centros de educação da 
primeira infância (CEPIs) para 
atender à creche, de zero a três 
anos. Além disso, temos feito mó-
dulos de ampliação em escolas, 
tanto para desafogar a sala de au-
la quanto para ampliar a educação 
em tempo integral”, disse. Atual-
mente, o DF conta com 840 uni-
dades escolares. 

Sinceras, algumas crianças não 
esconderam a vontade de voltar 
para debaixo das cobertas. Quan-
do questionada pela reportagem 
sobre a empolgação para o início 
das aulas, a estudante da EC 308 
Sul Bela Barbário, 9 anos, ponde-
rou: “Estou empolgada para re-
ver meus amigos, mas queria fi-
car em casa, descansando. Minhas 
férias foram boas, passeei e brin-
quei bastante, então, não queria 
que acabasse. Ao mesmo tempo, é 
bom estar com meus colegas. De-
pois que as férias chegam, é difícil 
a gente se ver”, disse. 

Aos risos, Priscila dos Santos, 
41, mãe de Bela e monitora na 
escola, respondeu que a sauda-
de das férias significa que elas 
foram bem aproveitadas. Sobre 
o retorno, estava animada. “Sem-
pre saímos de todo semestre leti-
vo muito cansados, mas é inevi-
tável não sentirmos saudade des-
te ambiente e dos alunos. Amo 
estar aqui”, destacou. 

Rede particular

Em algumas escolas particula-
res, os alunos retornaram às au-
las um pouco mais cedo. No Co-
légio Sigma Asa Sul, após três se-
manas de recesso, a rotina voltou 
na quinta-feira da semana passa-
da. O Correio conversou com es-
tudantes do ensino médio que, fo-
cados no Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem), no vestibular e 
no Programa de Avaliação Seriada 
(PAS — UnB), retomaram ansiosos 
e, segundo eles, preparados para 
lidar com o que vem pela frente. 

Para Camila Assumpção Gou-
veia, 17, estudante da 3ª série do 
ensino médio, os dias de descan-
so não significaram somente di-
versão. Apesar de ter viajado com 
a família para Itália, a jovem, que 
sonha em cursar medicina, man-
teve a rotina de estudos para o 
Enem. “Na volta às aulas, nós esta-
mos naquele clima de ‘vamos revi-
sar tudo para o Enem e se preparar 
para o vestibular’, porque, agora, 
faltam apenas três meses. Mas, ho-
je, todas as aulas foram tranquilas, 

Na Escola Classe 308 Sul, os alunos estavam empolgados por reverem colegas e professores

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » LETÍCIA GUEDES

Obituário

 » Campo da Esperança

Adão Pereira de Souza, 60 anos
Alcides Elias Rodrigues, 78 anos
Avany Chaves da Silva, 96 anos
Carmem Alaide Soares Barbosa, 
59 anos
Consuelo Ferreira da Trindade 
Feitoza, 77 anos
Danielle Cristina Andrade de 
Araújo, 36 anos
Francisco de Assis Fernandes de 
Souza, 86 anos
Inez Lemis Ramaldes, 
85 anos
Isabela Aurora Timbo Pinheiro, 
40 anos
Joani Gomes dos Santos, 80 anos
Leonam Victor Santos de Araújo, 
33 anos
Levy Silva, 87 anos
Luiz Antônio Sócrates Teixeira, 
76 anos
Luiz Gonzaga de Mesquita, 
87 anos

Maria de Lourdes do Nascimento 
Galeno, 81 anos
Raimundo José Machado, 
72 anos
Raymundo Ribeiro, 
99 anos
Rodrigo Marinho de Noronha, 
53 anos

 » Taguatinga

Helma Kersul da Silva, 
57 anos
José Márcio da Silva, 58 anos
Joseny Grangeiro de Assunção 
Vidurrizaga, 
49 anos
Lincoln Miguel Serafi m 
Nascimento, 3 anos
Maria Dolores de Melo Pinto, 
75 anos
Maria Nazaré Gonçalves Castro, 
55 anos
Nilda Borges da Silva, 44 anos
Sabino Pereira de Souza,
76 anos

 » Gama

Antônia Sobreira da Silva, 
79 anos
Creuza Silva dos Santos, 
73 anos

 » Planaltina

Lila Benedicta Marques, 88 anos

 » Brazlândia

Bruno Luiz da Silva, 34 anos
Francinei Dias dos Reis, 
46 anos

 » Jardim Metropolitano

Maruerme Brito de Jesus, 69 
anos
José Alinto Santos Oliveira, 
68 anos
José Carlos Luiz Beltrão, 35 anos
Pedro Rodrigues de França, 
71 anos (cremação)
Berenice de Sousa Otero, 
79 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 29 de julho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

particular, algumas recomeçaram na semana passada. Policiamento foi reforçado perto das unidades de ensino

O Sigma da Asa Sul retomou o ano letivo na semana passada para seus 1,2 mil estudantes

os professores fizeram uma revi-
são dos conteúdos”, explicou. 

O diretor da unidade do Sig-
ma da 912 Sul, Gabriel Silva 
Carvalho, informou que a es-
cola soma cerca 1,2 mil alunos 

matriculados e explicou que, di-
ferente do que muitos pensam, 
eles costumam retornar mais dis-
postos. “Eles voltam mais adapta-
dos do que após as férias do iní-
cio do ano. No caso das séries de 

transição, como a 1° série do ensi-
no médio, os alunos viram de fato 
estudantes do ensino médio no 
2° semestre. Antes, eles ainda es-
tão vivendo o processo de transi-
ção”, apontou. 

Escolha a 

Seu 

doEsco�
Filho 2024

A trajetória escolar dos filhos exige bastante 
atenção dos pais e responsáveis. Para ajudar nessa 
importante missão de escolher a instituição ideal, 
vem aí a 18ª edição do projeto mais tradicional do 
Correio Braziliense: o Escola Escolha do seu Filho.

Para 2024, o jornal se unirá com a rádio Clube FM 
para ampliar, ainda mais, o alcance das entregas 
para o especial de educação mais aguardado do 
ano.

Acompanhe o impresso, as redes sociais e o site do 
Correio para ficar por dentro das novidades.

Para garantir a presença da sua 
escola, entre em contato pelo 
número (61) 3214-1218/1378 ou 
leia o QR Code 

REALIZAÇÃO

PATROCÍNIO

Brasília

APOIO
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O homem tem duas faces: não pode amar 
ninguém, se não se amar a si próprio

Albert Camus

Buraco do Tatu será 
liberado ao trânsito 

amanhã, com recuperação 
do Marco Zero da capital

A obra de recuperação do Buraco do Tatu foi concluída, e 
o local será reaberto ao trânsito a partir do final da manhã 
de amanhã. E com uma novidade: a restauração do Marco 

Zero, que será, agora, exposto para ser visualizado por 
quem passa. “É um símbolo importante para a história da 

nossa capital federal que estamos resgatando. O governador 
Ibaneis Rocha vai estar lá para esse momento tão especial. 

Pela primeira vez, o Buraco do Tatu passou por um trabalho 
de recuperação”, contou à coluna o secretário 

de Governo, José Humberto Pires.

TRÂNSITO /

MP questiona DER sobre painéis

De acordo com entendimento da Promotoria de Justiça de Defesa da Ordem Urbanística (Prourb), antes das 
autorizações, um plano de ocupação de publicidade deveria ser elaborado. Justiça mandou desligar equipamentos em vias

S
egundo o Ministério Pú-
blico do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT), o 
Departamento de Estra-

das de Rodagem (DER-DF) não 
deveria autorizar a instalação de 
painéis de led em vias do DF, de-
vido à inexistência de um pla-
no de ocupação para publici-
dade. “A falta de planejamento 
e a emissão de autorizações in-
dependentemente de plano de 
ocupação têm gerado poluição 
visual e muitas pessoas têm en-
caminhado reclamações ao MP 
nesse sentido”, revela a promo-
tora Laís Cerqueira, da Promo-
toria de Justiça de Defesa da Or-
dem Urbanística (Prourb). 

Laís aponta que, no caso de áreas 
que ficam dentro do Conjunto Ur-
banístico de Brasília (CUB), tomba-
do pelo Patrimônio da Humanida-
de da Unesco, o plano de ocupação 
deve ser submetido à aprovação da 
Secretaria de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitacional (Seduh) e do 
Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan). 

A promotora também afirma 
que, muito embora seja o DER 
quem licencia a publicidade nas 
faixas de domínio do Sistema Ro-
doviário do DF, há uma legislação 
que precisa ser observada. “Ela-
boração de plano de ocupação, 
processo licitatório, distância mí-
nima entre eles, tem rodovias que 
não admitem, altura, um monte 
de requisitos. O DER não vinha 
observando isso”, exemplifica. 

O MPDFT teve acesso a estu-
dos feitos em outros países, re-
passados pela professora Michel-
le Andrade, da Universidade de 
Brasília (UnB), que atestam o pe-
rigo desses equipamentos para a 
segurança no trânsito. “Primeiro 
porque os painéis estão com a lu-
minosidade muito elevada, e isso 
ofusca a visão dos motoristas. De-
pois, porque as empresas têm co-
locado imagens em movimento 
e têm alternado as propagandas 
com intervalo muito curto entre 
elas, o que distrai os motoristas. 
Por último, porque alguns painéis 
estão em canteiro central e, por 
vezes, concorrendo com a sina-
lização de trânsito, o que pode 

Especialistas apontam que painéis de led trazem danos ao meio ambiente e têm níveis de luminância que colocam os motoristas em risco

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » NAUM GILÓ

confundir os motoristas”, analisa 
Laís Cerqueira. 

No último sábado, o Tribunal 
de Justiça do DF concedeu liminar 
para suspender os efeitos de todas 
as autorizações, licenças ou per-
missões de exploração de publi-
cidade e propaganda por meio de 
engenhos luminosos de led ao lon-
go das faixas de domínio do Siste-
ma Rodoviário do Distrito Federal. 
O juiz Carlos Frederico Maroja, da 
Vara de Meio Ambiente, Desenvol-
vimento Urbano e Fundiário, de-
terminou que sejam desligados to-
dos os painéis no prazo de 24h, a 
partir da notificação, sob pena de 
multa no valor de R$ 10 mil por 
dia de descumprimento, para cada 
um que ainda estiver ativo.

A decisão atendeu a pedido 
de ação popular sobre a legali-
dade dos atos administrativos do 

DER, que permitiram as licenças 
para a instalação de publicida-
de ao longo das vias públicas do 
DF e a invalidação dos contratos. 
As empresas alvo da decisão são 
Zeus Publicidade, Ambiance Par-
ticipações Ltda, Metrópoles Mi-
dia Digital, SBS Comunicação Ei-
reli e WS Promoções Ltda. Cabe 
recurso ainda da liminar. 

Até o fechamento desta repor-
tagem, o DER informou que o ór-
gão ainda não havia sido notifi-
cado oficialmente a respeito da 
decisão judicial. 

Segurança

Wellington Matos, especialista 
e consultor de trânsito e de trans-
porte, pondera que as luzes utiliza-
das nesses painéis são de alta qua-
lidade e podem tirar a atenção dos 

condutores. O especialista dá co-
mo exemplo um motorista que di-
rige a 60km por hora. “Em apenas 
um segundo de distração, esse mo-
torista percorre 16 metros”, aponta. 

Matos defende que haja cui-
dado com a escolha dos con-
teúdos publicitários transmiti-
dos pelos engenhos. “Se houver 
muita informação escrita, o mo-
torista vai tentar ler a informa-
ção, o que tira ainda mais a aten-
ção dele”, observa. Já os painéis 
maiores, de acordo com Wellin-
gton, chamam atenção a partir 
de uma distância ainda maior, e 
o motorista vai tentar interpre-
tar o que está sendo transmitido. 

Matos também sublinha pai-
néis localizados em cruzamentos. 
“Tira o foco do cruzamento e co-
loca na propaganda. Já nos pai-
néis próximos aos semáforos, deve 

haver uma sincronicidade, ou seja, 
a propaganda conseguir ser inter-
pretada enquanto estão todos pa-
rados aguardando a abertura do 
sinal”, explica o especialista, que 
também destaca o cuidado com o 
conteúdo. Propagandas mais ape-
lativas, como com pessoas com 
pouca roupa ou sobre futebol, po-
dem causar transtornos no tráfego. 

Por outro lado, Wellington 
Matos não defende a extinção 
total dos painéis de led, mas sus-
tenta que há a necessidade de 
ajustes nessas publicidades es-
palhadas pela cidade. “É preciso 
passar por adequações às situa-
ções de trânsito. Neste momento, 
acredito que haja um exagero de 
painéis pelas vias do DF. É preci-
so ajustes em relação ao tempo 
de propaganda e a quantidade 
de informação”, assinala. 

 Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Investimento

O trânsito será liberado amanhã. 
E, nesta quinta-feira, uma solenidade 
oficial — às 9h30, com o governador 
Ibaneis Rocha — vai reinaugurar 
o local. O pavimento original, da 
época da construção de Brasília, 
estava degradado após 60 anos de 
uso. Foram investidos cerca de R$ 2 
milhões nas obras de recuperação. 
Em torno de 150 mil motoristas 

que passam pela via diariamente serão beneficiados. O DER-
DF explicou que houve nova concretagem “para eliminar os 
solavancos (causados) pelas juntas de dilatação”.

Estaca de 1957

Conhecida como 
Estaca Zero de 

Brasília, referência 
para a ordenação  

numérica das vias, 
foi reencontrada 
durante as obras. 
Estava escondida 

sob o antigo 
pavimento de 

concreto. Em 20 
de abril de 1957, 
o engenheiro e 
topógrafo Joffre 
Mozart Parada, 
então chefe da 

equipe de topografia 
da Companhia 
Urbanizadora 

da Nova Capital 
(Novacap), fincou 

no solo do cerrado, 
na antiga Fazenda 
Bananal, o Marco 
Zero, cruzamento 

dos eixos rodoviário 
e monumental, 
a partir de onde 

Brasília começou a 
ser erguida.

Marcas 
quilométricas

Segundo o DER, 
a Estaca Zero é um 

patrimônio histórico. 
Nas rodovias, a 
principal forma 
de localização 
são as placas 

correspondentes aos 
marcos quilométricos. 
Quando há uma placa 
com a indicação “km 

75”, isso significa 
que aquele ponto da 

rodovia está situado a 
exatos 75km do 

marco zero.

Data final para 
sanção do PPCUB 
é 13 de agosto

Já está correndo o prazo 
legal para que o governador 
Ibaneis Rocha sancione o 
Projeto de lei do Plano de 
Preservação do Conjunto 
Urbanístico de Brasília 
(PPCUB), aprovado pelos 
deputados distritais em 16 de 
junho. O prazo é de 15 dias, a 
partir do chegada do projeto 
ao GDF. A Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação está debruçada sobre o texto 
do projeto (Seduh). A pasta analisa a versão final que foi aprovada, depois de 107 emendas 
parlamentares. A previsão é de que, na semana que vem, a Seduh faça uma apresentação 
técnica ao governador para subsidiá-lo nos vetos a artigos do projeto. Mas além dos 
apontamentos técnicos da secretaria, há o critério político que só cabe, neste caso, a Ibaneis.

Dulcina de Moraes

Sanagê começou sua carreira com a certeza de que seria fotógrafo. Formado em artes visuais 
pela Faculdade Dulcina de Moraes, trabalhou em agências de propaganda, revistas e editoriais 
fotográficos, e participou de exposições individuais e coletivas. A mudança para Brasília, aos 18 
anos, influenciou sua carreira, especialmente a convivência com a arquitetura de Oscar Niemeyer e 
os painéis de Athos Bulcão. Ele estudou serralheria e soldagem, o que lhe permite atuar em todas as 
etapas de suas criações, desde a concepção até a execução. O uso da cor laranja é uma característica 
recorrente em suas obras, escolhida por sua vibração positiva e leveza estética.

Artista plástico de Brasília será 
autor do troféu Críticos de Arte

A Associação Brasileira dos Críticos de Arte 
(ABCA) escolheu o artista plástico Sanagê 
Cardoso para criar o troféu do Prêmio ABCA 
2023. O reconhecimento, que, anualmente, 
homenageia artistas e apoiadores das artes 
visuais no Brasil, contará com uma peça 
concebida pela linguagem neoconcretista de 
Cardoso. Ele levou cinco meses para concluir a 
obra, que será um símbolo do reconhecimento 
aos principais nomes do cenário das artes visuais 
brasileiras. O troféu será entregue aos vencedores 
no dia 14 de agosto, em uma cerimônia no SESC 
Vila Mariana, em São Paulo, onde Sanagê estará 
presente para participar da celebração.

A Valec Engenharia Construções e Ferrovias S.A. torna público que requereu

do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

- IBAMA a retificação da Licença de Instalação nº 1121/2016 - 1ª Renovação
- 4ª Retificação para desmembramento de seu objeto em dois trechos, quais
sejam: 1) “Instalação de Fibra Óptica, Duplicação e Melhorias da Rodovia
Federal BR 040/DF/GO/MG. Trecho: Entr. BR-050/BR-251/DF-001/003 em
Brasília/DF - entroncamento com a BR-356/MG(A) (p/ Belo Horizonte), com
extensão total de 709,47 Km”; e 2) “Instalação de Fibra Óptica, Duplicação e
Melhorias da Rodovia Federal BR 040/MG - entroncamento com a BR-356/
MG(A) (p/ Belo Horizonte) até o início da interseção de entroncamento com
a Antiga União e Indústria (B. Triunfo), com extensão total de 231,726 km”.

ANDRÉ LUÍS LUDOLFO DA SILVA
Diretor de Empreendimentos

ENGENHARIA, CONSTRUÇÕES E FERROVIAS S.A.

AVISO DE RETIFICAÇÃO DE LICENÇA

MINISTÉRIO DOS
TRANSPORTES
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MEIO AMBIENTE 

              As joias do 

Cerrado

As flores embelezam o bioma e sustentam uma infinidade de espécies, além de servirem como matéria-prima na cadeia de 
produção de acessórios. No entanto, a expansão desordenada da agricultura e da pecuária ameaça esse precioso bem natural

O 
Cerrado, um dos biomas 
mais antigos do plane-
ta, cobre cerca de 25% 
do território brasileiro, 

segundo o Centro Nacional de 
Avaliação da Biodiversidade e de 
Pesquisa e Conservação do Cer-
rado (CBC). A grande savana tro-
pical é conhecida por sua incrível 
biodiversidade, abrigando inú-
meras espécies de plantas e ani-
mais. As flores, em particular, são 
um dos maiores tesouros des-
se ecossistema, desempenhan-
do papéis vitais para o equilíbrio 
ambiental e também para a eco-
nomia. Contudo, a expansão das 
cidades e do agronegócio de for-
ma desordenada coloca em risco 
a flora e a fauna do bioma.

O Cerrado abriga mais de 
14.000 espécies de plantas, sen-
do que 5.500 delas endêmicas, ou 
seja, não ocorrem em nenhum 
outro lugar do mundo, formando 
a base de redes ecológicas com-
plexas. “Essas plantas sustentam 
polinizadores como abelhas e 
pássaros, essenciais para a re-
produção das plantas e a produ-
ção de frutos e sementes”, expli-
ca a professora do departamento 

de botânica da Universidade de 
Brasília (UnB), Caroline Andrino.

A especialista aponta que as 
flores do Cerrado são um teste-
munho da resiliência e riqueza 
do bioma. “Elas sofrem com a 
expansão da agricultura, da pe-
cuária e da urbanização que le-
vam à destruição e à fragmen-
tação de habitats. As mudanças 
climáticas atualmente em cur-
so também representam uma 
ameaça crescente, alterando o 
regime hídrico e a temperatura, 
o que pode afetar a distribuição 
e sobrevivência das plantas, que 
são essenciais para a preserva-
ção da biodiversidade e dos ser-
viços ecológicos que o Cerra-
do proporciona”, complementa.

Beleza e renda

No quesito beleza, a professo-
ra destaca as caliandras, perten-
centes à família das Legumino-
sas, a Velloziaceae, que são plan-
tas robustas que se despontam 
na paisagem com suas flores vis-
tosas. “Essas e outras desempe-
nham papéis cruciais na manu-
tenção das funções ecossistêmi-
cas e possuem grande importân-
cia cultural e econômica para as 
comunidades locais”, diz. 

Espécies emblemáticas como 
a Coracoralina chiquitensis, o fa-
moso chuveirinho do Cerrado, 
conhecido pela beleza singular 
e flores esféricas, é um símbo-
lo da flora do bioma. Outra es-
pécie icônica é a Syngonanthus 
nitens, conhecida como capim 
dourado, muito valorizado tan-
to por sua aparência quanto pe-
lo uso artesanal de suas hastes 
na confecção de peças decora-
tivas, acessórios de uso pessoal, 
em buquês e decoração.

A marca brasiliense Capim 
Estrela se especializou na con-
fecção artesanal de joias, grinal-
das e objetos decorativos uti-
lizando como matéria-prima 
o chuveirinho e a caliandra. O 
processo de criação parte dos 
desenhos de Ana Raquel Bran-
quart, 32, engenheira florestal e 
criadora do negócio. 

Segundo a empreendedo-
ra, os brincos compostos pela 
espécie sempre-vivas são dos 
mais procurados, e a confecção 

deles é delicada. Uma equipe é 
responsável por separar as flo-
res e, minuciosamente, encai-
xá-las dentro do pequeno reci-
piente de vidro. A preservação 
fica por conta da prensagem e 
resina. A caliandra também é 
bastante aplicada. “Nosso cri-
tério de escolha vai pelo tama-
nho, as peças são bem pequeni-
ninhas, então as flores também 
têm que ser. Eu penso principal-
mente se ela vai caber na peça, a 
beleza e a cor também são leva-
das em consideração”, explica.

Conscientização

No livro Aves, cores, e flores do 
Cerrado o autor e ambientalis-
ta Nicolas Behr transmite infor-
mações sobre o Cerrado para o 
público infantojuvenil de forma 
criativa. Para despertar o interes-
se pela leitura, o escritor combi-
na os textos com as pinturas de 
sua mãe Therese von Behr.  “Meu 
objetivo é divulgar essa negligên-
cia ambiental. Só se protege aqui-
lo que se conhece”, declara.

Nascido em Cuiabá, Mato 
Grosso, em 1958, Nicolas está 
em Brasília desde 1974. O Cer-
rado faz parte de quem ele é. “A 
minha relação com este bioma 

vem desde criança, me criei 
numa fazenda e eu costumava 
andar pelos rios e andar pelos 
campos. Quer dizer, eu tive uma 
infância bem rural, uma relação 
que vem desde a infância e per-
manece para sempre até eu ser 
enterrado aqui”, completa.

Atualmente, existem várias 
iniciativas em andamento com 
o objetivo de conscientizar a 
sociedade acerca da preserva-
ção do Cerrado e suas flores. A 
UnB possui o Herbário UB, que 
é o mais importante do mundo 
em termos de plantas do Cer-
rado. Ele desempenha um pa-
pel crucial fornecendo dados 
essenciais sobre a flora do Cer-
rado, contribuindo para a pes-
quisa científica e a formulação 
de estratégias de conservação.

“Temos a maior coleção de 
plantas do Cerrado do mundo 
e estamos entre os maiores her-
bários do país. Essa catalogação 
de plantas é muito importante 
para a gente conhecer nossa flo-
ra e para pesquisas em diversas 
áreas, como taxonomia, ecolo-
gia, genética, evoluçâo”, enume-
ra Caroline. 

 *Estagiárias sob a supervisão  
de Márcia Machado

 » LUIZA MARINHO*
 » FERNANDA CAVALCANTE*

Flores famosas da flora cerratense

Caliandra
 » A caliandra é originária do Cerrado e cresce 
em arbustos lenhosos de até 4 metros. 
Suas flores aparecem na primavera e no 
verão, e suas folhas são perenes. Devido à 
delicadeza, ocorre um processo natural de 
fechamento das folhas durante a noite.

Ipês amarelos
 » Queridinhos de Brasília, os ipês podem 
chegar de 6 até 14 metros de altura, e suas 
folhas são pilosas nas duas faces. O tronco 
meio “torto” pode chegar a até 50m de 
diâmetro. Uma verdadeira obra da natureza.

Chuveirinho
 » Usada em decorações e artesanatos, a 
pequena graciosa é inconfundível, ainda 
mais quando lançam suas hastes e flores 
brancas em meio a campos do Cerrado. Elas 
florescem normalmente de março a julho.

Algodão do Cerrado
 » Nativa do Cerrado, ela também pode 
ser utilizada como ornamental e possui 
propriedade medicinal.

 A Caliandra também é muito 
utilizada em objetos na confecção 

de acessórios e enfeites

 Ed Alves/CB/DA.Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Gustavo Moreno/CB/D.A Press

Paulo Penna

A Capim Estrela fabrica brincos e colares com flores do Cerrado

Luiza Marinho
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CURSOS

Alfabetização 
O Programa de Alfabetização e 
Letramento de Jovens e Adultos 
do Instituto Yduqs, em parceria 
com a Estácio, está com inscri-
ções abertas para o segundo 
semestre de 2024. O programa é 
gratuito e inclui todo o material 
didático necessário. As inscri-
ções para o segundo semestre 
podem ser realizadas até ama-
nhã, por meio do link institu-
toyduqs.com.br/alfabetizacao 
ou no câmpus da faculdade.

Inclusão
O projeto Qualificação e Inclu-
são vai até 2 de agosto no 
Auditório 2 do Museu Nacio-
nal da República. A iniciativa, 
focada na qualificação técnica 
de pessoas com deficiência, é 
conduzida por Babi Barbosa, 
especialista em Libras conven-
cional. Também há o propósito 
de promover a conscientização 
de empregadores e de colabo-
radores nas relações de traba-
lho. O projeto tem patrocínio 
do Fundo de Apoio à Cultura 
do Distrito Federal (FAC-DF). 
A entrada é gratuita e as ins-
crições podem ser feitas pelo 
link qualificacaoeinclusao.len-
tecultural.org.br.

Terceiro setor
Gestores de organizações da 
sociedade civil e voluntá-
rios de ações sociais podem 
se inscrever no projeto Rede 
Comunidade. A iniciativa ofe-
rece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades 
tenham conhecimento em 
prestação de contas, ges-
tão, planejamento, marke-
ting digital e captação de 
recursos públicos. As ins-
crições vão até 8 de novem-
bro e podem ser feitas pelo 
site comunidade.df.gov.br ou 
presencialmente, na sede da 
Secretaria de Atendimento à 
Comunidade (Seac), anexo do 
Palácio do Buriti.

IFB
O Instituto Federal de Brasília 
está com editais abertos para 
o ingresso em seus cursos téc-
nicos. São mais de mil vagas 
gratuitas. As inscrições vão 
até 2 de agosto. As vagas são 
para os câmpus de Ceilândia, 
Estrutural, Gama, Planalti-
na, Recanto das Emas, Ria-
cho Fundo, Samambaia, São 
Sebastião e Taguatinga. Mais 
informações no site ifb.edu.br.

OUTROS

Basquete
O Centro de Iniciação Desporti-
va (CID) de Sobradinho está com 
vagas abertas para a modalida-
de de basquete, com início em 2 
de agosto. As aulas são gratuitas 
e destinadas a crianças e adoles-
centes de 7 a 17 anos. As ativida-
des serão pela manhã e à tarde, 
às quartas e sextas-feiras, na 
quadra 10. Os interessados em 
garantir uma vaga devem entrar 
em contato com o treinador da 
equipe, professor Demétrius, 
pelo telefone (61) 99678-1249.

Dança
O Complexo Cultural de Pla-
naltina promove a 3° Mostra de 
Dança de Planaltina. Compa-
nhias e grupos de dança para 
vão se apresentar entre os dias 
30 de agosto e 1º de setembro. 
Realizado com recursos do 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC/
DF), o evento terá entrada gra-
tuita. Mais informações pelo 
Instagram @mostradedan-
caplanalatina.

Sesc Festclown 2024
O maior festival de palhaçaria 
da América Latina será no Sesc 
Bartolomeu Martins, em Ceilân-
dia Norte, entre 15 e 18 de agos-
to. O Sesc Festclown completa 
22 anos oferecendo diversos 
workshops gratuitos. A entrada 
é franca e aberta ao público. As 
inscrições podem ser feitas pelo 
link x.gd/wOmS7 

Corpo humano
Com proposta imersiva, a 
exposição Odisseia Pelo Cor-
po Humano — Transformando 
Ciência em Cuidado apresenta 
os avanços da medicina preven-
tiva diagnóstica nos últimos 40 
anos. A experiência, que integra 
moderna tecnologia em projeção 
de conteúdos, está sendo apre-
sentada no ParkShopping até 
amanhã, das 10h às 22h, com 
entrada gratuita.

Pintura
A mostra Coloridos traços brasi-
lienses, do artista plástico Alex-
sandro Almeida, segue até hoje, 
das 12h às 19h. A entrada é gra-
tuita e a exposição de pinturas 
está no Espaço Cultural do Minis-
tério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT). As imagens 
apresentam a arquitetura da 
capital, em telas de 60cm x 60cm, 
para ressaltar o apelido de “qua-
dradinho” dado ao DF e o ano de 
inauguração da capital federal. O 
evento faz parte das comemora-
ções dos 64 anos de Brasília.

Ambulatório
O Ceub oferece atendimento 
ambulatorial em especialidades 
como reumatologia, psiquiatria, 
cardiologia, geriatria e gineco-
logia/obstetrícia. Coordenados 
pelo Centro de Atendimento 
à Comunidade (CAC), os trata-
mentos são realizados por uma 
equipe de médicos-professores, 
orientadores de práticas e esta-
giários do curso de medicina. 
As consultas custam R$ 40 e 
podem ser agendadas pelo tele-
fone 3966-1660 ou presencial-
mente, de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 17h30, no Edifício 
União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Hemocentro
O Casapark Solidário, em par-
ceria com a Fundação Hemo-
centro de Brasília, realizará 
uma campanha de doação de 
sangue. Em 6 de agosto, a uni-
dade móvel de coleta do Hemo-
centro ficará no estacionamento 
em frente à entrada lateral do 
Casapark, perto da Biscoitos 
Mineiros, das 9h às 16h. As pes-
soas interessadas em participar 
da campanha podem marcar a 
doação pelo site agenda.df.gov.
br. Haverá a possibilidade de 
encaixes no dia, conforme a dis-
ponibilidade de macas. É impor-
tante se atentar aos pré-requi-
sitos de doação detalhados no 
site hemocentro.df.gov.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SÃO SEBASTIÃO

CAMPO SINTÉTICO
Braian Bernardo, 24 anos, morador de São Sebastião, 

queixa-se do campo sintético do Parquedo Bosque. “O valor 
que está sendo gasto com a obra não condiz com o tamanho 
do campo. Todos esperavam o campo maior e não é o que 
está sendo construído”, afirma.»

»  A Administração Regional de São Sebastião explica que 
o projeto do campo sintético seguiu as normas de não 
agressão da área, que é de proteção ambiental, conforme 
o Decreto n.º 15.898/94 — que criou o Parque Distrital de 
São Sebastião. "O campo tem 89 metros de comprimento 
e 61 metros de largura, estando dentro do padrão de um 
campo oficial — que é de 90 metros de comprimento por 
45 de largura", diz a nota. A administração informa, 
ainda, que as obras do local contemplam drenagem, 
execução de calçadas, arquibancadas, alambrados e o 
campo em grama sintética.

Desligamentos 
programados 
de energia

 » Lago Sul
Horário: 10h às 16h
Local: SHIS QI 23, conjuntos 07, 
08, 09, chácaras 11, 12, 
13, 14, 15, 16 e 17
Serviço: modernização 
da rede elétrica

 » Planaltina
Horário: 10h às 16h
Local: Núcleo Rural Córrego do 
Meio, chácaras Boa Esperança, 
Olho D’Água e Floresta
Serviço: manutenção da rede 
elétrica
Horário: 10h às 16h
Local: Pedra Fundamental, 
Chácara Lima
Serviço: poda de Árvore Presente

Isto é Brasília 

Simbolo de poder do Império Romano, a Loba Romana — ou Loba Capitolina — possui uma réplica 
em frente ao Palácio do Buriti. Presente do governo italiano pela fundação de Brasília, a escultura 
mostra os irmãos Rômulo, fundador de Roma, e Remo sendo alimentados por uma loba, 
depois que foram abandonados, segundo conta a mitologia. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Arte

» A Associação Artística 
Mapati, em parceria 
com a ONG Instituto 
InveRso — Centro 
de Convivência 
em Saúde Mental, 
Arte e Cultura, está com 
inscrições abertas para 
projeto Artear RTEAR — 
Oficinas InveRso, 
que oferece aulas 
gratuitas de maquiagem 
artística, pintura, 
artesanato, musicalização. 
As oficinas são 
voltadas exclusivamente 
para pessoas com 
transtornos mentais. 
As inscrições vão até 4 
de agosto, por meio 
de formulário disponível 
nas redes sociais da 
associação (@aamaosc) 
e do instituto InveRso 
(@inverso.df).

Tradição
» Para marcar o 

lançamento do 
selo comemorativo 
de 50 anos, a Casa do 
Maranhão recebe um 
evento que traz Boi de 
Morros, Boi do seu Teodoro 
e música ao vivo. A festa 
será hoje, às 20h, na 914 
Sul, com entrada gratuita. 
Mais informações 
pelo instagram 
@ssociacaocasadomaranhao.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Claro

Máxima 80% Mínima 25%

O sol A lua

Nascente
6h33
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17h47
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Crescente
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Mínima 14º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Tony Oliveira/Agência Brasília

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

A moradora de Ceilândia Joyce Costa, 21 
anos, reclama da situação das calçadas na 
QNM18. “Precisamos de uma reforma urgente 
nas calçadas, elas estão totalmente quebradas 
e cheias de buracos, dificultando a travessia da 
rua. Foram feitas várias reclamações, mas, até o 
momento, nada foi resolvido”, conta.

»  A Administração Regional de Ceilândia 
informa que faz obras de construção e 
revitalização de calçadas com acessibilidade 
e estacionamentos em diversos pontos da 
cidade, desde o ano passado. "As obras 
de acessibilidade estão acontecendo e as 
demandas estão sendo atendidas. Porém, 
no momento, não existe programação 
para o endereço citado", conclui.

CEILÂNDIA

REFORMA DE CALÇADA
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Estrelas de Brasil 
e Estados Unidos, 
Rebeca Andrade 
e Simone Biles 

lideram países na 
final por equipes 

com cartas na 
manga pelo ouro 

nos Jogos

As donas do show

Lo
ic

 V
en

an
ce

/A
FP

Badminton
9h50 Jeon Hyeok-Jin x Ygor Coelho

Basquete
16h Brasil x Alemanha

Boxe
6h16 A. Claro x Michael Trindade
15h48 C. Duliepre  x W. Pereira

16h36 Tatiana Chagas x Im Ae-Ji 

Canoagem slalom
10h Ana Sátila

1h Pepê Gonçalves
12h10 Ana Sátila

13h10 Pepê Gonçalves

Ciclismo BMX
10h12 Gustavo Bala Loka

Ginástica artística
13h15 Final por Equipes

Handebol feminino
França x Brasil

Hipismo
João Victor Oliva

Judô
5h40 G. Schimidt x Edi Sherifovski 

6h30 Ketleyn Quadros x C. Cabaña 

Natação
6h Nick Albiero

6h15 G. Caribé e M. Chierighiini
6h44 Beatriz Dizotti

8h08 4x200m livre masculino

Remo
5h10 Lucas Verthein

Surfe
14h Quartas de final masculina
16h24 Quartas de final feminina

18h48 Semifinal masculina

20h Semifinal feminina

22h34 Final masculina

23h15 Final feminina

Tiro com arco
7h26 Ana Luíza Caetano x Z. Pintaric 

8h18 Marcus D’Almeida x M. Usach 

Tênis de mesa
Hugo Calderano x Alvaro Robles 

Vitor Ishiy x Dimitrij Ovtcharov 

Vela
7h Mateus Isaac

Vôlei de Praia
7h André/George x Díaz/Alayo 

11h Carol/Bárbara x Paulikiene/Raupelyte 
16h Ana Patrícia/Duda x Liliana/Paula

ONDE ASSISTIR
Globo, SporTV e Cazé TV

COBERTURA ESPECIAL
correiobraziliense.com.br/olimpiadas-paris

Time Brasil em ação
País Ouro Prata Bronze  Total
1. Japão 6 2 4 12
2. França 5 8 3 16
3. China 5 5 2 12
4. Austrália 5  4  0 9
5. Coreia do Sul  5  3  1 9
6. EUA  3  8  9 20
7. Grã-Bretanha 2 5 3 10
8. Itália  2  3  3 8
9. Canadá  2  1  2 5
10. Hong Kong  2  0  1 3

18. Brasil  0 1 2 3

Quadro de Medalhas
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ESPORTES

Simone Biles 
está de volta em 
altíssimo nível 
depois de se afastar 
da competição em 
Tóquio-2020: a 
única preocupação 
do time dela é 
com a dor na 
panturrilha na fase 
classificatória

Rebeca Andrade 
é a estrela da 

equipe brasileira, 
uma das oito 

candidatas ao 
título, hoje, a 

partir de 13h15, 
na Arena Bercy, 

em Paris

P
aris — Amigas e rivais na 
história recente dos Jogos 
Olímpicos, as duas maio-
res estrelas da ginástica 

artística vão ter o primeiro em-
bate em Paris-2024. Hoje, a par-
tir das 13h15 (de Brasília), Rebe-
ca Andrade e Simone Biles lide-
ram Brasil e Estados Unidos na 
final por equipes da modalidade, 
na Arena Bercy, com promessa 
de armas secretas em formas de 
movimentos para colocar a ban-
deira dos respectivos países no 
lugar mais alto do pódio.

As qualidades das melhores 
ginastas dos oito países classifi-
cados nas preliminares da com-
petição (Grã-Bretanha, Romê-
nia, Canadá, Japão, China e Itá-
lia) estarão em evidência. Sus-
cetível a deslizes, a disputa pode 

mudar de direção com um sim-
ples erro de uma das quatro in-
tegrantes do time. Mesmo as-
sim, a evidência e favoritismo 
ficam com Brasil e Estados Uni-
dos. Além de Receba Andrade, a 
equipe nacional entra em cena 
com Jade Barbosa, Flávia Sarai-
va e Júlia Soares.

Os aparelhos da disputa são 
trave, solo, barras assimétri-
cas e salto. Todas precisam se 
apresentar. Nas classificatórias, 
o Brasil dosou forças e avan-
çou com a quarta melhor no-
ta (166.499). Liderados por Bi-
les, os Estados Unidos passarem 
em primeiro, com 172.296. Itália 
e China também ficaram à fren-
te das ginastas brasileiras. Entre 
todas as representantes, Rebe-
ca (57.700 pontos) foi a melhor. 
Uma amostra grátis das possi-
bilidades para a decisão. A pau-
listana reforçou o potencial no 

salto — especialidade da pau-
lista dona de duas medalhas em 
Tóquio-2020 — e no solo.

No entanto, não foi bem nas 
barras assimétricas. O nono lu-
gar, curiosamente no aparelho 
preferido da série coletiva, dei-
xou a ginasta fora, até mesmo das 
finais individuais no decorrer da 
semana. A concorrente Biles teve 
o mesmo destino, mas também 
brilhou nos demais exercícios em 
atuações melhores avaliadas pe-
los juízes quando comparados 
aos de Rebeca. Na somatória dos 
aparelhos, a norte-americana so-
mou 59.566 pontos. Apesar da 
prova de força, os embates entre 
as duas devem contar com notas 
bastante parelhas.

Há promessas mútuas de novi-
dades. Antes da Olimpíada, Rebe-
ca registrou um novo salto e pode 
aplicá-lo. Biles adotou a mesma 
estratégia. Se obtiverem êxito nas 

tentativas inéditas, os momentos 
serão batizados com o nome das 
ginásticas destaques nas últimas 
edições dos Jogos (Rio-2016 e Tó-
quio-2020). Amigas nos bastido-
res, a norte-americana e a brasi-
leira se respeitam muito. Tal sen-
timento foi deixado claro em de-
clarações recentes das ginastas e 
dos estafes de apoio das seleções 
do Brasil e dos Estados Unidos.

Em um documentário da Net-
flix, Biles relevou ter em Rebeca 
o maior temor nas competições 
da ginástica artística. A produ-
ção aborda a retomada da nor-
te-americana após os casos re-
lacionados à saúde mental evi-
denciados após os Jogos de Tó-
quio-2020. Técnico da brasileira, 
Chico Porath vestiu a carapuça 
da sinceridade e fez uma previ-
são para as disputas das duas do-
nas do show no solo: é impossí-
vel traçar estratégia para ganhar 

o ouro e a atleta nacional ganha-
rá apenas se a principal adversá-
ria tiver erros na execução.

O cenário de uma grande dis-
puta na Arena Bercy, em Paris, 
está desenhado. As duas prin-
cipais estrelas, prontas e com 
o planejamento definido para 
ampliarem a relevância na his-
tória da ginástica artística. Só 
pelo tamanho do embate, o pri-
meiro dos cinco rounds na dis-
puta por medalhas, com o su-
porte das demais estrelas das 
equipes, tem tudo para ser len-
dário desde que não haja sur-
presa desagradável.

Simone Biles sentiu dor na 
panturrilha no último domingo, 
porém a técnica amenizou. “Ela 
começou a sentir esse descon-
forto há algumas semanas, mas 
havia desaparecido”, comentou 
a médica da equipe dos EUA, 
Cecile Landi, sem mais detalhes. 

DANILO QUEIROZ
ENVIADO ESPECIAL
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Sem pódio para Rafaela
Ouro nos Jogos do Rio-2016, Rafaela 
Silva viu o bronze escapar após a 
derrota para a japonesa Haruka 
Funakubo, ontem. A brasileira foi 
desclassifi cada por uma técnica ilegal 
durante o golden score, a prorrogação 
do judô. Ela investiu contra a 
adversária e mergulhou de cabeça no 
tatame, movimento vetado por regra. 
O lance foi para análise do vídeo e a 
punição, confi rmada.

Abelardo Mendes Jr.

Pátria amada, Brasília!
Nascidos no DF, Guilherme Schimidt e Ketleyn Quadros são o Brasil nos combates de hoje nos tatames

P
aris — Fundada em 21 de 
abril de 1960, Brasília en-
trou no mapa de mina dos 
Jogos Olímpicos somente 40 

anos atrás. Em 6 de agosto de 1984, 
na edição de Los Angeles, Joaquim 
Cruz venceu a corrida pelo ouro 
dos 800m rasos ao cruzar a linha 
de chegada em 1min43s00 e esta-
belecer novo recorde. De lá para cá, 
viu mais 10 conterrâneos subirem 
ao pódio. Apenas uma vez a capi-

tal comemorou dois títu-
los na mesma edição: Fe-

lipe Anderson e Bruno 
Schmidt, no futebol e 
no vôlei de praia, na 
Rio-2016. Hoje, a par-

tir das 5h, a história po-
de mudar. Judocas forja-
dos no DF, Ketleyn Qua-
dros (63kg) e Guilherme 

Schimidt (81kg) entram em 
cena com a missão de repre-

sentar o Brasil e manter ativa a li-
nha de produção de medalhas da 
modalidade que mais premiou o 
país nas Olimpíadas.

Podem se inspirar em Willian Li-
ma e Larissa Pimenta, companhei-
ros e primeiros medalhistas do país 
nesta edição. Willian retornará com 
a prata e Larissa, com o bronze. Os 
brasilienses sonham em ir além. 
O sucesso pode render uma faça-
nha. Jamais o Distrito Federal ob-
teve dobradinha com 
dois pódios no mesmo 
dia. Fardo suportável.

Ketleyn conhece 
o caminho do pódio. 
Em Pequim-2008, rei-
vindicou o bronze que 
deu ao país a primei-
ra medalha individual feminina. 
Também disputou Tóquio-2020, 
mas sem o mesmo sucesso. O pro-
tagonismo naquela edição ficou 
recluso ao papel de porta-bandei-
ra, ao lado do levantador da Sele-
ção Brasileira de vôlei, Bruninho, 
na cerimônia de abertura. Guilher-
me Schimidt também se apresenta 
em condições de atualizar a marca 
do Brasil no quadro de medalhas.

Orgulha-se de ter dos desem-
penhos nas principais disputas in-
ternacionais do ciclo. No ano pas-
sado, o judoca de 24 anos foi prata 

no World Masters e ouro no Pan-A-
mericano de Santiago-2023. “Con-
quistei medalha em quase todas as 
principais competições. É um sen-
timento de muita felicidade, e é só 
um passo para o meu grande ob-
jetivo”, compartilhou ao Correio.

Para Schimidt, dividir alegrias e 
angústias com a con-
terrânea é um prazer. 
“Sempre tenho o privi-
légio de estar compe-
tindo e viajando com 
ela. É uma atleta refe-
rência, nossa primeira 
medalhista olímpica. 

É uma pessoa que me ajuda muito 
com conselhos para evoluir como 
judoca e pessoa. Ter dois brasilien-
ses competindo no mesmo dia será 
algo mágico, ainda mais se trouxer-
mos duas medalhas para o Brasil. 
Vai ser marcante”, profetiza.

“Se depender de mim, estare-
mos no pódio. Estou trabalhando 
arduamente em prol do meu obje-
tivo. Não é só a convocação, não é 
só estar participando e, sim, 
conquistar uma medalha e 
escrever meu nome na his-
tória”, discursa.

VICTOR PARRINI
ENVIADO ESPECIAL

 William Lucas/COB

Abelardo Mendes Jr/CB/DA Press

Olimpílulas

Brasil encara Alemanha

Vitória tranquila no vôlei

Dia intenso no tênis

Bia vence na estreia

Resultado inédito

Brasiliense eliminado

Após derrota na estreia contra 
a França, a Seleção Brasileira 
masculina de basquete, ainda 
sonhando com a vaga, volta à 
quadra hoje, às 16h, contra a 
Alemanha, atual campeã mundial.

A seleção brasileira feminina de 
vôlei atropelou o modesto time 
do Quênia, por 3 sets a 0, com 
parciais de 25/14, 25/13 e 25/12, 
ontem. Rosamaria e Carol foram os 
destaques, com 13 pontos cada. 

Bia Haddad, principal tenista 
brasileira, amargou dura 
eliminação em simples, mas voltou 
ao complexo de Roland Garros, 
ontem, ao lado de Luisa Stefani 
para grande vitória nas duplas.

A boxeadora Beatriz Ferreira, prata 
nos Jogos de Tóquio, estreou com 
vitória em Paris-2024, ontem, 
ao bater Jajaira Gonzalez (EUA). 
Amanhã, a adversária será a 
holandesa Chelsey Heijnen.

O Brasil venceu uma partida no 
badminton feminino pela primeira 
vez na história dos Jogos Olímpicos. 
Juliana Viana derrotou Sin Yan 
Happy Lo, de Hong Kong, pela 
segunda rodada da fase de grupos.

O brasiliense Felipe Gustavo foi 
eliminado, ontem, na prova de skate 
street. Na bateria classificatória, ficou 
na modesta 11ª colocação, com nota 
157,89. “Sigo sorrindo. Obrigado, 
Deus e geral pela torcida”, comentou.

31
VITÓRIAS

Retrospecto do sérvio 
Novak Djokovic sobre 

Rafael Nadal, após o duelo 
de ontem, na quadra de 

Roland Garros. O espanhol 
venceu 29 vezes.

As oitavas de final da Copa 
do Brasil começam hoje com o 
Botafogo inspirado no São Pau-
lo em busca do título inédito. 
Explica-se: dos 12 times mais 
tradicionais do país, o Glorioso é 
o único sem o troféu da segunda 
competição mais importante do 
país na sala de troféus. 

O São Paulo fazia compa-
nhia ao Botafogo no ano pas-
sado, porém é o atual campeão 

do mata-mata nacional depois 
de superar o Flamengo na final 
do ano passado. Vice em 1999, 
o alvinegro receberá o Bahia, 
hoje, às 21h30, no estádio Nil-
ton Santos, no duelo de ida. O 
SporTV e o Premiere anunciam 
a transmissão da partida. 

A principal novidade no time 
é o retorno do atacante Luiz 
Henrique. O lateral-esquerdo 
Cuiabano e o volante Marlon 

Freitas também estão disponí-
veis depois de cumprirem sus-
pensão no Brasileirão. 

No Morumbi, o São Paulo 
medirá forças com o Goiás, às 
21h, no primeiro round pela 
vaga às quartas de final. O time 
tricolor terá força máxima. 
Recém-contratado, o ex-joga-
dor da Lazio Marcos Antônio 
está regularizado na CBF e pode 
estrear se Luis Zubeldiá desejar.      

COPA DO BRASIL

São Paulo “inspira” o Botafogo nas oitavas

Luiz Henrique tem cinco gols e cinco assistências nesta temporada

Vitor Silva/Botafogo

Oitavas de fi nal

Hoje

20h - São Paulo x Goiás 

21h30 - Botafogo x Bahia

Amanhã

19h - Athletico-PR x Bragantino

19h - CRB x Atlético-MG

20h - Flamengo x Palmeiras

21h30 - Atlético-GO x Vasco

21h30 - Corinthians x Grêmio

Quinta-feira

19h - Juventude x Fluminense

Em duelo com sabor de revan-
che, o brasileiro Gabriel Medina 
superou o japonês Kanoa Iga-
rashi, por 17,40 a 7,04, ontem, e 
avançou às quartas de final na 
Olimpíada de Paris-2024, na qual 
enfrentará o compatriota João 
Chianca, o Chumbinho. O tricam-
peão mundial deu um show nos 
tubos de Teahupo’o, no Taiti, onde 
são disputadas as provas de surfe, 
e eliminou o algoz nos Jogos de 
Tóquio, em 2021.

Aquela derrota, então pela 
semifinal, impediu o brasileiro 
de disputar a medalha de ouro e 
ainda contou com um agravan-
te. Após uma disputa com notas 
polêmicas, Medina reclamou 
publicamente da avaliação dos 
juízes e viu o japonês provocá-lo 
nas redes sociais.

Ontem, a resposta veio com 
uma performance sólida do 
começo ao fim da bateria. Medi-
na começou melhor, na frente, 
com uma onda mais modesta. Na 
segunda, deu um show ao entrar 
em um lindo tubo, com saída per-
feita. A manobra, da qual Medina 
saiu fazendo gesto de “nota 10” 
com as duas mãos, rendeu um 
ótimo 9,90, a maior da competi-
ção até agora.

Igarashi tentou reagir, mas 
apostou em ondas menores, 
menos exigentes diante do mar 
grande em Teahupo’o. Acabou 
recebendo notas menores, longe 
de ameaçar a vitória e a revanche 
do surfista brasileiro, maior aposta 
de medalha para o Brasil na moda-

lidade nestes Jogos Olímpicos.
“É um sonho competir a Olim-

píada nessas condições. Nunca 
imaginei que a gente estaria mos-
trando para o mundo esse tipo de 
surfe, porque não é sempre que 
se pega condições assim (grandes 
ondas). Estou vivendo um sonho, 
fico feliz de estar representando 
meu país e deu tudo certo”, cele-
brou Medina. “Desafiador, mas 
assim que é legal surfar. Amo 
essas condições e estou feliz por 
minha vitória.”

João Chianca, o Chumbinho, 
entrou na água logo após Medi-
na diante do marroquino Ramzi 
Boukhiam. E a disputa foi bas-
tante equilibrada. Em competi-
ção acirrada e com alternâncias 
no placar, uma grande onda res-
tando três minutos acabou deci-
siva para o brasileiro, que agora 
terá o compatriota pela frente.

Enfileirando manobras, os sur-
fistas se alternavam na liderança 
e na consequente classificação às 
quartas. Com nota 9,30 restando 12 
minutos, o brasileiro ampliou lide-
rança por 17,63 a 15,93. Nem teve 
tempo de celebrar e levou a virada, 
com 9,70 e 17,80 no total do rival

Chumbinho tinha prioridade, 
mas necessitava da melhor onda 
na bateria. Carecia de 8,51 para se 
garantir. O vento atrapalhava e era 
um adversário a mais. O tempo 
também passava rápido. No fim, 
pegou uma nova onda de 8,80 e  
saiu com as mãos fechadas, agrade-
cendo e virando para 19,10 a 18,80.

Em bateria anterior, Filipe 

Medina faz melhor nota da Olimpíada e avança

Gabriel Medina pegou um tubo perfeito: “É um sonho competir nessas condições. Deu tudo certo”

 William Lucas/COB
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Sem pódio para Rafaela

no World Masters e ouro no Pan-A-
mericano de Santiago-2023. “Con-
quistei medalha em quase todas as 
principais competições. É um sen-
quistei medalha em quase todas as 
principais competições. É um sen-
quistei medalha em quase todas as 

timento de muita felicidade, e é só 
um passo para o meu grande ob-
jetivo”, compartilhou ao Correio

Para Schimidt, dividir alegrias e 
angústias com a con-
terrânea é um prazer. 
“Sempre tenho o privi-
légio de estar compe-
tindo e viajando com 
ela. É uma atleta refe-
tindo e viajando com 
ela. É uma atleta refe-
tindo e viajando com 

rência, nossa primeira 
medalhista olímpica. 

É uma pessoa que me ajuda muito 
medalhista olímpica. 

É uma pessoa que me ajuda muito 
medalhista olímpica. 

com conselhos para evoluir como 
judoca e pessoa. Ter dois brasilien-
ses competindo no mesmo dia será 
algo mágico, ainda mais se trouxer-
mos duas medalhas para o Brasil. 
Vai ser marcante”, profetiza.

“Se depender de mim, estare-
mos no pódio. Estou trabalhando 
arduamente em prol do meu obje-
tivo. Não é só a convocação, não é 
só estar participando e, sim, 
conquistar uma medalha e 
escrever meu nome na his-

Pátria amada, Brasília!
aris —

abril de 1960, Brasília en-
trou no mapa de mina dos 
Jogos Olímpicos somente 40 

anos atrás. Em 6 de agosto de 1984, 
na edição de Los Angeles, Joaquim 
Cruz venceu a corrida pelo ouro 
dos 800m rasos ao cruzar a linha 
de chegada em 1min43s00 e esta-
belecer novo recorde. De lá para cá, 
viu mais 10 conterrâneos subirem 
ao pódio. Apenas uma vez a capi-

tal comemorou dois títu-
los na mesma edição: Fe-

lipe Anderson e Bruno 

tir das 5h, a história po-
de mudar. Judocas forja-
dos no DF, Ketleyn Qua-
dros (63kg) e Guilherme 

Schimidt (81kg) entram em 
cena com a missão de repre-

sentar o Brasil e manter ativa a li-
nha de produção de medalhas da 
modalidade que mais premiou o 
país nas Olimpíadas.

Toledo se despediu de forma pre-
coce da Olimpíada ao ser elimi-
nado pelo japonês Reo Inaba, na 
primeira zebra da modalidade. 
Numa disputa tumultuada, em 
que os dois surfistas tiveram as 
pranchas quebradas pelas fortes 
ondas de Teahupo’o, Inaba levou 
a melhor por 6,0 a 2,46. O japonês 
avançou às quartas de final.

Com o resultado, o atual 
bicampeão mundial deixou a 
competição ainda longe das fases 
decisivas, nas quais os surfistas 
brigam por medalha. Filipinho, 

que não disputou a temporada 
do Circuito Mundial para cuidar 
da saúde mental, demorou para 
pegar a primeira onda, diante do 
crescimento da maré, e subiu na 
prancha quando faltavam apenas 
11 minutos para o fim da bateria.

A primeira onda acabou que-
brando a prancha ao meio. O 
mesmo havia acontecido com o  
rival japonês, que conseguiu rea-
gir a tempo, pegou mais ondas e 
obteve a inesperada classificação 
às quartas.

“Eu fiquei meio perdido na 

escolha de ondas, fiquei bem 
indeciso em descobrir qual seria 
uma boa onda. Teve duas ondas 
que deixei passar no começo. 
Poderia ter ido. Eram menores, 
mas tinham potencial para ven-
cer a bateria, diante das notas 
baixas que o adversário fez”, 
lamentou o surfista, que revelou 
outro problema.

Ele precisou trocar a moto 
aquática, na hora de buscar uma 
nova prancha, porque a primei-
ra sugou o cordão que prende a 
prancha ao pé e não funcionava.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua em 
gêmeos. a indignação é sempre 
seletiva, nossa humanidade 
se indigna com o que é de sua 
preferência, deixando passar 
despercebidas todas as outras 
abominações, mesmo que 
iguais ou até piores daquelas 
que são detectadas por seu 
radar indignado, mas isso não 
chega a ser algo moralmente 
criticável, porque apesar 
da seletividade, se nossa 
humanidade se indignasse 
com absolutamente todas 
as abominações que, sem 
ir mais longe, neste exato 
momento acontecem em 
todos os lugares do mundo, 
provavelmente morreria de 
tristeza, não aguentaria o 
tranco. o problema é que 
nossa humanidade tem 
preferência pela indignação, 
e não por aquilo que lhe 
comprova a dignidade do ser 
humano, tal como o quanto, 
também neste exato instante, 
milhões de pessoas fazem 
escolhas e se comportam de 
uma forma que dignifica toda 
nossa humanidade. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as alternativas são variadas, 
complicando a escolha.  
Você não precisa acertar na 
escolha, porque ainda haverá 
margem para você retificar os 
movimentos e, assim, aperfeiçoar 
tudo sobre a marcha.  
melhor assim.

se todo mundo sabe visceralmente 
que a união faz a força, por que 
raios as pessoas continuam 
se comportando como se 
não precisassem umas das 
outras? assim de louca é nossa 
humanidade, sempre chutando 
contra si mesma.

se pairam suspeitas, melhor tirar 
satisfação e esclarecer tudo, 
porque agora é um momento  
em que as pessoas precisam  
estreitar laços e unirem  
forças, já que só assim 
conseguiriam avançar  
um pouco mais.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

aquilo que está sob seu domínio 
precisa ser ressaltado o quanto 
antes, porque há outras questões 
além de seu domínio, na  
mão de pessoas que sua alma  
não confia direito, que  
tendem a agregar bastante 
dificuldade.

mesmo que suas ações 
desagradem e sejam recebidas 
com contrariedades de todos os 
tipos, nesta parte do caminho é 
melhor desagradar do que tentar 
se adaptar ao que as  
pessoas pretendem.  
seja mais você.

use todos os instrumentos que 
estão ao alcance de sua mão 
e conhecimento para se abrir 
passagem, você não precisa 
de nada além do que já está 
disponível. o bom uso dos 
instrumentos disponíveis  
é tudo que você precisa.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se ficar esperando pelo momento 
perfeito para agir, acontecerá 
apenas isso, você ficará esperando. 
Pode ser que o momento não seja 
o melhor, mas uma coisa  
é certa, ao agir você tirará um 
grande peso de suas  
costas.

melhor você não se importar 
demais com as questões práticas 
que parecem tornar impossível 
suas pretensões, porque nesta 
parte do caminho vale mais a pena 
sua alma se agarrar aos ideais 
imaginários do que às  
questões práticas.

Você, definitivamente, não deve 
esperar nada acontecer, o que você 
precisa é se munir de boa vontade 
e tomar iniciativas firmes para que 
as coisas aconteçam de  
acordo aos seus planos.  
assim, mesmo falhando,  
será uma vitória.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

talvez não seja possível você fazer 
o que tem em mente, porque 
apesar de você ter acertado nos 
planos, isso não significa que 
as pessoas envolvidas estarão 
disponíveis para dar continuidade. 
É um cenário complexo.

Você tem suas certezas e essas 
são inamovíveis, porém, se você 
adotasse uma postura mais 
flexível, lhe sobrariam olhos para 
enxergar que as tais certezas não 
sejam tão certas assim. dúvidas 
necessárias.

Há questões que merecem ser 
concluídas, para sua alma ficar 
livre e alçar novos voos. Porém, 
ainda há uma confusão entre o 
que seria a virtude de persistir no 
caminho e a teimosia viciada que 
patina sem sair do lugar.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
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H
oje, a partir das 20h, a 12ª 
edição da revista Guia Mu-
sical de Brasília será lançada 
com show, no Clube do Cho-

ro (Setor de Divulgação Cultural), 
em homenagem ao compositor Clo-
do Ferreira. O show A transformação 
social através da música, organizado 
pela dupla de artistas Joaquim Bar-
roncas e Márcia Tauil, promoverá o 
encontro de cantores e instrumen-
tistas para uma noite regada a mui-
ta música.  A mais recente edição da 
revista se destaca por registrar a úl-
tima entrevista concedida por Clo-
do publicada em veículo impresso. 
Ele morreu em 16 de julho

Gog, Márcia Tauil, Ana Noronha, 
Sérgio Morais, Cairo Vitor e João Ma-
rinho são alguns músicos que marcam 
presença hoje. Comovidos pela mor-
te de Clodo, cantores e instrumen-
tistas, especialmente convidados 
para o lançamento da nova edição 
do Guia Musical de Brasília, se reú-
nem para celebrar a música como 
agente de transformação social. Na 
data em que Clodo Ferreira comple-
taria 73 anos de idade, os músicos vão 
cantar Revelação, conhecida composi-
ção gravada por artistas como Fagner 
e Fafá de Belém.

Clodomir Souza Ferreira nasceu 
em 1951, na cidade de Teresina (PI). 
Mudou-se para a capital federal na 
juventude e, rapidamente, encontrou 
no Planalto Central inspiração para 
compor canções imortalizadas nas vo-
zes dos mais talentosos cantores. Pa-
ra Márcia Tauil, cantora e uma das or-
ganizadoras do evento, Clodo Ferreira 
teve papel fundamental no desenvol-
vimento das artes genuinamente bra-
sileiras. “Clodo tem importância na-
cional. Eu mesma viajo com um show 

que traz a canção Revelação no reper-
tório e, em qualquer cidade em que a 
canto, a plateia canta junto e se emo-
ciona”, ressalta Márcia.

A cantora e professora de canto My-
rlla Muniz é exemplo vivo do  legado 
deixado por Clodo Ferreira para a mú-
sica brasileira. Sobre o evento de hoje, 
ela ressalta sobre o sentimento de fa-
zer uma homenagem ao mestre Clo-
do. “Cantar para ele, agora, será uma 
grande emoção. Clodo é um ‘Bach bra-
sileiro’, um poeta impávido, como nós 
chamávamos internamente. Dizia a 
ele que, quando cantava, ele dava au-
la. E, ele gostou disso. É retumbante a 
sua música, como um hino que ainda 
iremos aprender e conhecer”, enaltece 
Myrlla. A professora de canto contou 
com o apoio e a orientação de Clodo 
durante a realização de uma pesqui-
sa sobre Patativa do Assaré,  poeta po-
pular cearense.

Clodo Ferreira morreu  duas sema-
nas antes de completar 73 anos. Mú-
sico, poeta e professor da Universida-
de de Brasília (UnB) — mais especifi-
camente, da Faculdade de Comuni-
cação (FAC/UnB) —, ministrou disci-
plinas que discutiam a interação entre 
música e comunicação.

12º GUIA MUSICAL  
DE BRASÍLIA

Lançamento, hoje, a partir das 
20h, no clube do choro de Brasília 
(sdc, bloco g). couvert artístico: 
r$ 45 (lote promocional) + taxa na 
Bilheteria digital.

Colaborou Pedro Ibarra

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » gaBriEL BorgEs

Homenagem a Clodo

MÚSICA

Clodo Ferreira 
morreu aos 72 anos, 
em razão do câncer 
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UM LUGAR NO FIM DO MUNDO
O sol bate sua luz transversa na parede
E ao longe se ouve o canto monótono dos grilos
Um vento leve areja o vão da janela entreaberta
Um relincho de jumento soa tristemente

Os pássaros dão continuidade às algazarras
E as palmas de magras palmeiras bailam
O cheiro das folhas esmagadas invade a tarde
Um tropel lento e compassado vai sumindo

O ritmo sonolento do passar das horas
Dá a sensação de proximidade da morte

Climério Ferreira
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 Grupo 7 na Roda 
comanda o show de 

encerramento

O 
Calaf Brasília está fechan-
do as portas, dessa vez, de 
forma definitiva. Após um 
encerramento que durou 

quatro meses em 2022, um dos 
principais redutos culturais da ci-

dade dá adeus definitivo ao público 
brasiliense na noite de hoje. A partir 

das 20h, o local recebe os “calafeiros” 
de plantão para uma última dança — 

o tradicional samba do 7naRoda, responsá-
vel por animar as terças do espaço há 17 anos. 

Inaugurado em 1990, a casa leva o nome 
do proprietário Venceslau Calaf, nascido no 

Rio Grande do Sul, mas morador da capital 
desde 1962. Com experiências na área gastro-

nômica — a família de Venceslau era responsá-
vel por um restaurante na 105 Sul —, o gaúcho 

decidiu criar o boteco, sem nem imaginar o fu-
turo promissor. O ponto de virada do local veio 
nos anos 2000, quando o bar deu início às feijoa-
das com música nos fins de semana.

Desde então, foram milhares de festas, trilhas 
sonoras e gerações que ficaram marcadas pelo 
conhecido ponto do Setor Bancário Sul. Tama-
nho sucesso, no entanto, foi interrompido pela  
pandemia da covid-19, mudando os rumos 
de uma história de 34 anos que ficou para 

sempre registrada na cena cultural da ci-
dade. Durante o lockdown, o espaço pre-

cisou se manter fechado, seguindo as de-
terminações previstas pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS), e reabriu ape-
nas após a liberação das autoridades.

O baque da pandemia, porém, ha-
via sido muito forte. Em março de 

2022, o Calaf anunciou o encerra-
mento das atividades, devido 
a problemas financeiros acar-
retados pelo período. Os brasi-
lienses receberam a notícia com 
comoção, aderindo à longa pro-

gramação de despedida, 
com direito à casa lota-

da. Os meses de por-
tas fechadas acaba-

ram 
s e n d o 

um alívio fi-
nanceiro para a fa-

mília proprietária, que 
conseguiu sanar débitos e or-

ganizar as dívidas do espaço. 
Com os problemas mais urgentes solucionados, 

o apoio da clientela fiel e o avanço da vacinação e 
controle de casos de covid-19, foi anunciada a vol-
ta do Calaf. A expectativa era otimista, porém, exa-
tamente dois anos após a volta, a casa se vê obri-
gada a fechar as portas, agora de forma definitiva. 
“Quando as atividades culturais e de aglomeração 
voltaram a ser permitidas, nós decidimos reabrir e 
tentar a recuperação. Porém, tivemos muitos gas-
tos durante o período de isolamento social, uma 
vez que mantivemos nossos funcionários ao longo 
desse tempo”, explica a família Calaf.

“Sempre concordamos com a necessidade das 
medidas de isolamento social e buscamos diminuir 
ao máximo o impacto para nossa equipe. Com is-
so, tivemos muitos gastos e, infelizmente, não con-
seguimos nos recuperar, mesmo com a retomada 
das atividades. O modo como funcionamos, com a 
maioria da equipe sendo de funcionários de longa 
data, CLT, não nos permitiu concorrer no atual ce-
nário cultural”, complementa.

Contudo, Venceslau e as filhas também res-
ponsáveis pelo local, Priscila, Paula e Luiza, ga-
rantem que os últimos 24 meses renderam bons 
frutos ao Calaf. “Tivemos novos encontros de 
roda de samba, como o Samba União, o Sam-
ba da Passarinha, o Samba Pinçado, a Cumieira, 
entre outros. Também mantivemos festas tradi-
cionais, como a terça-feira do 7naRoda, nossa 
parceira desde o início do Calaf, a Emopalooza 
e outras. Realmente, somos muito gratos a tudo 
que a cultura do DF e nossos parceiros de traba-
lho nos permitiram viver”, destacam.

Legado
Passado de pais para filhos, o legado do Calaf 

continuará vivo por meio das lembranças dos que 
já passaram por lá. “A minha mãe conhecia o Calaf, 
meu pai sempre ia lá, então era engraçado come-
çar a frequentar  um espaço de festa que os meus 
pais, como adultos, também frequentavam”, conta 
o engenheiro ambiental Leon Mortari, 25 anos. Ele 
lembra que, na primeira ida ao boteco, o DJ da oca-
sião era um colega de trabalho da mãe. 

Para Leon, mais do que uma casa de festas, 
o ponto fez parte da descoberta de sua sexua-
lidade. “O Calaf foi um espaço de diversidade 
para mim. Eu me assumi gay no 3° ano do En-
sino Médio, quando eu tinha 17, e esse foi o es-
paço que me fez ver que tinha outras pessoas 

que também eram gays, parte da 
comunidade LGBT, simpati-

zantes”, relembra. 
Foi lá, por 

exemplo, que 

o 
e n -
genheiro 
conheceu o pri-
meiro namorado. “A 
minha relação com o Calaf 
era muito curiosa. Durante os seis 
anos que eu frequentei esse espaço, não era a úni-
ca casa de festa que existia em Brasília, mas eu 
não fazia questão de buscar outras coisas, por-
que aquilo ali já me supria muito bem”, pontua. 
“Não era um rolê pelo rolê, tinha um viés políti-
co envolvido, uma discussão feminista, LGBT, e 
era muito gostoso estar nesse olho desse furacão, 
porque a gente via muita gente crescendo e produ-
zindo coisas maravilhosas ali”, detalha.

Desde o fim temporário das atividades, em 2022, 
Leon tem se aventurado por outras casas de festa de 
Brasília, sem conseguir replicar o sentimento trazi-
do pelo espaço do Setor Bancário. “Eu vou a outras 
festas, mas nada se compara ao Calaf. Era uma pro-
posta muito diferente, plural e diversa, que eu não 
vejo nesses outros lugares que frequento. Eu real-
mente acho que o Calaf, para minha geração, foi 
uma coisa muito especial, que talvez não será vista 
aqui em Brasília novamente”, avalia. 

“Fico triste pelo fechamento, mas muito honra-
do de ter participado desse movimento todo e de 
poder ter vivido o que o Calaf proporcionou. É uma 
pena para quem não teve essa experiência e para 
as gerações que não vão conhecer a potência que 
é o Calaf”, acrescenta.

Assim como as histórias de filhos influenciados 
pelos pais, existem também as história dos pais in-
fluenciados pelos filhos. É o caso de Cecília Soares, 
de 60 anos. “Fui muitas vezes junto com meus fi-
lhos, e amigos deles, ver o 7naRoda. Nesse samba, 
eu me sentia solta, feliz e resgatava uma carioquice, 
mesmo longe do Rio há muitos anos”. A servidora 
pública aposentada ia ao Calaf a convite dos filhos 
André Soares, 30, e Bruno Soares, 25. “Me lembro 
de ser convencida pelos meninos a ir ao Calaf em 
dias que eu estava chateada. Servia como ‘remédio’, 
principalmente por estar com eles”, relata.

“Em 2022, fui na despedida do Calaf, sem acre-
ditar que aquele lugar tão especial iria fechar. Agora, 
parece que chegou a hora de verdade. É triste ima-
ginar que não vou mais entrar naquela roda de ale-
gria e não vou poder dar tchau pessoalmente. Mas, 
guardo com muito carinho as lembranças, as his-
tórias e a sensação de ‘liberdade, liberdade, abre as 
asas sobre nós’”, cita em referência ao samba-enre-
do da Imperatriz Leopoldinense de 1989.

Tradição há quase duas décadas, o 7naRoda já 
fazia história no boteco nos anos 2000. “O Calaf fez 
parte da minha vida por mais de 15 anos”, afirma 
Juliana Vasconcellos, 49. O espaço era garantia nos 
planos semanais da advogada por 
mais de 10 anos — ela era fi-
gura cativa nas tradicio-
nais terças com 
7naRoda, 

nas apresentações 
do Coisa Nossa às 
sextas e nas rodas de 
samba de sábado, que 
começavam às 14h e vira-
vam madrugadas.

“Em 2007, eu fiz um mega 
aniversário lá, em 7 de julho.  
Fui coroada rainha do Calaf 
pelos meus amigos, recebi um 
troféu no palco, sendo ovaciona-
da pelo público, aos gritos de: ‘Ela 
merece, ela merece’”, ri. Lá, Juliana en-
controu pessoas que marcaram sua vida 
para sempre. “Em 2008, eu conheci o pai 
do meu filho no samba da terça do 7narRo-
da e, em 2015, eu conheci o amor da minha 
vida, em uma terça de carnaval com a 7na-
Roda também. Estamos juntos até hoje”, lista.

“É um lugar importante para mim, onde 
eu tive muita alegria, muitas confraternizações 
com amigos, e vivi muito samba e muita dan-
ça. Era o lugar que eu mais gostava de ir duran-
te essa época da minha vida”, recorda.

Trilha sonora que ficou marcada na história do 
boteco, o 7naRoda é responsável pelo samba final 
do espaço. “É uma grande honra fazer o encerra-
mento do Calaf, por tudo que ele representa no ce-
nário cultural de Brasília e pelo que o grupo vem 
construindo durante todos esses anos junto a es-
sa casa tão representativa”, assegura o integrante 
Guto Martins. “A gente fecha com chave de ouro 
esse ciclo tão rico e tão diverso, que se confun-
de com a história do Distrito Federal”, celebra.

Para a despedida, Venceslau, Priscila, Pau-
la e Luiza deixam um último convite. “O Ca-
laf morre agora, mas vive um pouquinho 
em cada lembrança de um bom samba, 
de um bom beijo, de uma cachaça da 
casa com os amigos, de uma feijoa-
da feita no capricho. Venham 
celebrar conosco nesta ter-
ça, uma última e derradeira 
vez. Quem viveu o Calaf sa-
be qual é o legado que deixa-
mos”, chamam. Na noite de 
hoje, o 7naRoda repre-
senta o público brasi-
liense com o recado 
final: Valeu, Calaf!

UM 
DOS ESPAÇOS 

ICÔNICOS DA CIDADE, 
O CALAF SE DESPEDE, HOJE, DO PÚBLICO BRASILIENSE. O 

TRADICIONAL SAMBA DO 7NARODA É RESPONSÁVEL PELA ÚLTIMA 
DANÇA DOS “CALAFEIROS”

UM 
DOS ESPAÇOS 

ICÔNICOS DA CIDADE, 
O CALAF SE DESPEDE, HOJE, DO PÚBLICO BRASILIENSE. O 

TRADICIONAL SAMBA DO 7NARODA É RESPONSÁVEL PELA ÚLTIMA 
DANÇA DOS “CALAFEIROS”

 » ISABELA 
BERROGAIN,

 » MARIANA REGINATO

7NARODA APRESENTA A MELHOR  TERÇA DO MUNDO: VALEU, CALAF!Hoje, a partir das 20h,  no Calaf BrasíliaIngressos por meio da plataforma Sympla, a  partir de R$ 25

Arquivo Pessoal



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bl. A14 Lúcio
Costa A|pto 2 qtos
2vagas 69m2 armários
99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AVARAUCÁRIASPenín-
sula 4 qtos 2 suítes 3 va-
gas 180m2 lazer comple-
to 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 SQN Apto 181m2 4
qtos 2 suítes, 1 vaga, 5
banhs . 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 BLOCO J vazado
nascanete 2 qtos 53m2
reformadobanh.Excel.lo-
calização 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão 3 suítes 2 va-
gas lote 300m2. Tr:
99562-4472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 casa 4 suítes, 2 va-
gas, piscina sauna
350m2. Ac permuta. Tr:
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
173m2 5 vagas 4 banhs
próx estão metrô Águas
C la ras 3032 -7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

CHÁCARA 3,5 ALQS
Santo Ant. Desc. GO ter-
ra plana, ót propriedade
(62)99104-1161 zap

1.5 GAMA

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

TAGUATINGA

CHÁCARAS 20.000M2
Santo Ant. Desc. entra-
da + parc. todas beira
rio. (62)99104-1161 zap

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.2 ASA SUL

ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

4 OU MAIS QUARTOS

312 Ideal p/ Embaixada
amplo 349m2 4qts (3st)
2vgs 99107-4633 c4978

312 Ideal p/ Embaixada
amplo 349m2 4qts (3st)
2vgs 99107-4633 c4978

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.3 TAGUATINGA

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

ST SUL QD 04 Conj F
Lt 27 - Aluga-se loja.
Tel. (61) 98406-8619

SAAN/SIA/SIG/SOF

DIRETO COM
PROPRIETÁRIO

SOF SUL Alugo Lojas e
Salas (61) 99124-5560

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

2.4 ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

TOYOTA

COROLLA CROSS/24
XRV Hibrido - branco pe-
rolizado. isento/ IPVA
até 2027, 1º revisão reali-
zada em Maio /24
12.400Km R$178.000
Tr: (61) 98173-6795

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231
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Aponte a câmera do seu celular
no QR Code para entrar em

contato conoscoVeja o suplemento TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL veiculado todos os

domingos no jornal CORREIO BRAZILIENSE e fique por dentro das melhores

oportunidades de emprego, estágios, cursos, datas e dicas sobre concursos

públicos e matérias sobre comportamento profissional.

Obs: As vagas de emprego estão disponíveis no caderno Trabalho & Formação Profissional excepcionalmente aos domingos

3.3 MERCEDES

3.3 CAMINHÕES

FABRICANTES

MERCEDES

MERCEDES BENS
1418 ano 2002 (4x4),
Apenas 55.000km. Úni-
co dono , Turbo, DH, só
Bsb.Nunca trabalhou! In-
tacto! Estado de Zero!
P/ColecionadoreExigen-
tes. Quem Ver compra.
R$ 350.000,00 Tr. (61)
99189-2103

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. No boleto ban-
cário, no carnê, no che-
que, desc. em folha,
déb. em conta sem con-
sulta spc/serasa. Tel.
4101-6727 98449-3461

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. No boleto ban-
cário, no carnê, no che-
que, desc. em folha,
déb. em conta sem con-
sulta spc/serasa. Tel.
4101-6727 98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136
MARCOS MACHO Ati-
vo, boa pinta, jeito de
machodeverdade,sigi-
loso (61) 99169-1991

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO p/ serviços ge-
rais p/ morar, só casal.
Tr. 99976-4334

DOMÉSTICA COZI-
NHEIRAboa(trivialvari-
ado) , não dorme, refe-
rência em carteira na-
da consta Apto peque-
no. Park Sul. Tr. (61)
99696-4000

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE PRECISA-
SE Fixo + VT. CLN 303
Bl D Lj 30 A.Norte F/
(61) 99645-8494

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
MECÂNICOAUX/Cro-
mador . Enviar CV p/
whatsapp (62) 3232-
8320 ou curriculo@
hidraulicabrasil.com.br

NÍVEL MÉDIO

AUDANTE DE
PRODUÇÃO E

CONTRATA-SE CV:
kandera.pro@gmail.com

R$ 2.000,00
AJUDANTE INDUSTRI-
AL Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA Enviar Currículo p/
Whats (61) 99368-4677

6.1 NÍVEL MÉDIO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

PROMOTORA DE VENDAS
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA Enviar Currículo p/
Whats (61) 99368-4677

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

AVISO DE CONVOCAÇÃO
O Banco de Brasília S.A. – BRB, na condição de Agente Financeiro e Executivo, nos termos da
Lei 4.276, de 19/12/2008, CONVOCA os signatários de Cédula de Crédito, referente a operações
com recurso do Fundo de Desenvolvimento do Distrito Federal – FUNDEFE, programas Pró DF
II e IDEAS, a se manifestarem sobre interesse em participar da oferta pública para a liquidação
antecipada prevista em lei. A proposta deverá conter a manifestação de interesse em participar do
leilão e autorização de divulgação de dados do financiamento. O documento deve ser entregue
no Centro Empresarial CNC – ST SAUN, Quadra 05, Lote “C”, Bloco “B”, 7º andar, GEGOV, até
23/08/2024, em papel timbrado e com firma reconhecida ou por meio eletrônico, no endereço
fundefe@brb.com.br, em papel timbrado e com assinatura eletrônica da empresa.

Abertura com Prazo
Pregão Eletrônico nº 90001/2024

OBJETO: Licitação que tem como objeto a Cessão de Uso de Imóveis de
jurisdição da 11ª Região Militar, sob a administração da Prefeitura Militar
de Brasília (PMB), a título precário e oneroso, localizados no Setor Militar
Urbano – SMU e Vila Militar do 1º RCGd, ambos situados em Brasília – DF,
em áreas destinadas para o funcionamento em 04 (quatro) imóveis, sendo
cada imóvel separado do seguinte modo: (grupo 01) Clínica especializada
em atendimento na área de neuropsicologia e neuropsicopedagogia,
(grupo 02) restaurante/pizzaria, (grupo 03) lanchonete/congêneres e
(grupos 4) serviços de transporte escolar.

Encontra-se disponível o Edital da licitação supracitada, a partir de
30 de julho de 2024, no sítio https://www.gov.br/compras/pt-br, ou
na Administração do Setor Militar Urbano (SMU, QRSN 1618 Setor
Militar Urbano (SMU) CEP: 70630000), por telefone (61) 3415-5645 ou
pregoeiropmb@gmail.com.

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
PREFEITURA MILITAR DE
BRASÍLIA

MINISTÉRIO DA
DEFESA

NÍVEL SUPERIOR

FARMACÊUTICO (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
ESTAGIÁRIO ENGE-
NHARIAMecânica a par-
tir do 6º semestre. Envi-
ar CV c/ pretensão salari-
al p/: nicinhatex@gmail.
com

CONTABILIDADE
CONTRATA

ESTAGIÁRIO DE CON-
TABILIDADE áreas: fis-
cal e contábil. Bolsa: R$
1.412,00 + VT. Carga ho-
rária : 6hs Local: SIG. In-
teressados enviar CV:
cont.contrata2@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTABILIDADE
CONTRATA

AUXILIAR FINANCEI-
RO superior completo
em contabilidade, ou
afins CLT + VT + VA. Lo-
cal: SIG Salário compatí-
vel com a função. Envi-
ar com pretenção salari-
al. Interessados enviar
c u r r i c u l um : c on t .
contrata2@gmail.com

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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GOLPE!!!GOLPE!!! CUIDADO COM AS
FALSAS VAGAS
DE EMPREGO

Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego

Não pague para obter um diploma
para determinada vaga;

Não transfira dinheiro e nem
forneça dados bancários;

Atente-se para as vagas que não
exigem experiência e oferecem um
bom salário;

Não compre cartões, nem coloque

créditos para terceiros;

Desconfie se você precisa pagar
por um curso necessário para sua
contratação ou para participar do
processo seletivo;

Não forneça informações pessoais
ou profissionais, seja por telefone
ouWhatsapp;

Pesquise a agência ou empresa
que oferece o emprego;

Fique em alerta com histórias

longas e improváveis.

Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail:

classificados@correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia.
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